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B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 

* P E L E O A C I O N D E P R O P A G A N D A E N L A C O R U Ñ A 

C A N T O N G R A N D E 18 

P r é s t a m o s a m o r t l z a b l e s a l a rgo piaeo sobre AD-

cas r ú s t i c a s y u r b a n a s 50 % de su va lo r . P r é s t a m o a 

¡speclales p a r a e l f o m e n t o de l a c o n s t r u c c i ó n . A p o . 

! deramlentos, i n f o r m e s y t r a m i t a c i ó n g ra t i s . 

La C o r u ñ a . — A c ó X V I I . — N ú m . 3.991 D i r e c t n ó n TplPirráf l^t. „ T > , > W • , 
^ s e c c i ó n l e i e g r á f l c a y T e l e f ó n i c a : ' ! Idea" - C o r u ñ a — F r a n q u e o C o n c e r t a d o 

P A B L O I G L E S I A S R O U R A 
C O R R E D O R C O L E G I A D O DE C O M E R C I O 

C A N T O N O B A U n ^ 18 

Ofrece a l p ú b l i c o las mayores fac i l idades con ei 

m i n l m o de gastos p a r a l a c o m p r a y Ten i a con su 

I n t e r v e n c i ó n , de todas clases do valores y pa ra U 

o b t e n c i ó n de p r é s t a m o s y c r é d i t o s en el Ban*o de 

E s p a ñ a y d e m á s Bancos de l a Plaza, 

C a n t ó n G r a n d e , T e l é f o n o s : R e d a c c i ó n , 11-17. A d m i n i s t r a c i ó n , 15-42 

üi i l i i i i i i i i las illas acerca ile la catáM i 
E N E S T E D I A G R A N D E 

R E C U E R D O S Y E S P E R A N Z A S 
F u é u n d i a 13 de m a y o de t r i s t e r e ­

cuerdo p a r a m u c h o s corazones . E r a n las 
.• cinco de l a t a r d e . A los p ies de t u i m a ­

gen, o c o r a z ó n d i v i n o , se p o s t r a b a n u n 
grupo de a l m a s que presurosas h a b í a n 
acudido an t e los r u m o r e s d e que a lgo 
grave i b a a suceder. N u n c a o rac iones 
m á s fervorosas s a l i e r o n de sus l ab ios , 
con l á g r i m a s e n los o jos c o n t e m p l a b a n 
ex t á t i ca s l a a u g u s t a m a j e s t a d de T u 
semblante que e n gesto de b e a t í f i c a se­
renidad, p a r e c í a r e a n i m a r s e e n e l r i t u s 
de la sonr i sa que d i b u j a n t u s l ab ios , e n 
la e x p r e s i ó n de T u d u l c í s i m a m i r a d a , 
para decir les , " n a d a t e m á i s " , m a s es­
tas pobres a l m a s d o l o r i d a s a n t e lo i m ­
previsto e m b a r g a d a s e n i n m e n s a pena , 

1 por e l r e c ue rd o y l a v i s i ó n de l o acae­
cido d í a s antes , r o j o t o d a v í a el c ie lo de 

• nuestra n a c i ó n p o r los r e s p l a n d o r e s de 
las i n i c u a s l l a m a r a d a s , s a n g r a n t e a ú n 
las he r idas p r o d u c i d a s p o r t a n t o escar ­
nio, p o r t a n t o sac r i l eg io , n o p u e d e n 
apar ta r de T í su v i s t a y a t r a v é s de sus 
l á g r i m a s , t e c o n t e m p l a n ins is tentes q u e ­
r iendo l l e v a r g r a b a d a e n s u i m a g i n a c i ó n 
con carac teres inde leb les , los rasgos i e 
esta T u t a n q u e r i d a i m a g e n . 

¿ E s que n o v a m o s a v o l v e r a v e r t e C o ­
r a z ó n D i v i n o , es que esta q u e r i d a i m a ­
gen Va a desaparece r p a r a s i e m p r e a 
nuestra m i r a d a ? . . . M u c h a s r e c u e r d a n 
d í a s aciagos de l a v i d a , c i r c u n s t a n c i a s 
tristes, m o m e n t o s d i f í c i l e s e n los que i m ­
pulsadas p o r ese deseo i n n a t o e i m p e -
r r t i v o e n t o d a a l m a c reyen te , h a n v e ­
n i d o a q u í a t u s p l a n t a s a l l o r a r sus p e ­
nas, a c o m u n i c a r t e sus angus t ias , s i n ­
t i e n d o a l m o m e n t o el b á l s a m o de tus 
consuelos, l a d u l z u r a de t u g r a c i a , l e ­
v a n t á n d o s e c o n f o r t a d a s y l l e n o su c o ­
r a z ó n de u n a s a n t a r e s i g n a e l ó n , de u n 
sano o p t i m i s m o , a n i m o s a s y seguras de 
poder segui r l u c h a n d o e n l a v i c i s i t u d e s 
de l a v i d a , p o r q u e a s í se lo h a b í a s p r o ­
m e t i d o T u a t r a v é s de esa T u b e l l í s i m a 
i m a g e n de esa t i e r n a ' m i r a d a que a t r a ­
v iesa has ta e l f o n d o de nues t ros co razo ­
nes, y p o r l a c u a l pa rece que re r 'es-
p r ende r se t o d a l a m i s e r i c o r d i a de T u 
c o r a z ó n . 

Poco h a n p o d i d o detenerse aque l l a s a l ­
m a s e n estas y ot ras pa r ec ida s conside-: 
r ac iones . Se o y e n voces r o g a n d o desa lo ­
j e n e l t e m p l o , es necesar io c e r r a r ense­
g u i d a . E l r u e g o es c u m p l i d o a l m o m e n ­
to, s e - c i e r r a t ras de l a ú l t i m a pe rsona , 
a l t i e m p o de que p o r u n e x t r e m o de l a 
cal le aparece l a c h u s m a i m p í a e n c o m ­
pac to a p r e t u j a m i e n t o . 

L o que h a suced ido d e s p u é s m á s v a ­
le n o r e c o r d a r l o . . . A t r a v é s de las p u e r ­
tas l l e g a r í a a T í e l eco de los g r i t o s es­
t e n t ó r e o s de a q u e l l a m u c h e d u m b r e loca , 
•desahogando s u f u r i a e n t oda clase de 
i m p r o p e r i o s d e b l a s f emia s , f r u t o t odo 
e l lo de las n e f a n d a s p r o p a g a n d a s de los 
mode rnos far iseos , de las fa lsas d o c t r i ­

nas i m b u i d a s e n t a n t o s corazones He­
nos de i g n o r a n c i a , que m e r e c i e n d o t o d a 
t u c o m p a s i ó n h a r í a n que levantases de 
n u e v o l a v i s t a a l P a d r e p a r a d e c i r l e 
" P e r d ó n a l o s S e ñ o r , n o saben l o que h a ­
cen" . 

H a n pasado dos a ñ o s . E l t e m p l o s igue 
ce r r ado , oscuro, s o l i t a r i o , s i n que a T í 
pueda l l e g a r e l m u r m u l l o d e u n a o r a ­
c i ó n . L o s dos á n g e l e s de p l a t a que e n 
a c t i t u d c o n t e m p l a t i v a e s t á n a los lados 
de l p r e s b i t e r i o , p a r e c e n l l o r a r e l a b a n ­
d o n o e n que t e d e j a r o n los h o m b r e s . 
L o s S a n t o s sa len p o r m o m e n t o s de sus 
a l t a re s p a r a a c o m p a ñ a r t e e x t e r i o r i z á n ­
dote todos tus amores . T u S e ñ o r , e n t a n ­
ta so ledad , , vue lves a s e n t i r los sudores 
de G e t s e m a n í a l c o n t e m p l a r lo que p a ­
sa d e p u e r t a s a f u e r a . Ves a esta socie­
d a d m o d e r n a e n s u d e s q u i c i a m i e n t o 
m o r a l , e s t a l u c h a d e clases donde los 
h o m b r e s se m a t a n unos a otros, e n d o n ­
de las leyes son v u l n e r a d a s , los d e r e ­
chos a t r o p e l l a d o s , y u l t r a j a d o s los de ­
beres. T e en t r i s t ece e l que ciegos n o 
q u i e r a n darse cuenta , de que h a s d e r r a ­
m a d o h a s t a l a ú l t i m a g o t a de T u s a n ­
gre p a r a r e d i m i r l o s , m a r c á n d o l e s e l c a ­
m i n o que h a b í a de segu i r ; p e r o e n m e ­
d i o de t a n t a tr is te2a a ú n h a y a lgo que 
s i rve de b á l s a m o a T u c o r a z ó n . Ves t a m ­
b i é n e n t r e ese t o r b e l l i n o m u l t i t u d de a l ­
m a s g randes que v i é n d o s e perseguidas , 
c a ' u m n i a d a s , l u c h a n c o n s i n g u l a r e n ­
te reza d e f e n d i e n d o santos .preceptos, b e ­
l los ideales , o f r e c i é n d o t e e n ho locaus to 
i n n u m e r a b l e s sacr i f ic ios seguras de a l ­
c a n z a r l a v i c t o r i a , a p l a c a n d o l a j u s t i c i a 
de T ú E t e r n o P a d r e h o y desatada, m e ­
rec idos cas t igos p o r los m u c h o s peca ­
dos que cometen los h o m b r e s . Ves t a m ­
b i é n a o t r a s m u c h a s a l m a s que q u i e ­
r e n a m a r t e y segui r t u c a m i n o ; y que 
a l pasar h o y ante este t e m p l o c e r r a d o , 
e n d o n d e e n a ñ o s a n t e r i o r e s t a n t a g l o ­
ria se te daba, n o p u e d e n p o r m e n o s 
que d e j a r escapar d e l f ondo de s u co ­
r a z ó n u n h o n d o susp i ro , que a t r a v e s a n r 
do las pue r t a s l l e g a r á n a t u s p l a n t a s 
t r a n s f o r m a d o e n h e r m o s a y f e r v i e n t e 
p l e g a r i a . 

E n este d í a g r a n d e a T í c o n s a g r a d o 
¡ o h D i v i n o C o r a z ó n ! s o n m i l e s y m i l e s 
las a lmas que a T i se e l e v a n p a r a p e ­
d i r t e u s a n d o de toda t u m i s e r i c o r d i a n o 
nos abandones , y v u e l v a a n u e s t r a que­
r i d a E s p a ñ a l a p a z t a n a n s i a d a e n t o ­
do c o r a z ó n n o b l e , e n t o d a c o n c i e n c i a 
h o n r a d a . Oye, pues, n u e s t r a s p l ega r i a s , 
y los que e n L a C o r u ñ a es tamos que p o ­
damos p r o n t o c o n t e m p l a r de n u e v o esa 
i m a g e n t a n q u e r i d a , y p a s e a r l a e n t r i u n ­
f o p o r ' las ca l les de ' l a c i u d a d an te l a 
a d o r a c i ó n de todos los h o m b r e s , c o n v e n ­
cidos t odos d e que; T ú , y s ó l o T ú eres 
" e l C a m i n o , l a V e r d a d y l a V i d a " . 

D A N A N F E R , 

LA SESION DE AYER EN LAS CORTES 

S E C O N C E D E E L S U P L I C A T O R I O P A R A 

P R O C E S A R A O R I O L 

Se demostró c(ue las operaciones financieras KaLíau favorecido 

a la economía nacional. -S iguió discutiéndose la instalación 

de estaciones terroviarias 
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L O S S U C E S O S D E L 10 D E A G O S T O 

Se s suspenden las sesiones kasta el día 26 

Los procesados acuden a la vista de la causa en mangas de 

camisa.- L a Dirección de Seguridad no accede a modificar 

la forma de conducción 

U N A S E S I O N R A P I D A 
M A D R I D , 22.—La s e s i ó n de h o y de l 

j u i c i o o r a l p o r los sucesos de agos to 
redu jo a u n o s m i n u t o s , d e d i c á n d o s e a l 
es tudio de las ac t a s de l a s sesiones a n ­
ter iores . 

No c o n t i n u ó l a v i s t a p o r i n c o m p a r e -
cencia de l c a p i t á n F e r n á n d e z P i n , q u é 
se h a l l a e n f e r m o . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d se 
opuso t e n a z m e n t e a l c a m b i o de los me^ 
dios de t r a s l a d o de los procesados. Como 
h a b í a n s o l i c i t a d o e l p r e s i d e n t e da l a 
Sala y e l s e ñ o r B e r g a m í n . 
SE R E U N E N L O S D E F E N S O R E S P A R A 

A C O R D A R E L T R A S L A D O 

Los defensores se r e u n i e r o n p a r a b u s ­
car u n a f ó r m u l a de a r r e g l o , y c o m o los 
procesados s o n m i l i t a r e s p e d i r á n que las 
au to r idades m i l i t a r e s se e n c a r g u e n d e l 
. traslado. 

. Parece que l a S a l a se o p o n d r á a es ta 
p e t i c i ó n , pues a u n q u e n a c i ó p a r a s u s t i ­
t u i r a l Consejo S u p r e m o de G u e r r a y 
M a r i n a , su c a r á c t e r es e s e n c i a l m e n t e 
c i v i l . 

E l l e t r a d o s e ñ o r M o n t o y a es tuvo esta 
t a r d e e n P r i s i ones M i l i t a r e s d o n d e se 
h a l l a n todos los procesados excep to e l 
genera l F e r n á n d e z P é r e z que t i ene t r a t o 
de f a v o r . 

Se sabe que los procesados c o m o son 
custodiados p o r l a G u a r d i a c i v i l , v a n e n 
l a c a m i o n e t a e n m a n g a s de camisa , s i n 
•ponerse las g u e r r e r a s p a r a n o m a n c i ­
l l a r l as , y se las v i s t e n a n t e s de e n t r a r 
en l a Sa la . 
POR Q U E SE S U S P E N D I O E L J U I C I O 
. E l t r i b u n a l r e c i b i ó u n c e r t i f i c a d o de l 
m é d i c o que r e c o n o c i ó a l c a p i t á n F e r ­
n á n d e z P i n , e n e l que d ice que t i e n e 
al ta fiebre. 

E l c a p i t á n e x p r e s ó e l desea de a c u d i r 

a l a v i s t a , pe ro los m é d i c o s se lo p r o h i ­
b i e r o n d i c i e n d o que l a e n f e r m e d a d c a ­
rece p o r a h o r a de I m p o r t a n c i a , y e l 
c u m p l i m i e n t o de a q u e l deseo p u d i e r a 
d a r l u g a r a que degenerase en p u l m o ­
n í a . 

E i p r e s i den t e d i j o que e l c a p i t á n F e r ­
n á n d e z P i n p e d í a que se le r econoc i e r a 
el de recho que t i e n e a a s i s t i r a l j u i c i o 
o r a l e n v i r t u d d e l a r t í c u l o 748 de l a 
l ey de p r o c e d i m i e n t o s y e n v i s t a de e l lo 
s u s p e n d i ó el j u i c i o h a s t a e l d í a 26. 

D E S C O S I D E R A C I O N E S D E L A S 
A U T O R I D A D E S 

D e s p u é s se d i ó c u e n t a de u n escr i to 
de los defensores sobre las d e s c o n s i l e -
r a d o n e s que t i e n e n las a u t o r i d a d e s g u ­
b e r n a t i v a s p a r a c o n sus pa t roc inados . . 

D i c e n que c o m o m i l i t a r e s , a u n con­
denados , t i e n e n u n f u e r o que les r eco ­
noce e l a r t i c u l o 478 d e l C ó d i g o m i l i t a r . 

D e m u e s t r a esto e l heftho de que l a 
p r i s i ó n d e l Dueso t u v o que c o n v e r t i r s e 
e n p r i s i ó n cas t rense p a r a que p u d i e r a 
i n g r e s a r e n e l l a e l g e n e r a l S a n j u r j o . 

R e c l a m a n , pues, que las a u t o r i d a d e s 
m i l i t a r e s se e n c a r g u e n de l a c o n d u c c i ó n 
d e los presos que se e n c u e n t r a n en P r i ­
s iones m i l i t a r e s . 

SE D I S C U T E E L A C T A 

D e s p u é s de darse c u e n t a de este escr i to 
se p a s ó a d i s c u t i r e l ac ta de l a s e s i ó n 
a n t e r i o r , e n l a que consta e l c a l i f i c a t i v o 
de s epa ra t i s t a dado p o r e l s e ñ o r de l M o ­
r a l a l fiscal s e ñ o r A n g u e r a de Sojo . 

E l p r e s iden te i n t e r v i n o en t é r m i n o s 
conc i l i ado re s , pero e l fiscal n o accede 
a que se r e t i r e n de l a c t a las c i t adas p a ­
l a b r a s . 

E l s e ñ o r C o l o m O a r d a m y p i d e que 
conste e n ac t a u n a protesta c o n t r a e l 
fiscal» y se l e v a t a l a s e s i ó n . 

M A D R I D , 22.—A las 4,33 d a comienzo 
l a s e s i ó n de Cortes ba jo l a p r e s i d e n c i a 
de l s e ñ o r Bes t e i ro . 

Escasa c o n c u r r e n c i a e n e s c a ñ o s y t r i ­
bunas . 

E l banco a z u l , des ier to . 
Se a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n a n t e ­

r i o r y se pasa a 
R U E G O S Y P R E G U N T A S 

V a r i o s d i p u t a d o s se n i e g a n a h a b l a r 
p o r n o e s t a r presente e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O a n u n c i a 
u n a i n t e r p e l a c i ó n a l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n sobre l a s u s t i t u c i ó n de a y u n ­
t a m i e n t o s e h l a G e n e r a l i d a d de C a t a ­
l u ñ a . 

( E n t r a n los m i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a e 
I n s t r u c c i ó n ) . 

O R D E N D E L D I A 

Q u e d a n a p r o b a d a s d e f i n i t i v a m e n t e las 
leyes ap robadas ayer e n p r i m e r a l e c t u ­
r a . 

Se r e a n u d a l a d i s c u s i ó n d e l p royec to 
de ley sobre desahucio de f i n c a s r ú s t i ­
cas. 

Es r e c h a z a d a u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r 
Casanueva a l a r t í c u l o t e rce ro , p o r 97 
vo tos c o n t r a 9. 

E l m i s m o s e ñ o r C A S A N U E V A d e f i e n ­
de o t r a e n m i e n d a p i d i e n d o que se e q u i ­
p a r e e l de recho de los actuales s u b ­
a r r e n d a t a r i o s a l de los que p u e d a n s u b ­
a r r e n d a r e n lo sucesivo. Se a c u e r d a que 
presen te esta e n m i e n d a e n o t r o a r t í c u l o . 

Se a p r u e b a e l a r t í c u l o t e rce ro . 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A pros igue d e f e n ­

d i e n d o e n m i e n d a s que son rechazadas, , 
pero a l l l e g a r a u n a e n l a que p i d e que 
e n los casos de s u b a r r i e n d o pa sen a l 
s u b a r r e n d a t a r i o todos los derechos d e l 
s u b a r r e n d a d o , dice que s i se acep te esta 
e n m i e n d a r e t i r a r á t odas las r e s t an tes . 

D e s p u é s se a p r u e b a u n a r t í c u l o e n t r e 
e l t e rce ro y e l c u a r t o d a n d o r e t r o a c t i v i -
d a d a l a l ey p a r a los j u i c i o s de desahuc io 
que se e s t é n ce l eb rando . 

Se suspende l a d i s c u s i ó n y se d a l e c t u ­
r a a l d i c t a m e n sobre l a m o d i f i c a c i ó n 
d e l recurso de c a s a c i ó n e n m a t e r i a p e ­
n a l . 

I n t e r v i e n e n los s e ñ o r e s C A S T R I L L O 
y A L B O R N O Z y queda a p r o b a d o . 

E M P L A Z A M I E N T O D E E S T A C I O N E S 
F E R R O V I A R I A S 

Pros igue l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de 
e m p l a z a m i e n t o s de es taciones fe r rovia- -
r í a s en las g r andes cap i t a l e s . 

A c e p t a d a e n p a r t e l a p r o p o s i c i ó n de l 
s e ñ o r H I D A L G O y t r a s b r e v e d i s c u s l ó R ; 
se a p r u e b a n los a r t í c u l o s c u a r l o y q u i n ­
to , ú l t i m o s de l p r o y e c t o . 

S E S I O N S E C R E T A 
L a C á m a r a se c o n s t i t u y e e n s e s i ó n s?-

c r e t a a l a s 7,10. 
A las 9,10 se r e a n u d a l a p ú b l i c a . 

• E l P R E S I D E N T E d a c u e n t a de h a ­
berse conced ido e l s u p l i c a t o r i o p a r a 
procesar a d o n J o s é O r i o l e i n m e d i a t a ­
m e n t e se l e v a n t a l a s e s i ó n . 

Sesión secreta 
M A D R I D 22.—A las 7'10 da c o m f t n z o 

l a s e s i ó n secre ta de Cor tes p a r a t r a ­
t a r d e l s u p l i c a t o r i o c o n t r a d o n J o s é 
O r i o l p o r e v a s i ó n de cap i ta les . 

A u n q u e e l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n 
e r a d e n e g a t o r i o , e l s e ñ o r S A B R A S , en 

n o m b r e de los socia l is tas , p i d i ó l a c o n ­
c e s i ó n de l s u p l i c a t o r i o . 

E l s e ñ o r T E N R E I R O , de l a O r g a , d e ­
f e n d i ó e l d i c t a m e n denega to r io , a s í c o ­
m o e l s e ñ o r R E Y M O R A que d i j o que 
e l s e ñ o r O r i o l h a b í a depos i t ado va lores 
e n u n banco f r a n c é s , pe ro s i n cupones 
y, p o r t a n t o , n o e r a p a r a c ó b r a l o s . Es­
te t r a s l a d o de va lores f u é hecho p a r a 
c o m p r a r d iv isas e x t r a n j e r a s en v i s t a de 
las d i f i cu l t ades que e l C e n t r o de C o n ­
t r a t a c i ó n de M o n e d a p o n í a p a r a su 
c o m p r a . E s t á d e m o s t r a d o en e l i n f o r ­
m e e m i t i d o p o r d i c h o C e n t r o de Con­
t r a t a c i ó n , que e l s e ñ o r O r i o l n o p e r j u ­
d i c ó a l a e c o n o m í a n a c i o n a l , s ino que 
h u b i e r a s ido de desear que o t ros espa­
ñ o l e s h u b i e r a n h e c h o í o m i s m o y ? se 
hub iese ev i t ado l a e x p o r t a c i ó n de oro que 
e l C e n t r o t uvo que h a c e r a l e x t r a n j e r o . 
D i c h a s operac iones en F r a n c i a bene­
ficiaron a n u e s t r a e c o n o m í a . 

E l Sr. B A E Z A M E D I N A cree que de ­
ben concederse todos los sup l i ca to r io s 
excepto los p o l í t i c o s . 

D e s p u é s de v a r i a s i n t e r v e n c i o n e s , se 
pasa a l a v o t a c i ó n , q u e d a n d o e l v o t o 
p a r t i c u l a r c o n v e r t i d o en d i c t a m e n p o r 
110 votos c o n t r a 12. E l s e ñ o r Bes t e i ro 
se abs tuvo . 

D e s p u é s se a c o r d ó h a c e r gest iones 
cerca d e l G o b i e r n o p a r a que el nuevo 
edif ic io de las Cor tes se c o n s t r u y a en 
t e r r enos d e l a c t u a l c u a r t e l de la_ M o n ­
t a ñ a . 

Ecos parí a dientan os 
M A D R I D , 22.—El pres idente de l a C á ­

m a r a a n u n c i ó para- m a ñ a n a e l s igu ien te 
p l a n : 

— P r i m e r o i r á n ruegos y p r e g u n t a s ; 
d e s p u é s los d i c t á m e n e s de r e v i s i ó n de 
los f a l los d-í los t r i b u n a l e s de h o n o r d e 
f u n c i o n a r i o s , desahucios de fincas r ú s t i ­
cas y casos i ncu r sos e n l a l ey de i n c o m ­
p a t i b i l i d a d e s h a s t a e l final de l a . s e s i ó n . 

Luego a ñ a d i ó e l s e ñ o r Bes te i ro que se 
h a r í a n gest iones cerca de l G o b i e r n o c o n 
respecto a l a c o n s t r u c c i ó n d e l nuevo P a ­
l ac io de las Cortes. Cree que las obras 
p o d r á n comenzarse e l p r ó x i m o v e r a n o . 

El envío de dinero desde-
la Argentina 

E L G O B I E R N O A M E R I C A N O L E V A N T A 
E L B L O Q U E O 

B U E N O S A I R E S 2 2 — E l G o b i e r n o h a 
ap robado u n decre to l e v a n t a n d o e l b l o ­
queo a los c r é d i t o s e s p a ñ o l e s . 

E n v i r t u d de d i c h a d i s p o s i c i ó n , e n 
a d e l a n t e p o d r á n envia rse g i ros a Espa ­
ñ a , con c i e r t a s l i m i t a c i o n e s . 

La vuelta a España en 
avionetas de turismo 

M A D R I D 22.—La F e d e r a c i ó n A e r o ­
n á u t i c a de E s p a ñ a h a o r g a n i z a d o l a 
V u e l t a a E s p a ñ a t u r í s t i c a , p a r a p r o p a ­
g a n d a a é r e a , p a r a av iones de t u r i s m o . 

C i m e n z a r á e l 3 de ' j u l i o , y l a s a ü d a 
se h a .f i jado en e l A e r ó d r o m o de B a r a ­
j a s . 
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R E S U M E N D E L D Í A D E A Y E R 
L A C O R U Ñ A 

T7n grave accidente de auto que costó la vida a una persona. 
Se ha inaugurado la Gran Semana de la Precsa Católica. El cultísimo abogado 

D. Juan Barja de Quiroga pronunció una muy bella conferencia, 
G A L I C I A 

Promete resultar importantísimo el acío qne et 28 se celebrará en Santiago. 
De numerosos pueblos de Galicia piden oradores para participar en los actos del 

Día de la Prensa. 
En Moaña hace explosión otra bomba. 
Llega a Ferrol una excursión escolar cornfiesa. 

E S P A Ñ A 

Se sigue con gran ansiedad todo lo relativo a la suerte que hayan podido correr 
Barberán y Collar. A la hora en que estas líneas se escriben continúa ignorándose la 
suerte que hayan podido correr los heroicos aviadores. 

Ayer no se pudo celebrar sesión en el juicio oral por los sucesos de agosto. Hubo 
en cambio incidentes desagradables porque la Dirección de Seguridai quiere que los 
procesados continúen siendo conducidos como hasta !a fecha, y los encartados solici­
tan con perfecto derecho que se les guarden los respetos que las leyes establecen. Es 
lo menos que se les debe. No vendría mal la lectura de los consejos que Don Quijote 
dió a su escudero cuando éste se disponía a salir para la Barataría. 

En la sesión de Cortes se aprobaron artículos de diversos proyectos de ley. 
Se concede el suplicatorio para procesar a Oriol. ¡Claro está! Un vasco. T eso 

que se demostró que lo hecho por el acusado benefició a la economía nacional. 
GU Robles y Marcos Escribano logran la libertad de los patronos salmantinos que 

se hallaban en la cárcel. La situación en aquella provincia no parece muy tranquili­
zadora. 

E X T R A N J E R O 

Noticia important ís ima para Galicia. l a Argentina acordó levantar el bloqueo qué 
impedía la remisión desde aquel país de cantidades de í inero a España, E l acuerdo 
producirá gran alegría en nuestra región. . 

Hnsta akora l ian resultado inútiles 

pesquisas para eucontrar a los aviad 
las 

orea 

E l Alcalde Je Api zaco, ĉ ue transmitió la nolioi/i sobra la 

catástroíe, ka desaparecido. 'Diez mil soldados y ¡12 I I V I O M O H 

en liusca de los extraviados 

¿COLLAR. , M U E R T O ? 
M A D R I D , 22.—Una no^a f a c i l i t a d a p o r 

Associa ted dice que e l ten len ie C o l l a r h a 
m u e r t o y que e l c a p i t á n B a r b e r á n se h a ­
l l a ei estado comatoso, t e m i é n d o s e que 
fa l lezca de i m o m e n t o a o t r o . 

C O N F U S I O N I N F O R M A T I V A 
M A D R I D , 22.-41^5 n o t i c i a s de m a d r u ­

gada sobre e l ha l l a z go de los av iadores 
no se h a n c o n f i r m a d o . 

L o c i e r t o es que has ta a h o r a n a d a se 
sabe de ellos, y n i en l a E m b a j a d a de 
M é j i c o n i e n los centros oficiales h u b o 
n i n g u n a n o t i c i a has ta las 11 de l a m a ­
ñ a n a . 

L a s r ec ib idas de M é j i c o ha s t a las seis 
de l a m a ñ a n a son que a pesar de los 
c o m u n i c a d o s oficiales, e n va r io s centros 
d i c e n que n o h a n s ido h a l l a d o s los res ­
tos de los av iadores y que f u é i m p o s i ­
ble e n c o n t r a r e l a p a r a t o . 

L a pe r sona que d i ó l a n o t i c i a a l j e fe 
m i l i t a r de l a P r e s ide nc i a h a d icho que 
las Inves t igac iones n o h a n c o m p r o b a d o 
n a d a . 

E n l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a de M é j i c o 
c o n t i n ú a n s i n no t ic ias , y e l e m b a j a d o r 
tiene con f i anza t o d a v í a , d e s p u é s de e x a -

J^ITEMANADE^LA PRENSA CATOLICA 

C O N F E R E N C I A D E 
D O N J U A N B A U J A 

Ayer , e n e l l o c a l de l a A. C. de l a M u j e r , 
a n t e u n selecto a u d i t o r i o , d i ó su a n u n ­
c i a d a c o n f e r e n c i a e l s e ñ o r B a r j a , p r i m e ­
r a d e l c ic lo o r g a n i z a d o e n esta semana 
de l a Prensa c a t ó l i c a . 

D e s p u é s d e l exord io e n e l c u a l pone 
de m a n i f i e s t o que so lamente v a a hacer 
e n a l t o u n e x a m e n de conc ienc ia , r i n d e 
e n e l o c u e n t í s i m o p á r r a f o u n h o m e n a j e 
a l Papa r e i n a n t e , que c o n l a l u z de su 
p o r t e n t o s a c i enc i a a c e r t ó a esc ru ta r el 
p o r v e n i r de l a H u m a n i d a d , de l i neando en 
sus e n c í c l i c a s u n nuevo o r d e n socia l . Le 
desagravia , como e s p a ñ o l , p o r el u l t r a j e 
que supone l a f unes ta l ey de Congrega­
ciones c o n que l a E s p a ñ a o f i c i a l t r a t a do 
b o r r a r i n ú t i l m e n t e l a augus t a i m a g e n 
de l P o n t í f i c e . 

E n t r a e n e l t e m a ob je to de su d i s e r t a ­
c i ó n : " E l caba l l e ro y l a b u e n a prensa", 

E x p o n e con a d m i r a b l e senci l lez el con ­
cep to de l p e r i o d i s t a ; de ese h o m b r e i n ­
d i v i d u a l m e n t e despreciado y que cuando 
h a b l a a t r a v é s de l p e r i ó d i c o nos subyuga 
y nos sugest iona. C i t a frases de Gus tavo 
L e b ú n sobre l a p s i c o l o g í a de las m u c h e ­
d u m b r e s y dice que a s í como en u n c í r ­
cu lo de es tudios somos a l a vez profeso­
res y a l u m n o s , en f r e n t e de u n p e r i ó d i c o 
podemos a f i r m a r que s i empre seremos 
d i s c í p u l o s . 

L a f a l t a de l a g r a n p r e n s a c a t ó l i c a 
hace v e i n t e a ñ o s h i zo que aquel la gene­
r a c i ó n s u í r i e r a u n a d e f o r m a c i ó n i n t e l e c ­
t u a l e n e l o r d e n re l ig ioso . N o somos com- ' 
p l e t a m e n t e c a t ó l i c o s po rque hemos sub-
j e t í v a d o e l c a t o ü c í s m o h a c i é n d o l o s e g ú n 
nues t ro a n t o j o . L a p rensa c a t ó l i c a , l a 
g r a n p r e n s a que h o y tenemos nos f o r m a , 
s u g e s t i o n á n d o n o s , l l e v á n d o n o s con su p o ­
der p o r e l cauce de l a r ec t a d o c t r i n a . A l 
l l egar a este p u n t o t i ene u n recuerdo p a ­
r a d o n A n g e l H e r r e r a , maes t ro de per io­
d is tas e i m p u l s o r de l a p rensa c a t ó l i c a 
de E s p a ñ a 

Es preciso u n a g r a n d i f u s i ó n de nues­
t r a p rensa , h a c i e n d o que l legue a todas 
las clases sociales. Nues t ros p e r i ó d i c o s 
deben ser los me jo res merced a l apoyo 
que noso t ros Ies pres temos , p a r a qua 
c u m p l a n c o n l a m s i ó n de a c t u a l i z a r el 
c a t o l i c i s m o e n c o n t r a de l a funes ta p r e n ­
sa de m e d i a t i n t a que t i e n d e s i empre a 
p r e se n t a r l o como cosa a rca ica . 

D i c e n que l a p r e n s a es l a i n s p i r a d o r a 
de l a o p i n i ó n , pe ro m e j o r podemos dec i r 
que es l a c readora de l a o p i n i ó n : he a h í 
su g r a n poder . 

Por eso neces i tamos t e n e r en nues t ro 
poder l a m e j o r p rensa p a r a que i n s t r u y a 
y a m p a r e los intereses de todos, a h o g a n ­
do l a e x p l o s i ó n de pasiones. 

T e r m i n a e x c i t a n d o a todos a que apo­
yemos a l p e r i ó d i c o c a t ó l i c o , sea c ua l fue ­
re, c o n generos idad s i n tasa, con flexibi­
l i d a d de c r i t e r i o y sobre todo con la cor­
d i a l i d a d s ince ra que h a g a s e n t i r e l pe ­
riódico coma cosa p r o p i a . 

E l s e ñ o r B a r j a f u é f e l i c i t a d í s í m o por 
todos los oyentes. 

L A C O N F E R E N C I A D E H O Y 
L a c o n f e r e n c i a de l segundo d i a de l a 

G r a n S e m a n a de l a Prensa C a t ó l i c a s e r á 
ded icada a las j u v e n t u d e s mascu l inas . 

C o r r e r á a ca rgo de l cu l t o j o v e n , m i e m ­
bro de l a A . C. de P ropagand i s t a s de es­
t a c i u d a d , d o n M a r c e l i n o Escudero, q u i e n 
t r a t a r á el s igu ien te t e m a : 

"Derechos de l a Ig les ia , de l Papa y de 
las Ordenes Rel ig iosas" . 

E l a c to se c e l e b r a r á — c o m o todas las 
confe renc ias de l a Semana—en el l oca l 
de l a A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u j e r y e m ­
p e z a r á a las o c h o menos c u a r t o de i a 
t a rde . 

m i n a r d e t e n i d a m e m e todas las n o t l c l i u 
que se l i a n r ec ib ido . 

E l a lca lde de Apizaco ha d c s i p a r e c l -
do, s iendo i n ú t i l e s las gestiones r e a l i z a ­
dos p a r a e n c o n t r a r l e . Parece que h a Ido 
a lajs m o n t a ñ a s e n busca de l aparato . 

Las ú l t i m a s no t i c i a s de l a m a ñ a n a son 
confusas, pues los I n f o r m e s de var ios 
centros me j i canos son con t r ad i c io r io s . 
C O N J E T U R A S Y PESQUISAS I N U T I L E S 

M E J I C O , 22 — U n c o m u n i c a d o dice que 
las inves t igac iones rea l izadas pa ra ha ­
l l a r a los av iadores e s p a ñ o l e s no h a n d a ­
do resu l t ado . 

No obstante esto, se hace no ta r que los 
focos de l a a l t a m o n t a ñ a c s W n ocultos 
por u n a n i eb l a espesa que hace i m p o s i ­
ble u n a I n v e s t i g a c i ó n de tenida . 

Po r e l lo se a d m i t e la pos ib ' l l da d de 
que los av iadores h a y a n a t e r r i z a d o en 
a l g ú n s i t io a le jado por completo de toda 
c i v i l i z a c i ó n . 

T a m b i é n se dice que de baber seguido 
el r u m b o Impues to por e l t e m p o i u l que 
r e inaba cuando f u e r o n vis tos sobre V I -
l l ahe rmosa , es posible que a t e r r i z a r a n 
en a l g ú n l u g a r donde n o sean vis tos j a ­
m á s . 

E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a m a n i f e s t ó qi e 
no h a p e r d i d o las esperanzas. 

D E S A P A R E C E E L A L C A L D E DE 
A P I Z A C O 

M E J I C O , 22.—El a lca lde de Apizaco, 
que como se sabe h a desaparecido, p a r e ­
ce que m a n i f e s t ó que Iba a c o n f i r m a r 
las no t i c i a s . 

SE D E S E C H A N L A S S U P O S I C I O N E S 
P R I M E R A S 

M E J I C O , 22.—Se d u d a de l a ve rac idad 
de las i n f o r m a c i o n e s procedentes de 
Apizaco, d a n d o cuen ta de l a desgracia 
de l "Cua t ro Vien tos" . 

E n los centros oficiales n o h a n r e c i b i ­
do n i n g u n a n o t i c i a que p e r m i t a confi r ­
m a r o desmen t i r l a I n f o r m a c i ó n . 

E l j e fe de l d e p a r t a m e n t o de C o m u n i ­
caciones f u é q u i e n t r a s m i t i ó l a n o t i c i a , y 
h a d i cho que estaba basada en u n tele­
g r a m a r ec ib ido , e n e l que se c o n f i r m a b a n 
las n o t i c i a s de T l a x c a l a . 

E n los centros oficiales n o h a y la m t 
ñ o r n o t i c i a de los aviadores . 

E n Ap izaco t ampoco h a y not ic ias de 
n i n g ú n g é n e r o . 

E l gobe rnador de T l a x c a l a ha m a n i f e s ­
tado que deben desecharse las p r l m e i a s 
no t i c i a s . 
E N E L L U G A R D E L A SUPUESTA C A ­

T A S T R O F E , N O H A Y N A D A 
M E J I C O , 22.—El e m b a j a d o r de E s p a ñ a 

m a n i f e s t ó que las n o t i c i a s c i r cu ladas 
e r a n c o m p l e t a m e n t e falsas. 

No h a y n o t i c i a n i n g u n a referente a l 
p a r a d e r o de los av iadores . 

E l gene ra l A m a r i l l a s , j e fe de l a« I n ­
vest igaciones que se e f e c t ú a n e n T l a x ­
cala , i n f o r m a que é l pe r sona lmen te ha 
p rac t i cado inves t igac iones e n e l l u g a r 
donde e l a l ca lde de Apizaco m a n i f e s t ó 
que y a c í a n e l a p a r a t o y los aviadores , y 
no e n c o n t r ó n a d a . 

¿ S I N N O T I C I A S D U R A N T E V A R I A S 
S E M A N A S ? 

M E J I C O , 22.—En los cent ros oficiales 
h a n m a n i f e s t a d o que los av iadores espa­
ñ o l e s , s e g ú n e l r u m b o que se presume d e ­
b i e r o n de tomar , h a n p o d i d o a t e r r i z a r e n 
c u a l q u i e r p u n t o del t e r r i t o r i o m e j i c a n o , 
c a r e n t e de comun icac iones , y d u r a n t e 
t res o c u a t r o semanas no se s a b r á n a d a 
de el los . 

V I L L A H E R M O S A F U E E L U L T I M O L U ­
G A R D O N D E V I E R O N A L O S 

A V I A D O R E S 

M E J I C O , 22.—A l a u n a y diez de l a 
m a d r u g a d a n o h a b í a n o t i c i a s de los a v i a ­
dores e s p a ñ o l e s . 

Se desconoce e n abso lu to e l r u m b o q'ie 
h a y a n p o d i d o tomar d e s p u é s de l paso so­
bre V i l l a h e r m o s a . ú l t i m o p u n t o donde 
fue ron vistos. 

C o n t i n ú a n con toda i n t e n s i d a d los t r a ­
bajos de i n v e s t i g a c i ó n . 

M A S I N V E S T I G A C I O N E S 

M E J I C O , 22.—En la of ic ina p r e s i d e n ­
c i a l h a n m a n i f e s t a d o que los av iadores 
que buscan a los e s p a ñ o l e s e s t á n r e a l i ­
zando inves t igac iones a l sur de Tabasco 
y a l Oeste de T l a x c a l a , porque p u d i e r a 
darse e l caso de habe r l legado a esta 
par te de l t e r r i t o r i o a consecuencia de l 
t e m p o r a l . 

T a m b i é n se hacen invest igaciones e n 
el Es tado de Oaxaca y m á s a l N o r t e , l l e ­
g á n d o s e has ta e l Es tado de H e r r e r o , pues 
parece que a j u z g a r p o r l a d i r e c c i ó n que 
l l e v a b a n cuando pasa ron sobre V i l l a h e r ­
mosa p u d i e r o n a t e r r i z a r m á s a l Oeste, 

Se recuerda que e n esta p a r t e se per ­
d i ó hace a l g ú n t i empo u n a v i ó n a m e r i ­
cano y los aviadores es tuv ie ron perdidos 
tres semanas, hasta que fue ron e n c o n ­
t rados p o r va r ios h a b i t a n t e s de S a n Je­
r ó n i m o . 

E X T R A O R D I N A R I O S T R A B A J O S D E 
E X P L O R A C I O N 

M E J I C O , 22.—El e m b a j a d o r de E s p a í l a 
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ha d icho que has ta las seis y m e d i a de 
la tarde (hora de M a d r i d ) se c o n t i n u a b a 
t l n no t i c i a s . 

H a b l ó con e l m i n i s t r o de Estado, c o ­
m u n i c á n d o l e que son e x t r a o r d i n a r i o s los 
t rabajos de e x p l o r a c i ó n rea l izados p o r 
los mej icanos , hab iendo m o v i l i z a d o diez 
m i l soldados, l a m a y o r p a r t e de el los de 
C a b a l l e r í a , y 32 aviones, que desde las 
p r imeras horas hacen in tensas pesqu i ­
sas p o r los t e r r i t o r i o s de los Estados de 
Guer re ro y Oaxaca . 

E l m i n i s t r o de Estado m a n i f e s t ó a l 
E m b a j a d o r que expresara a l Gob ie rno y 
pueblo m e j i c a n o la g r a t i t u d de los espa­
ñ o l e s , de toda E s p a ñ a , por e l i n t e r é s que 
e s t á n demos t rando p a r a da r con e l p a ­
radero de l " C u a t r o V i e n t o s " . 
M A D A M A G A S A L E E N A V I O N P A R A 

O A X A C A 

M E J I C O , 2 2 — E l av i ado r sa rgen to M a -
dar i aga h a sa l ido en a v i ó n p a r a Oaxaca 
con e l p r o p ó s i t o - de u n i r s e a los a v i a d o ­
res que r e a l i z a n pesquisas. 

Has ta a h o r a e l r e su l t ado de las i n v e s ­
t igaciones es n u l o e n absoluto . 
H A B L A E L E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A 

M A D R I D , 22.—El E m b a j a d o r de Espa­
ñ a e n M é j i c o h a celebrado u n a confe ­
r e n c i a t e l e f ó n i c a con e l jefe de l G o b i e r ­
no esta t a rde , m a n i f e s t á n d o l e que todas 
las pesquisas rea l izadas p a r a e n c o n t r a r 
a los aviadores B a r b e r á n y C o l l a r h a ­
b í a n resu l tado in f ruc tuosas has ta aque l 
momer . to . 

L O S JEFES D E A E R O N A U T I C A , 
O P T I M I S T A S 

M A D R I D , 22.—En l a J e f a tu ra de A e r o ­
n á u t i c a d e s m i n t i e r o n r o t u n d a m e n t e las 
no t i c ias dadas p o r las agencias con res ­
pecto a l a c a t á s t r o f e de l " C u a t r o V i e n ­
tos". 

E l jefe de A v i a c i ó n , comandan t e Pas­
tor, d i j o que se debe .ser o p t i m i s t a , pues 
Be pueden esperar no t i c ias has ta d e n t r o 
de ocho d í a s . 

E l c a p i t á n J i m é n e z , que v o l ó sobre el 
Y u c a i á n , era de los m á s op t imis t a s . D e ­
c í a que e r a posible que hubiese a t e r r i ­
zado e n l a selva o que, h u y e n d o de l t e m ­
pora l , v o l a r a n h a c i a l a costa de l P a c i ­
fico. É l a t e r r i za je en el bosque enc ie r ra 
dif icultades, pero e l lo n o quiere dec i r que 
los av iadores h a y a n perec ido . A u n e n 
caso de acc idente en las altas cumbres , 
h a n pod ido sa l i r i ndemnes , pues son dos 
e x p e r t í s i m o s aviadores . No se deben dar 
no t i c ias pesimistas c u a n d o h a y g randes 
probabi l idades de que h a y a n a t e r r i z a d o 
Bln d a ñ o o con a lgunas l igeras lesiones, 
aunque estemos s i n n o t i c i a s de ellos e n 
bastantes d í a s . 

U N A N O T A D E L A E M B A J A D A 
D E M E J I C O 

M A D R I D , 2 2 — A p r i m e r a s h o r a s de l a 
noche se c o n t i n u a b a s i n no t i c i a s e n los 
centros oficiales y en los p a r t i c u l a r e s . 

E n l a E m b a j a d a de; M é j i c o h a n f a c i ­
l i tado u n a n o t a d ic iendo que n o h a y n i n ­
guna n u e v a n o t i c i a y que l a casi t o t a l i ­
dad de los aviadores me j i canos se o c u ­
p a n e n l a b ú s q u e d a de B a r b e r á n y Co­
l l a r . 

Los m i e m b r o s de l a E m b a j a d a m a n l -
í é s - a r o ñ que, l a r e g i ó n de Tabasco-.es u n a 
¿ c las m á s s e l v á t i c a s y que,' por d i c h a 
r a z ó n , ' h a n de r e su l t a r m u y ' l á b o r i o á a s 
l á á "pesquisas'. C o n f í a n e n que l o s a v i a ­
dores e s p a ñ o l e s sean ha l l ados e n u n l u ­
gar I n t r i n c a d o de l a a b r u p t a selva. 

E L A E R O C L U B S E V I L L A N O H A B I A 
E N L U T A D O SUS B A L C O N E S 

^ S E V I L L A , 22.—Se c o n t i n ú a s i n no t i c ias 
dt. los aviadores e n 1^ base de T a b l a d a . 

E l Aero Club co locó crespones y c e r r ó 
sus, puertas , vo lv i endo a a b r i r l a s e n y i s t a 
de las no t i c i a s pos ter iores . 

L a c i u d a d e s t á a p e s a d u m b r a d a p o r e l 
p re seh t imien to de que h a y a p o d i d o o c u ­
r r i r u n a c a t á s t r o f e a B a r b e r á n y Col la r . 

LAS COSAS Q U E 
PASAN 

L A H I P O C R E S I A A L U S O 

L a p u b l l n a c i ó n d e p r o d u c c i o n e s 
t e a t r a l e a y c l n e m a t o q r á f ' c a s n o 
s u p o n e s u a p r o b a c i ó n n i r e c c m e n -
d a c l ó n . " 

L A T E R R A Z A 
(CENE SONORO} . 
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H O Y : P r o d u c c i ó n h a b l a d a 

BALACLAVA 
5 1/2 
8 

10 3/4 

0,25 
0.40 
0,25 

L A C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 

M A R T I - P I E B E A 

finalizando su excelente ac­

t u a c i ó n , e n el coliseo 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

a n u n c i a p a r a H O Y , a las 7,15 

y 10,45, e l B E N E F I C I O de l a 

n o t a b i l í s i m a p r i m e r a ac t r i z 

A M P A R I T O M A R T I D E P I E R R A 

con l a comedia en tres actos, e sc r i ­

t a sobre el p e n s a m i e n t o de u n a obra 

amer icana , por L u i s de Ol ive 

¡ H A Y Q U E V I V I R ! 

U n a g e n i a l i n t e r p r e t a c i ó n de 

t a n destacada a r t i s t a . 

B u t a c a : 2,50. G e n e r a l : 0,50 

M A Ñ A N A : Es t reno de l a comedia , 

p o r A n t o n i o Pa lomero 

EL AMOR VELA 
D O M I N G O : Despedida de l a C o m ­

p a ñ í a 

E s divertido por d e m á s l a lecturá 
de ciertos diarios locales y no locales 
durante estos d í a s . L a c e l e b r a c i ó n de 
l a S e m a n a de la P r e n s a C a t ó l i c a , les 
s a c a de quicio, y recurriendo a l con­
sabido tópico se e m p e ñ a n en presen­
tar los actos que se organizan como 
otras tantas manifestaciones hostiles a 
la R e p ú b l i c a . 

N o hace muchas semanas, alguno 
de los protestantes y otros que y a p a ­
saron a mejor ü i d a , recordaban a sus 
amigos el deber que ten ían de apo­
yarles con sus suscripciones, con - sus 
anuncios, con su dinero; per iód ico tan 
alejado de nosotros como " E l Social is ­
t a " movil iza a los elementos m á s des­
tacados de su_ partido para, recoger 
fondos destinados a su n u e ü a rotati­
v a ; y el propio diario, exhorta a los 
afiliados a que no lean otras publ ica­
ciones sino las del partido. E s natu­
r a l y l ó g i c o , que la prensa que de-
fiende 'ufía determinada i d e o l o g í a re­
cabe el apoyo de sus correligionarios. 
E s l a m í n i m a a y u d a que se le dtbe 
prestar a cambio de las muchas limi­
taciones que una s igni f icac ión deter­
minada impone a una p u b l i c a c i ó n . L o s 
p e r i ó d i c o s ca tó l i cos lo han entendido 
siempre asi, y as í lo han pract icado; 
y cuando vieron que sus adversarios 
la copiaban, n a d a dijeron en contra 
porque impltcar ía manifiesta contradic­
ción con su modo de actuar. 

A l decir los ca tó l i cos a sus herma-, 
nos en rel igión que no lean sino d ia ­
rios ca tó l i cos ( q u é hacen sino conti­
nuar en su actitud de siempre, y ejer­
cer un derecho elemental de defensa tj 
de mantenimiento de los principios por 
ellos tan queridos? T o d a v í a m á s ; el 
a ñ a d e n en sus exhortaciones que no 
se lean los per iód icos enemigos de la 
Igles ia y de la R e l i g i ó n , los que com­
baten todo cuanto los creyentes a m a n 
¿ p u e d e decirse sinceramente qué ello 
implica una arremetida contra el ré ­
gimen pol í t i co establecido en el p a í s 
cualquiera que s e a ? A no ser que se 
haga consustancial el rég imen con la 
p e r s e c u c i ó n a n t i c a t ó l i c a . Y aun en­
tonces h a b r í a mucho que decir antes 
de dar por aceptada Usa y l lanamen­
te la a f i rmac ión de los contrarios. 

E s t á n los enemigos de la prensa c a ­
tó l ica perfectamente convencidos de 'a 
licitud de la propaganda que se r e a í i -
z a estos d í a s ; pero les conviene a p a ­
rentar otra, cosa y exteriorizan ac l l lu -
á e s c o n t a r í a s a las que verdaderamen-
t sienten. P e r o como se trata de com­
batir a los diarios confesionales, todos 
los medios son buenos. 

¡ L á s t i m a de é s p á c l o y de t inta! 
Porque , a l fin, los lectores de los dis­
crepantes no h a b í a n de aportar í a me­
nor a y u d a a los per iód icos combati-
d o s l 

V I G O 
SE D E N I E G A E l T p E R . M I S O P A R A P O ­

N E R C O L G A D U R A S 
V I G O , 22.—r-La J u n t a d i r e c t i v a de d a ­

mas d e l A p o s t o l a d o de l a Ora . c ión s o l i c i ­
t ó de l a l ca lde a u t o r i z a c i ó n p a r a e n g a l a ­
n a r m a ñ a n a con co lgaduras los balcones 
de sijs casas con m o t i v o de, l a fiesta del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

E l a l ca lde les c o n t e s t ó denegando la 
p e t i c i ó n , a l egando que como e s t á p l a n ­
teada u n a h u e l g a p u d i e r a da r l u g a r a ^ l -
t e rac lones de o r d e n p ú b l i c o , dado e l es­
tado de a p a s i o n a m i e n t o e n que se des l i ­
za d i c h o conf l ic to soc ia l . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 
V I G O , 22 .—Entrados : veleros " F e r n a n ­

do", de Noya , e n l as t re ; " T r i t ó n " , de R i -
ve i ra , c o n envases v a c í o s ; " V i s t a h e r m o -
sa", de Noya , con c a l ; " A m a d e o " , de M a ­
r í n , e n lastre, y " G a l i c i a " , de la. Pueb la , 
e n idem-. i. - '• • • - . .• •• ... 

Despachado : ve le ro " A m a d e o " , p a r a 
M a r í n , con sa l . 

L O N J A D E L P E S C A D O 
V I G O , 22.—Se v e n d i e r o n : 63 cestas de 

sard inas , de 29'50 a 38 pesetas; 7 de j u ­
r e l , de 40 a 46; 5 de e s p a d í n , de 30 a 
36; 86 pares de mer luzas , de 5 a 27; 51 
cajas de I d e m , de 258 a 284; 4 de b u r a -
ces, de 24 a 4 1 ; 200 pares de lenguados , 
de 2'50 a 7'50; 6 de rodaba l los , de 11 a 
34; 12 de praguetas , de 5'50 a 8'75; 2 de 
abadejos, a 6; 18 docenas de cen to l las , 
de 8'75 a 37'50; 30 pares de o l l o m o l , a 
1'85; 108 de langostas , de 3 a 13; v a r i o s 
congr ios , e n 1.859; 192 cajas de p e s c a d i -
11a, d e 13 a 104; 84 d e rapantes , de 27 a 
57; 13 de fanecas, de 12 a 18; 16 de v e -
retes, de 9 a 29; 23 de maruoas , de 18 a 
38; 2 de j u r e l , a 23; va r io s sapos, e n 597, 
y v a r i o s l o w s , e n 1.187 pesetas. 

Inlentan asaltar una 

N O T A S P O L I T I C A S 

¡él e s i a 

D u r a n t e u n a de estas ú l t i m a s noches, 
p ros igu i endo l a serle de sa lvajadas que 
desde u n t i e m p o a esta p a r t e se v i e n e n 
comet i endo e n los t emplos , unos desa l ­
mados i n t e n t a r o n v i o l e n t a r l a I g l e s i a 
de Cela ( C a m b r e ) . 

Los asa l tantes , t a l vez p o r o í r pasos 
y a n t e el t e m o r de verse descubiertos, 
h u y e r o n , s in causar mas d a ñ o s que unos 
l igeros desperfectos en u n a p u e r t a . 

E l p á r r o c o de d idho t e m p l o , d o n 
Franc isco F i lgue l ra s H e r v a , puso e l ca­
so en c o n o c i m i e n t o de l a G u a r d i a c i ­
v i l de S i g r á s . 

L a b e n e m é r i t a i n s t r u y ó el co r respon­
d ien te atestado, y a pesar de las pes­
quisas p rac t i cadas n o l o g r ó a v e r i g u a r 
quienes f u e r o n los autores d e l i n t e n t o 
de sa lva jada . 

Se procede a la or^aaizac íon del Ministerio 

de industria y Comercio 

M A N I F E S T A C I O N P R O H I B I D A 
M A D R I D , 2 2 . — S e g ú n " E l L i b e r a l " h a 

s ido p r o h i b i d a l a m a n i f e s t a c i ó n o r g a ­
n i z a d a p a r a m a ñ a n a p o r v a r i o s p a r t i d o s 
de i zqu ie rda , p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a 
fiesta de l Sagrado C o r a z ó n . 

R E G R E S A E L J E F E D E L E S T A D O 
M A D R I D , 22.—A las seis de l a t a r d e 

r e g r e s ó a M a d r i d ex Pres iden te de l a R e ­
p ú b l i c a . 

I n m e d i a t a m e n t e i n q u i r i ó n o t i c i a s de 
los av iadores B a r b e r á n y C o l l a r . 
L A O R G A N I Z A C I O N D E L M I N I S T E R I O 

D E I N D U S T R I A 

M A D R I D , 2 2 — E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a 
t iene u l t i m a d a l a o r g a n i z a c i ó n de l M U 
n i s t e r í o . C o n s t a r á de los , s iguientes c a r ­
gos: 

Subsecre tar io , d i rec to res generales de 
Comerc io , I n d u s t r i a y M i n a s . 

E n e l Consejo de m a ñ a n a s o m e t e r á el 
a sun to a l a a p r o b a c i ó n de sus compa-. 
fieros; ~ ' -, • .. 

L O S P R I M E R O S G A S T O S D E U N A LE"X 

M A D R J D , 22.—El m i n i s t r o de I n s t r u c -

M a ñ a n a t e r m i n a l a p u b l i c a c i ó n de l a 
h e r m o s a nove l a L A G R A N F A S C I N A D O ­
R A , de l i l u s t r e l i t e r a t o y a c a d é m i c o d o n 
A d o l f o de S a n d o v a l . A c o n t i n u a c i ó n e m ­
pezaremos o t ra , t i t u l a d a : 

de l c o n o c i d í s i m o esc r i to r d o n R a f a e l P é ­
rez y P é r e z , el a u t o r p r e f e r i d o de nues ­
t ros lectores . 

No d u d a m o s que, d e s p u é s de I N M A C U ­
L A D A , A L B O R D E D E L A L E Y E N D A , 
E L H A D A A L E G R I A , R E B E L D I A , y t a n ­
tas m á s , s e r á 

u n nuevo é x i t o de l f amoso e sc r i t o r 
Es t a n o v e l a h a sido ed i t ada p o r " B i ­

b l io t eca P a t r i a " y h a o b t e n i d o el "P re ­
m i o M o n t a l v o " . 

c i ó n h a firmado va r io s l i b r a m i e n t o s p a r a 
r e p a r a c i ó n de edif ic ios y m o n u m e n t o s 
per tenec ien tes a l p a t r o n a t o n a c i o n a l . 

F i g u r a n en t r e é s t o s l a M e z q u i t a de Cor 
doba, e l c o n v e n t o de S a n t o I X i m i n g o de 
To ledo e ig les ia de S a n t o D o m i n g o de S i ­
los ( B u r g o s ) . 

SE R E U N E N L O S A G R A R I O S 
M A D R I D , 22.—Esta m a ñ a n a se r e u n i ó 

l a m i n o r í a a g r a r i a p a r a e x a m i n a r l a ley 
de a r r e n d a m i e n t o s . 

Se a c o r d ó que e l s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco someta a l a c o n s i d e r a c i ó n de las 
d e m á s m i n o r í a s e l caso de l s e ñ o r S á l n z 
R o d r í g u e z , a q u i e n c o n . e l p r e t e x t o da 
haber a s i s t ido a u n a r e u n i ó n c l a n d e s t i ­
n a le i m p u s o el gobe rnado r de S a n t a n d e r 
500 pesetas de m u l t a . 

E n c u a n t o .^J E&jeto.de l a , r e u n i ó n se 
a c o r d ó e l c r i t e r i o a seguir . 

D I S P O S I C I O N E S D E I . P U B L I C A 
M A D R I D 2 2 . - " L a G a c e t a " p u b l i c a 

u n a o r d e n de I n s t r u c c i ó n d i spon iendo 
que en todas las F a c u l í - a d e s de M e d i ­
c i n a l a a p r o b a c i ó n de C o m p l e m e n t o s da 
B i o l o g í a , F í s i c a y Q u í m i c a debe prece­
der a l e x a m e n de l a s a s i g n a l u r a s da 
H i s t o l o g í a y F i s i o l o g í a gene ra l . 

O t r a d e t e r m i n a n d o , las a s i g n a t u r a s 
que c o n s t i t u y e n en e l n u e v o p l a n de es­
t u d i o s l a i n i c i a c i ó n de l p e r í o d o b á s i c o 
en las Escuelas de M e d i c i n a , p a r a p a ­
sar a l de e s p e c i a l í z a c i ó n t n Odon to lo ­
g í a . 

D I S P O S I C I O N E S D E O B R A S P U B L I C A S 
M A D R I D 22. — E n el M i n i s t e r i o de 

Obras p ú b l i c a s f a c i l i t a r o n u n a n o t a 
d a n d o c u e n t a de haberse r ea l i z ado 
t e n t a t i v a s de e s p e c u l a c i ó n con los t e ­
r renos a fec tados p o r l a p r o l o n g a c i ó n de 
la Cas t e l l ana y los enlaces f e r r o v i a r i o s . 

D ice que p a r a e v i t a r p e r j u i c i o s a las 
p resun tas v í c t i m a s , se hace p ú b l i c o que 
el t r a z a d o de l a C a s t e l l a n a a ú n n o e s t á 
ap robado y respecto a los t e r r enos a f ec ­
tados por los enlaces se p r e s e n t a r á u n 
p royec to de ley p a r a que quede í n t e g r a ­

m e n t e c a p t a d a p o r el Es tado l a p l u s 
v a l í a que p r o d u z c a n . 

U N B A N Q U E T E A L E M B A J A D O R D E 
C O L O M B I A 

M A D R I D 22.—El j e f e de l G o b i e r n o 
o b s e q u i ó h o y con u n banque te a l e m ­
b a j a d o r especia l de C o l o m b i a Sr . S a n ­
tos. 

A s i s t i e r o n todos los m i n i s t r o s . 

R E G R E S O D E C A S A R E S 
M A D R I D 22.—El sec re ta r io de l m i n i s ­

t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó que el 
s e ñ o r Casares h a b í a l l egado esta m a ­
ñ a n a a M a d r i d . 

U N S U C E S O E X T R A Ñ O 
M A D R I D , 22.—El d i p u t a d o soc ia l i s t a 

C a ñ i z a r e s r e f i r i ó a l m i n i s t r o de l a 
G u e r r a el s i g u i e n t e suced ido : 

A l a u n a y m e d i a de l a m a d r u g a d a 
de ayer se p r e s e n t a r o n e n su d o m i c i l i o 
u n s a rgen to y u n s u b o f i c i a l p r e t e n d i e n ­
do ve r le . E x t r a ñ a d o de v i s i t a t a n i n t e m ­
pest iva. C a ñ i z a r e s a r m ó su p i s t o l a y los 
m a n d ó pasa r a l despacho. Los v i s i t a n t e s 
a l ve r le le d i j e r o n que i b a n buscando 
Un s e ñ o r m u y p a r e c i d o a é l que v i v í a e n 
e l segundo piso y le d i e r o n unas ' e x c u ­
sas incohe ren te s s i n sacar las m a n o s de 
los bols i l los . C a ñ i z a r e s les o f r e c i ó u n p i ­
t i l l o a l ob j e to de hacer les sacar las m a ­
nos de los bo l s i l los y d e s p u é s de breve 
c h a r l a los d e s p i d i ó , n o s i n que antea 
h u b i e r a n d i s c u t i d o qu ien h a b í a de p a ­
sar p r i m e r o . I n t e r r o g a d o el sereno p o i 
el d i p u t a d o .socialista, m a n i f e s t ó que los 
v i s i t an tes l e h a b í a n p r e g u n t a d o p o r él 
y n o p o r e l i n q u i l i n o d e l segundo piso . 

R u i z de L a r a , t a m b i é n d i p u t a d o so­
c ia l i s t a , d e c l a r ó que hace v a r i o s d í a s ,-e-
c i b í ó i g u a l m e n t e u n a e x t r a ñ a v i s i t a a 
a l t a s h o r a s de l a m a d r u g a d a , p e r o que 
no h a b í a que r ido r e c i b i r a los v i s i t a n t e s 
d a d a l a h o r a i n t e m p e s t i v a en que f u e r o n 
a m o l e s t a r l e . 

E l s e ñ o r A z a ñ a p r e g u n t ó a C a ñ i z a r e s 
s i t e n í a a l g ú n de ta l l e de los m i l i t a r e s , 
pero no supo deci r le n i e l A r m a n i e l 
n ú m e r o d e l R e g i m i e n t o a que pe r t ene ­
c í a n los desconocidos. 
SE R E U N E N L O S JEFES D E M I N O R I A 

M A D R I D , 22.—Antes de l a s e s i ó n se 
r e u n i e r o n los jefes de m i n o r í a con e) 
s e ñ o r Bes t e i ro . 

A l t e r m i n a r , e l s e ñ o r M a r t í n e z de V e -
lasco d i j o que h a b l a n a c o r d a d o que las 
responsabi l idades de J aca las sus tanc ie 
e l m i s m o t r i b u n a l que e n t e n d i ó e n las 
de l golpe de Es tado . 

T a m b i é n se h i z o l a a n u n c i a d a r e o r g a ­
n i z a c i ó n de las Comis iones p a r l a m e n t a ­
r i a s . 

P o r ú l t i m o e l j e f e de l a m i n o r í a a g r a ­
r i a s o m e t i ó e l caso de l s e ñ o r Sa inz R o ­
d r í g u e z m u l t a d o p o r e l g o b e r n a d o r de 
S a n t a n d e r con 500 pesetas. E l s e ñ o r 
Bes te i ro p r o m e t i ó h a c e r l a feeátión o p o r ­
t u n a cerca d e l G o b i e r n o . 

A Z A Ñ A Y L O S . R E P R E S E N T A N T E S 
G U r P U Z C O A N O S 

M A D R I D 22.—Esta m a ñ a n a se c e l é -
b r ó l a r e u n i ó n con el s e ñ o r A z a ñ a y los 
"representantes gu ipuzcoanos p a r a t r a ­
t a r de r e m e d i a r los d a ñ o s causados p o r 
los t e m p o r a l e s rec ientes . 

E l j e fe del G o b i e r n o les d i j o que, p o r 
aho ra , e l Es tado n o puede a u x i l i a r l e s . 

E l s e ñ o r P icavea c o n t e s t ó que n o 
t r a t a b a m á s de que se inc luyese a G u i ­
p ú z c o a en l a p r o p u e s t a de a u x i l i o s a 
v a r i a s p r o v i n c i a s q ü e en b reve p lazo , 
s e g ú n saben, se p r e s e n t a r á a l a C á m a ­
r a . A ñ a d i ó que se v a a convocar u n a 
r e u n i ó n en San S e b a s t i á n p a r a r e p a r a r 
con los med ios p rop ios los d a ñ o c o r i g i ­
nados . 

lT^gTHTTFa^ 
M A D R I D 22.—"La G a c e t a " p u b l i c a 

u n a o r d e n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Puer tos , r e so lv iendo el exped ien te i n ­
coado a i n s t a n c i a s de l a C á m a r a de-Co-
m e r c i o de F e r r o l p a r a a p r o v e c h a m i e n t o 
de los t e r r e n o s de l p u e r t o de d i c h a l o ­
c a l i d a d . 
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M O N O S D E L D Í A por B E N O A Ñ A 

R A Z O N A N D O 
— L e creemos lo que dice. T a sabemos que usted no siente fat iga n i e s t á 

cansado. . . ¡ p e r o . . . lo e s t á el pueblo...!.-' 

o Y í f i S A V o 
SENSACIONAL ESTRENO 

V 
L A D E L I C I O S A C O M E D I A M U S I C A L 

A N D A , Q U E T E O N D U L E N ! 
E N E S P A Ñ O L 

U n pas to r que l l ega a ser e l í d o l o de. las e legantes de P a r í s . 

P O R FERNÁND GRAVÉY Y MONA GOYA 
F U N C I O N E S A L A S O Y 1 A 3/4 

Lle£»a a Ferrol u m 

excurs ión escolar 

coruñesa 
F E R R O L 22,—Procedentes de L a C o -

r u ñ a l l e g ó a esta c i u d a d u n a e x c u r s i ó n 
escolar de l g r u p o D a G u a r d a de l a v e ­
c i n a c a p i t a l . 

A l f r e n t e de l a e x c u r s i ó n v i n o l a d i ­
r e c t o r a d o ñ a M a r í a B a r b e i t o . 

V i s i t a r o n los Arsena les y e l A s t i l l e r o 
r eg resando a L a c o r u l i a a ú l t i m a h o r a 
de l a t a r d e . 

L O S E M P L E A D O S Y O B R E R O S D E L A 
C O N S T R U C T O R A N A V A L 

F E R R O L 22.—Anoche se r e c i b i e r o n en 
esta c i u d a d los s igu ien tes despachos: 

" E n s e s i ó n Cor tes esta t a r d e f u é l e í d a , 
d e f e n d i d a y t o m a d a en c o n s i d e r a c i ó n 
n u e s t r a p r o p o s i c i ó n de Ley , E s c r i b i m o s . 
V á z q u e z , Couce i ro , VIvancos , D i a z , Be r -
n a l . H i e r r o . " 

" C á m a r a l e y ó s e p r o p o s i c i ó n L e y t o ­
m á n d o s e en c o n s i d e r a c i ó n p o r u n a n i m i ­
d a d p a s ó a c o m i s i ó n p a r a d i c t a m e n de­
finitivo. Abrazos . S u á r e z P i c a i l o . " 

Los a n t e r i o r e s despachos se r e c i b i e ­
r o n jub i losos p o r t^dos los empleados y 
obreros de esta f a c t o r í a n a v a l que, co­
m o se sabe, g e s t i o n a n e l pase a super ­
n u m e r a r i o s de l Estado. 

S e g u i d a m e n t e e l C o m i t é que r a d i c a 
en esta c i u d a d e n n o m b r e de t odo e l 
pe r sona l de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l e n ­
vió t e l e g r a m a de g r a t i t u d a los d i p u t a ­
dos d o n F r a n c i s c o L ó p e z Golcoechea , 
don R a m ó n S u á r e z P i c a i l o y d o n E d ­
m u n d o L o r e n z o S a n t i a g o a s í como a l0s 
delegados que se e n c u e n t r a n e n M a ­
d r i d por el en tu s i a smo e i n t e r é s demos­
t rados en d ichas pe t i c iones . 

N O M B R A M I E N T O S D E M A R I N A 
F E R R O L , 22.—Ha s ido n o m b r a d o j e ­

fe de l a p r i m e r a s e c c i ó n de l a I n s p e c ­
c i ó n gene ra l de buques y C o n s t r u c c i ó n 
N a v a l de l a s u b s e c r e t a r í a de l a M a r i n a 
c i v i l con l a c a t e g o r í a de jefe de A d m i ­
n i s t r a c i ó n de segunda clase el g e n e r a l 
de b r i g a d a de i n g e n i e r o s de l a A r m a d a 
don E n r i q u e de l a c i e r v a y b l a v é . 

I d e m je fe d e l p r i m e r negoc iado de 
l a m i s m a s e c c i ó n con l a c a t e g o r í a de 
je fe negoc iado de p r i m e r a el c a p i t á n 
de Ingen ie ros de l E j é r c i t o d o n F e m a n ­
do T r o n c ó s e Sagrego. 

I d e m je fe de l segundo negoc iado de 
l a s egunda s e c c i ó n con l a c a t e g o r í a de 
je fe de A d m i n i s t r a c i ó n , de t e r c e r a e l ca­
p i t á n de ingen ie ros de l a A r m a d a d o n 
Pedro de l a Rosa y M a y o r a l . 

I d e m p e r i t o i n s p e c t o r de buques del 
p u e r t o de V i g o e l i n g e n i e r o n a v a l d o n 
N i c o l á s P é r e z B a r b e i t o , con c a r á c t e r i n ­
t e r i n o , m i e n t r a s n o se resue lva e l c o n ­
curso que se c o n v o c a r á p a r a c u b r i r d i ­
c h a p laza . 

L A N O V E N A D E L C O R A Z O N D E 
J E S U S 

F E R R O L 2 2 . — M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de l 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s se ce lebra­
r á n en l a ig les ia p a r r o q u i a l de San J u ­
l i á n s o l e m n í s i m o s cul tos . 

A las ocho de l a m a ñ a n a m i s a de co­
m u n i ó n gene ra l . A las once f u n c i ó n so­
l e m n e a t o d a orques ta . 

P o r l a t a r d e a las seis se r e z a r á el r o ­
sar io , y e l e j e rc i c io de l a n o v e n a y se­
g u i d a m e n t e l a rese rva de l S a n t í s i m o 
que e s t a r á expuesto d u r a n t e e l d í a . 

D O N A T I V O A " A I R I Ñ O S " 

F E R R O L 22.—El delegado de l Es tado 
e n l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a d o n T o ­
m á s G a r c í a F e r n á n d e z , h i z o en t r ega a l 
p res iden te de l a l a u r e a d a r o n d a l l a " A l -
r i ñ o s d 'a m i ñ a T e r r a " d o n Ped ro Cas­
t r o , de q u i n i e n t a s pesetas p a r a su f ra ­
gar los gastos de l a p r ó x i m a e x c u r s i ó n 
que r e a l i z a r á l a b r i l l a n t e é o l e c t i v i d a d 
í e r r o l a n a de l a que el s e ñ o r G a r c í a 
F e r n á n d e z es socio de h o n o r . 

E l s e ñ o r C a s t r o e n n o m b r e de " A i r i -
ñ o s " e x p r e s ó su g r a t i t u d a l d o n a n t e . 

N O T A S R E L I G I O S A S 

F E R R O L 22.—Solemnes cul tos a l P u ­
r í s i m o C o r a z ó n de M a r í a . — M a ñ a n a , s á ­
bado, d a r á n comienzo e n l a iglesia p a ­
r r o q u i a l de S a n J u l i á n . 

A las ocho, m i s a de c o m u n i ó n gene­
r a l . 

A las ' once, m i s a so lemne. 
E n e l e j e r c i c io de l a t a rde , que s e r á 

a las seis y med ia , se e x p o n d r á S. D . M . , 
se r e z a r á l a E s t a c i ó n , Rosar io , S e r m ó n 
a cargo d e l R v d o . Padre Naza r lo . T e r ­
m i n a r á n estos s o l e m n í s i m o s cul tos con 
p r o c e s i ó n de l S a n t í s i m o por las naves 
del T e m p l o , descansando en los a l t a res 
del Rosar io y A n i m a s . 

E n e l Socor ro .—El p r ó x i m o d o m i n ­
go, d í a 25, se c e l e b r a r á en l a p a r r o ­
q u i a l del Socorro l a fiesta r e l i g io sa en 
honor del Sac ramen to , con m i s a de co­
m u n i ó n a las ocho y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , a c o m p a ñ a n d o e l ó r g a n o y so­
l e m n e f u n c i ó n , p r o c e s i ó n , p o r d e n t r o 
de l a ig les ia , a las siete de l a t a r d e . 

E n l a f u n c i ó n de l a t a r d e p r e d i c a r á 
el s e r m ó n de l a fiesta e l s e ñ o r A r c i p r e s ­
te p á r r o c o d o n J o s é M . B e r m ú d e z . 

E n l a p r o c e s i ó n p o r t a r á n las varas 
de l pa l i o los s e ñ o r e s de l á J u n t a E. "'Pá-; 
r r o q u i a l , -

D E L I C I A S D E L S O C I A L I S M O 

G r a v e s i tuac ión en el 

campo de Salamanca 
D O S M I L A G R I C U L T O R E S A N T E L A 

C A R C E L 
S A L A M A N C A 22.—Los p a t r o n o s h a n 

env iado a l j e fe d e l G o b i e r n o u n c o m u ­
n i c a d o p r o t e s t a n d o de las ó r d e n s e ve­
j a t o r i a s d ic t adas c o n t r a el los que c u m ­
p l e n fielmente las bases de t r a b a j o a p r o ­
badas p o r e l J u r a d o m i x t o . P r o t e s t a n 
a s i m i s m o de l a p a r c i a l a p l i c a c i ó n de 
las bases p o r e l m i n i s t r o de l T r a b a j o . 

E l s e ñ o r G i l Robles h a l l e g a d o , a n o ­
che a esta c a p i t a l y esta m a ñ a n a se 
puso a l f r e n t e de centenares de agri-. 
cu l to res que h a n ven ido de muchos 
pueblos y que se h a b í a n es tacionado 
f r e n t e a l B loque A g r a r i o , 

j Los s e ñ o r e s G i l Robles y M a r c o s Es ­
c r i b a n o se co locaron e n cabeza de la 
pac i f ica m a n i f e s t a c i ó n que se d i r i g i ó a 
l a c á r c e l con el fin de v i s i t a r dichos 
d i p u t a d o s a los c u a r e n t a pa t ronos de­
t e n i d o s . D e s p u é s de h a b l a r con los de­
t en idos , G i l Robles s o l i c i t ó ac to de com­
p a r e c e n c i a a n t e e l j uez de i n s t r u c c i ó n 
que a c u d i ó a l a c á r c e l , d i c i é n d o ' e e n ­
tonces G i l Robles que estaba dispuesto 
a en t regarse a las au tor idades por ser 
reo de l m i s m o d e l i t o que los detenidos 
E l j uez c o m p r o b ó que a l a p u e r t a de l a 
c á r c e l h a b í a m á s de 2.000 personas y 
d i c t ó u n a p r o v i d e n c i a de que n o h a b í a 
l u g a r a l a d e t e n c i ó n . Seguidamente se 
puso en l i b e r t a d a los detenidos. 

E l s e ñ o r G i l Robles r o g ó a los a g r i ­
cu l to res que se d i spe r sa ran en p e q u e ñ o s 
g rupos y a n u n c i ó que i b a a i r a l Go­
b ie rno c i v i l p a r a c o n t i n u a r • sus gest io­
nes. Los l ab radores se d i spe rsa ron 'pa­
c í f i c a m e n t e d e s p u é s de ovac iona r a los 
d ipu t ados , 

A l sa l i r los d ipu t ados de con fe renc i a r 
con el gobernador , G i l Robles m a n i f e s ­
t ó que le h a b í a expuesto l a i n q ú é h r a h -
tab le a c t i t u d de los p a t r o n o s de n o a d ­
m i t i r a ios obreros de l a O f i c i n a de C o ­
locaciones, pasase l o que pasase, a ñ a ­
d i endo que s i el m i n i s t r o p e r s i s t í a e n 
su a c t i t u d , p r e s e n t a r á n tómedlataíñen-
te los oficios de " l o c k - o u t " de todo el 
comerc io y l a i n d u s t r i a s a l m a n t i n a , d i ­
m i t i r á n los cargos e n los o rgan ismos 
p a r i t a r i o s , y se d a r á n de ba j a en l a 
c o n t r i b u c i ó n . 

Se a f i r m a que h o y m i s m o q t i e d á r í l n 
p resen tados los oficios de " lock-out*1. 

L a n o t a de l d í a h a sido l a l l egada de 
centenares de l ab radores ; y se espeta 
que l l e g u e n m á s de los pueblos m á s 
a le jados . 

L a s i t u a c i ó n es m u y d i f í c i l . 

Oartelet a de espectáculos 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

T E A T R O 
T e a t r o R o s a l í a de Cas t ro .—A las, 743 

y 10,45. C o m p a ñ í a de comedias M a r t i 
P i e r r á " ¡ H a y que v i v i r ! " 

C I N E S . 
Savoy .—A las 5 y m e d i a , 8, y 10,43 

" A n d a que te o n d u l e n " . „ . , , , ' . 
T e a t r o L i n a r e s Rivas .—A las 7,45 y 

10,45 " H a m p a " . 
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Los c u l t o s . de l d í a t e r m i n a r á n con el 
a c t o de c o n s a g r a c i ó n de l a p a r r o q u i a a l 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
F I E S T A S R E L I G I O S O - P R O F A N A S E N 

F T L G U E I R A 

F E R R O L 22.—Con e x t r a o r d i n a r i a so­
l e m n i d a d se ce lebran e l presente a ñ o , 
los d í a s 24 y 25 d e l mes c o r r i e n t e , l as 
t r ad i c iona l e s fiestas que a n u a l m e n t e de­
d i c a e l populoso b a r r i o de F i l g ú e i i a a 
su excelso P a t r o n o S. J u a n B a u t i s t a ; ' 1 

L á s fiestas r e l i g i o s a s : E l d í a 24, á 
las 8 y 8 y m e d i a de l a m a ñ a n a misas 
de c o m u n i ó n gene ra l y a las 11 y m e ­
d i a se c e l e b r a r á l a m i s a so lemne con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta . 

D í a 25, m i s a so lemne t a n h i é n con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de o rques ta a las 11. 

Fiestas campes t res ; E l 24 p o r l a m a ­
ñ a n a , la. b a n d a r e c o r r e r á el b a r r i o -to­
cando alegres dianas . P o r l a t a rde , a 
las 5, c o m e n z a r á l a fiesta campes t re que 
s e r á amen izada p o r d i c h a b a n d a ha s t a 
l a m a d r u g a d a . 

D í a 25, se r e p e t i r á el p r o g r a m a de l 
d í a a n t e r i o r . 

N O T I C I A S D E M A R I N A 
D E L D E P A R T A M E N T O 

F E R R O L 22.—Se p a s a p o r t ó p a r a S a ó 
F e r n a n d o a d o ñ a Consuelo Asensio 
Ar i a s esposa d e l a u x i l i a r segundo n a ­
v a l d o n J o s é A n d r e u L i l l o . 

Los terceros m a q u i n i s t a s d o n J o s é 
R o m e r o M e n a l l a y d o n J u a n Lorenzo 
Cas t ro se p r e sen t a ron de l c rucero " A l ­
m i r a n t e Ce rve ra " y t o rpede ro "14", que ­
d a n d o el p r i m e r o en e x p e c t a c i ó n de 
des t ino y e m b a r c a n d o e l segundo e n ü 
s u b m a r i n o "B -4". 

Se In te resa l a p r e s e n t a c i ó n e n l a se­
c r e t a r í a de esta J e f a t u r a de E. M . de 
d o ñ a M a n u e l a P i ñ ó n L ó p e z - e s p o s a , d e l 
a ü x i l i a r segundo' n a v a l d o n M a n u e l C é s 
R o m e r o , 

http://Tabasco-.es
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S U I D E A D O A C C E Q Q 

L I B E R T A D 

Y C R E A C I O N 
Uno o p i n i ó n v u l g a r , c á n d l d a m e n t e 

profesada o h á b i l m e n t e e x p l o t a d a , sue­
le reduci r las l u c h a s p o l í t i c a s a u n a 
contienda e n t r e defensores y a d v e r s a ­
rlos de l a l i b e r t a d . 

No se ve o n o se qu ie re v e r e l f r a c a ­
so de las f o r m a s p o l í t i c a s p a r l a m e n t a ­
rias y l a a b o m i n a c i ó n de . que e n e l á n i ­
mo de a l g u n o son o b j e t o t i e n e n p o r 
causa p r e c i s a m e n t e e l que esas f o r m a s 
p o l í t i c a s n o h a n d a d o l a l i b e r t a d , a n -

I tes Wen h a n t e n d i d o sobre los pueb los 
l a m a r a ñ a embarazosa y r e t r o g a d a de 
los p a r t i d í s i m o s e s t é r i l e s y de los des­
potismos d is f razados , 
i Y po r eso, s i se e x a m i n a n las m o d e r -

- nas t endenc ias a n t i p a r l a m e n t a r i s t a s , se 
percibe en e l las u n a n h e l o de l i b e r a ­
ción. E l p a r l a m e n t a r i s m o es de t e s t ado 
como a lgo que pesa, que e s to rba y que 
•Impide l a l i b r e e x p a n s i ó n de las e n e r ­
g í a s nac iona les . 

L a v i d a p o l í t i c a p a r l a m e n t a r i a se c a ­
rac te r iza p o r u n f e n ó m e n o l a m e n t a b l e : 
que a m e d i d a que l a a g i t a c i ó n crece el 
progreso se d e t i e n e . U n a q u i e t u d puede 
ser f ecunda . E n l a q u i e t u d se r e f l e x i o ­
na, se descansa, se a c u m u l a n e n e r g í a s , 
se j o r j a n p l a n e s decis ivos , se p r e p a r a 

. l a a c c i ó n . Pe ro l o que es m e r a a g i t a ­
c ión es f a l i g a y desgaste i n ú t i l , e n d e ­
finitiva, p u r a p é r d i d a . U n es tado de co -

uas que nos d a l a s e n s a c i ó n de que nos 
movemos s i n que e n r e a l i d a d a v a n c e ­
mos, 

"té Y a s í h a h a b l a d o E u g e n i o d 'Ors de 
l ima p o l í t i c a , u n a e c o n o m í a i n c l u s o e n 
ciencia, u n a r t e , u n a c i v i l i z a c i ó n r e a ­
l i z á n d o s e a e s t i l o de P e n é l o p e . Es dec i r 
ca l l f l cada p o r e l d i c h o v u l g a r de t e j e r y 
destejer. 
' L a ú l t i m a c r i s i s es u n s í m b o l o . L a 
n o r i a h a dado u n a v u e l t a y nos e n c o n -

| t r amos cas i e n e j p u n t o de p a r t i d a . 
S u f r i m o s de u n exceso de m o v i m i e n ­

tos que n o l l e g a n a r ea l i zac iones o que 
solo r e a l i z a n o b r a d e s t r u c t o r a y n e g a -

, Uva. Nos m o v e m o s e n u n t e r r e n o i n s e -
I guro y fangoso , que cede b a j o n u e s -
S tros pies s i n o f r e c e r n o s u n p u n t o fir­

me de apoyo . Caemos e n ese f e n ó m e n o 
. que es p r o p i o de l a m a t e r i a y de sus 

leyes: l a r e p e t i c i ó n . 

Fa l to s de i d e a l , h e m o s descend ido de l 
r e ino de l a v i d a a n í m i c a , que es r e i n o 
de c r e a c i ó n , a l a es fera de l a m a t e r i a 
que es de r e p e t i c i ó n . C r e a r o r e p e t i r 
t a l es e l d i l e m a . V i v i r l a v i d a d e l e s p í ­
r i t u o m e c a n i z a r s e e n l a e s c l a v i t u d de 
l a m a t e r i a . 

L a m e c a n i z a c i ó n nos e n c i e r r a e j j e l 
I n s t a n t i s m o a t u r d i d o y e s t é r i l y a s í d i s ­
m i n u y e n o so lo l a f a c u l t a d de c r ea r 
s ino t a m b i é n l a f a c u l t a d de c o m p r e n ­
de r . 

L a c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a f u é d o m i n a ­
d a p o r e l m a q u l n i s m o . E n vez de ser­
v i r s e de l a m á q u i n a p a r a acrecer e l se­
ñ o r í o d e l e s p í r i t u sobre l a m a t e r i a , t o ­
m ó d e l m a q u l n i s m o e l r u i d o , l a v e l o c i ­
d a d s i n ob j e to , e l a n h e l o ,de l o i n m e ­
d i a t o , l a c a r e n c i a de finalidades sus­
t a n c i a l e s , l a a n i q u i l a c i ó n de las a m ­
p l i a s pe r spec t ivas . Y , s i se m e d i t a u n 
poco, se v e r á que esos m i s m o s ma les 
son los que c a r a c t e r i z a n l a p o l í t i c a d o ­
m i n a n t e . 

L a b a t a l l a e s t á e m p e ñ a d a e n t r e l a 
f ue r za que c rea y l a f ue r za que d e s t r u ­
ye. A s í L a c o r d a i r e p u d o l a n z a r esta p a ­
l a b r a que s e ñ a l a l a d i f e r e n c i a e n t r e 
dos m u n d o s : " C u a n d o l a I g l e s i a a p a r e ­
c ió sobre l a t i e r r a , e d i f i c ó s i n a r r u i n a r 
n a d a ; voso t ros a r r u i n á i s s i n ed i f i ca r 
n a d a " . Y a s í B e n a v e n t e h a s e ñ a l a d o la 
r e l a c i ó n que e x i s t e e n t r e estas dos p a ­
l a b r a s : c r e e r y c rea r . 

Poder de c rea r . O b r a de fe y de 
amor . Pode de c o n d e n s a r e n u n m o ­
m e n t o f e c u n d o l a s vas tas pe r spec t ivas 
e sp i r i tua les e n que r e s u e n a n ecos de 
e t e r n i d a d . P l a n t a c i ó n que l a e t e r n i d a d 
f u n d a sobre e l t i e m p o p a r a que d o m i n e 
l a f u g a c i d a d de los m o m e n t o s . 

E s p a ñ a h a s ido c r e a d o r a p o r e l s e n ­
t i d o que t u v o d e l o u n i v e r s a l y de lo 
p e r d u r a b l e g r ac i a s a s u secu la r i m ­
p r e g n a c i ó n r e l i g i o s a , p o r l a t e n d e n c i a 
generosa que l l e v a d a a e s t i m a r que las 
empresas n a c i o n a l e s y l a g r a n d e z a de 
1 P a t r i a , solo s o n a d m i s i b l e s e n l a m e ­
d ida e n que s i r v e n u n i d e a l u n i v e r s a l . 
T r i s t e s e r í a que u n pueb lo c o n s e n t i ­
m i e n t o h i s t ó r i c o , c o n t r a d i c i o n e s y c a ­
r i ñ o s ances t ra les , t e n d i e r a a c o n v e r t i r ­
se en u n a m u l t i u d d e s a r r a i g a d a y. des­
castada que n o t u v i e r a m á s que e l i m ­
pulso m a t e r i a l d e l a p e t i t o i n m e d i a t o . 

S a l v a d o r M I N G U I J O N . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

¡Atenc ión! Este nt lmero contiene u n i n t e ­
resante prospecto de l a Farmac ia Torrea 
Acero, M a d r i d . 

La Politonica Orensana 
E l p r ó x i m o d í a 27 d a r á u n concierto 

en el T e a t r o R o s a l í a de C a s t r o de e s ­
ta ciudad l a C o r a l p o l i f ó n i c a O r e n s a » 
ha . 

Se p r e p a r a a l a prest ig iosa a g r u p a ­
c i ó n a r t í s t i c a de l a c i u d a d de las B u r ­
gas un c a r i ñ o s o rec ibimiento . 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

a 
T A B E R N A S , 24 — L A C O B U Ñ A 

G R A V E A C C I D E N T E D E A U T O 

U N M U E R T O 

Y U N J 4 E R I D O 
Procedente de E l F e r r o l , se d i r i g í a ayer 

noche a esta c a p i t a l u n coche de t u r i s ­
m o , c o n d u c i d o p o r su p r o p i e t a r i o d o n 
F a u s t i n o T a h i n o Z á n , de 36 a ñ o s , casa­
do, agente c o m e r c i a l , c o n d o m i c i l i o e n 
V l g o , ca l l e de J u a n V i U a v i c e n c i o , 2, y 
ocupado a d e m á s , p o r los comerc i an t e s 
d o n J o a q u í n T r a s s e r r a T o l , de 35 a ñ o s 
casado, f a b r i c a n t e de B a r c e l o n a , y p o r 
d o n A n t o n i o Baeza Cuenca , t a m b i é n ca­
sado, y vec ino de A l m a n s a . 

D e s p u é s de s u b i r l a cues ta c o n o c i d a por 
l a de las A n g u s t i a s y a l l l e g a r a l paso 
n i v e l de l f e r r o c a r r i l de Be tanzos a Fe­
r r o l , s u f r i ó u n " d e r r a p e " e l coche, y s u 
p a r t e p o s t e r i o r c h o c ó c o n t r a u n á r b o l de 
l a c a r r e t e r a . .• ; 

E l c o n d u c t o r h i z o u n r á p i d o v i r a j e y 
p e r d i e n d o l a d i r e c c i ó n , e l a u t o m ó v i l 
a t r a v e s ó l a c a r r e t e r a y se e s t r e l l ó c o n t r a 
o t r o á r b o l . 

L o s ocupanes d e l v e h í c u l o , todos h e r i ­
dos, f u e r o n recogidos y t r a s l adados e n 
u n c a m i ó n que p a s ó p o r e l l u g a r d e l s u ­
ceso, a l a Casa de Socor ro de l H o s p i t a l , 
e n es ta c i u d a d . 

C u a n d o i n g r e s a r o n e n d i c h o C e n t r o 
b e n é f i c o , e l f a c u l t a t i v o de g u a r d i a s e ñ o r 
G a r c í a E s p a d a y a u x i l i a r s e ñ o r M o s q u e ­
r a F o r n o s , c e r t i f i c a r o n l a d e f u n c i ó n d e l 
s e ñ o r T r a s s e r r a T o l . 

A l s e ñ o r Baeza Cuenca se le a p r e t i ó 
l a f r a c t u r a d e l c u b i t o y r a d i o e n su t e r ­
c i o i n f e r i o r , e l c ú b i t o , a d e m á s , e n s u t e r ­
c io s u p e r i o r ; l u x a c i ó n de l codo derecho ; 
h e r i d a s con tusas e n l a c a r a y cabeza; 
eros iones y con tus iones e n ambas p i e r ­
nas ; f u e r t e c o n t u s i ó n e n l a fosa i l í a c a 
d e r e c h a ; c o n m o c i ó n c e r e b r a l . 

Es te h e r i d o , c u y o estado f u é c a l i f i c a d o 
de g rave , q u e d ó o c u p a n d o u n a c a m a o n 
l a sa la s egunda de l H o s p i t a l . 

A d o n F a u s t i n o T a h i n a se le p r e s t ó 
a s i s t enc i a a v a r i a s h e r i d a s contusas e n 
ambas m a n o s y p i e r n a s . Se q u e j a de 
fue r tes dolores e n l a r e g i ó n t o r á c i c a . 

E l s e ñ o r T a h i n o , c u y o es tado f u é c a ­
l i f i c a d o de leve, sa lvo compl i cac iones , p a ­
s ó a u n h o t e l c é n t r i c o , e n donde se h o s ­
peda . 

E l c a d á v e r de l . s e ñ o r T r a s e r r a T o l f u é 
t r a s l a d a d o a l p r i m e r p iso de l a casa n ú ­
m e r o 67 de l a ca l l e Rea l , d o m i c i l i o de 
d o n M a r t í n Mesoneros . 

C o n l a a u r e o l a de los 
m á s c á l i d o s e logios de 
l a c r i t i c a m u n d i a l , l l e ­
g a a L a C o r u ñ a , y se 
e s t r ena H O Y 
V I E R N E S " A T L A S " 
e n l a p a n t a l l a de 
" L I N A R E S R I V A S " 
l a s u p e r - p r o d u c c i ó n d e 
v a n g u a r d i a : 

i e i n o 

V I S I T A S 

C i v i l 

H a n v i s i t ado a l gobernador c i v i l e l 
p res iden te d e l Consejo p r o \ i n c i a l de p r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a , i n g e n i e r o i n d u s t r i a l d o n 
J o s é M . P o b l a - J o u , g e n e r a l de l a oc t a ­
v a d i v i s i ó n s e ñ o r M a r t í n e z M o n j e , c o n ­
ce j a l s a n t i a g u é s s e ñ o r Pas in , s e ñ o r e s 
Pe re i r a , R o d r í g u e z G u e r r a y o ros, 

R E G L A M E N T O S 

H a s ido aprobado p o r e l g o b e r n a d o r 
c i v i l e l r e g l a m e n t o de l a Sociedad de 
T r a b a j a d o r e s de l a T i e r r a A g r a r i a " L a 
F r a t e r n i d a d " , de B o l r o . 

M U L T A S 
H a s ido m u l t a d o con 250 pesetas M a ­

n u e l C o r r a l A r i z m e n d i , de C a r r a l , p o r 
uso de a r m a s b l ancas s i n l i c enc i a . 

P E R S O N A L 

Se r e c i b i e r o n ó r d e n e s de l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l de S e g u r i d a d des t inando de L a 
C o r u ñ a a T u y , a p e t i c i ó n p r o p i a , a l g u a r ­
d i a de S e g u r i d a d d o n D a n i e l A m e i j e i r a s 
Alonso . 

A p e t i c i ó n p r o p i a t a m b i é n , se d e s t i n a n 
de F e r r o l a T u y los g u a r d i a s de S e g u ­
r i d a d de I n f a n t e r í a d o n M a n u e l S i e r r a 
C a r r a l , d o n J o s é P é r e z D í a z y d o n F e r ­
n a n d o M o n t e r o L ó p e z . 

Es des t inado a T u y e l sa rgento de Se­
g u r i d a d d e L a C o r u ñ a d o n Teodoro G u ­
t i é r r e z M a n s i l l a , p o r r e d u c c i ó n d e l a 
p l a n t i l l a l o c a l de L a C o r u ñ a . 

P a l a c i o d e J u s t i c i a 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a l a de l o c i v i l . — P a d r ó n : d o n A n ­
d r é s G r a n d i o s o Pazos y su esposa c o n 
d o n J o s é Bascoy y s u esposa sobre 
c o n s t i t u c i ó n de d o t e y r e t r i b u c i ó n de 
t r aba jos . L e t r a d o Ig les ias C o r r a l . 

L a C o r u ñ a : d o n V i c t o r i n o V e i g a G o n ­
z á l e z con d o n J o s é R o d r í g u e z G a r c í a 
sobre d i v i s i ó n de u n so lar . L e t r a d o s 
B a r j a y D u r á n G a r c í a . 

Sa las de lo c r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i m e ­
r a . — L a C o r u ñ a : Modes to G a r c í a L o r e n ­
zo y o t r o p o r h u r t o . L e t r a d o s R o d r í g u e z 
Z a p a t a y Gayoso. 

S e c c i ó n s e g u n d a . — O r t i g u e i r a : C á n d i ­
do Doce V i s p o p o r h o m i c i d i o . L e t r a d o s 
Ca lvo e Ig les ias C o r r a l . 

D E S O C I E D A D 
H a ob ten ido e l g r ado de b a c h i l l e r con 

b r i l l an t e s ca l i f icac iones e l estudioso n i ­
ñ o J o s é L u i s P é r e z P i ñ e i r o . 

A l a v e n t a j a d o es tud ian te y a sus p a ­
dres los s e ñ o r e s de P é r e z Cepeda, les f e ­
l i c i t a m o s p o r e l éx i t o ob ten ido . 

P r o d u j o dolorosa i m p r e s i ó n a l ser co ­
n o c i d a e n esta c i u d a d , l a n o t i c i a d e l f a ­
l l e c i m i e n t o o c u r r i d o e n M a d r i d de l c o -
m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a r e t i r a d o , d o n 
V i c t o r i a n o Suances M a r i s t a n y . 

M i l i t a r d i s t i n g u i d o y persona a f a b i l í s i ­
ma , gozaba de m u c h a s s i m p a t í a s y s i n ­
ceros afectos que se p o n e n de m a n i f i e s t o 
con e l t r i s t e m o t i v o de su m u e r t e . 

E n v i a m o s a l a a t r i b u l a d a f a m i l i a nues­
t r o p é s a m e m á s sen t ido y c o r d i a l . 

E n s u a u t o m ó v i l s a l i e r o n ayer p a r a 
Car t agena , d e s p u é s de h a b e r p e r m a n e ­
c i d o u n a t e m p o r a d a e n l a a m a b l e c o m ­
p a ñ í a de sus t í o s los s e ñ o r e s d e U r l o s t e 
( d o n F l o r e n c i o ) e l cu l to a l f é r e z -de n a ­
v i o d o n R i c a r d o C h e r e g u i n i y su b e l l í s i ­
m a esposa, de sol tera C a r m e n c i t a U r i o s t e 
H e r m i d a . 

L l e g a r o n d « V a l l a d o l l d e l i l u s t r a d o te­
n i e n t e c o r o n e l de I n f a n t e r í a r e t i r a d o , 
d o n M a n u e l S a n j u r j o , su d i s t i n g u i d a es­
posa d o ñ a G u a d a l u p e C a r r i c a r t e y de-i 
m á s f a m i l i a , 

L l e g ó de M a d r i d e l j o v e n y cul to abo ­
gado d o n S e r v a n d o N ú ñ e z M a c l a s . 

D e s p u é s de h a b e r pasado u n a c o r t a 
t e m p o r a d a e n M o n d a r i z , r e g r e s ó a esta 
c i u d a d e l a c r e d i t a d o c o m e r c i a n t e d o n 
J u a n V á z q u e z Pe re i ro . 

N u e s t r a a fec tuosa b i e n v e n i d a . 

S a l i e r o n p a r a su h e r m o s a finca de A l -
taeiras e l sabio c a t e d r á t i c o de este I n s t i ­
tuto, d o n G o n z a l o B r a ñ a s y sus herma-, 
nas las cu l t as profesoras de l a N o r m a l 
d o ñ a Ce l ia y d o ñ a Esperanza . 

Con g r a n a p r o v e c h a m i e n t o t e r m i n ó el 
b a c h i l l e r a t o l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a R a ­
faela H e r v a d a Ca rne re ro . 

C o n t a l m o t i v o rec ibe m u c h a s e n h o r a ­
buenas l a i n t e l i g e n t e s e ñ o r i t a y su d i s ­
t i n g u i d a f a m i l i a . 

L a s e n c a n t a d o r a s j ovenc l t a s L o l ó u , 
M a n o l i t a y M a r í a L u i s a Lage Alva rez , 
h i j a s de l c u l t o p r o c u r a d o r d o n A n t o n i o 

( B E R L I N , P L A Z A D E A L E ­

J A N D R O ) 

E s t a p e l í c u l a , í n d i c e m a g i s t r a l de las rea l izac iones mode rnas , 

d e s l i n d a y p o n e a l a i r e y a l a luz , l a v i d a e n los bajos fondos 

ber l inenses . Las pasiones t u r b i a s , las cos tumbres de las gentes 

f u e r a de l a ley , sus amores y sus odios, sus i n t r i g a s y sus 

m a n i o b r a s , sus l u c h a s c o n l a p o l i c í a . . . todos los aspectos, de l 

v i v i r de los h a m p o n e s e n B e r l í n , apa recen en esta o b r a e n 

m a g n í f i c o s rehenes . 

S U C E _ S O S 
I N T E N T O D E S U I C I D I O 

A y e r a l m e d i o d í a i n t e n t ó a r r o j a r s e 
a l a m a r e n e l p u n t o conoc ido p o r los 
Pe l amios ( i n m e d i a c i o n e s d e l C a m p o de 
l a E s t r a d a ) c o n o b j e t o de p r i v a r s e de 
l a v i d a , e l j o v e n de 19 a ñ o s l u á n M a r ­
t í n e z d e l C a r m e n , de 19 a ñ o s , d o m i c i ­
l i a d o e n l a ca l l e de V e r a . 

E l f r acasado s u i c i d a , n o p u d e l l e v a r 
a efecto su I n t e n t o p o r e v i t a r l o a l g u n a s 
personas . 

U n g u a r d i a m u n i c i p a l c o n d u j o a l r e ­
f e r i d o J u a n a l a C o m i s a r í a de V i g i l a n ­
c i a . 

E l j o v e n m a n i f e s t ó que e l i n t e n t o de 
su ic ida rse e r a p o r q u e p a d e c í a a taques 
e p i l é p t i c o s y se h a l l a s i n t r a b a j o desde 
hace c u a t r o meses. 

N o t a s t n u n i c i p a l e » 

L A S H O G U E R A S D E S A N J U A N 
T e n i e n d o en c u e n t a l a A l c a l d í a las 

molestias que se i r r o g a n a l vec indario 
con l a t rad ic iona l costumbre de las 
hogueras de S a n J u a n , encendidas en 

Lage Lodos , h a n ob ten ido b r i l l a n t e s ca ­
l i f icaciones e n sus e x á m e n e s en l a Escue­
la d e C o m e r c i o . 

F e l i c i t a m o s a las bel las es tudiantes y 
a su f a m i l i a ; e f u s i v a m e n t e . 

M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de S a n J u a n B a u ­
t i s ta , c e l e b r a r á n sus d í a s , .entre o t ras , las 

l a v í a p ú b l i c a , las cuales ocas ionan j s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s d e R i o b ó o , Paredes 
a d e m á s de t e r io ros en e l p a v i m e n t o as- | A r a n d a , de B a h a m o n d e , N ú ñ e z de Ce-
f á l t i c o y p r o d u c e n todos ios a ñ o s g r a n l peda , G a r c í a de C a r a m é s , P i ñ ó n , J i m é n e z 
n ú m e r o de acc identes , h a d ispues to que ¡ de L l a n o , L ó p e z Perea y R . C a a m a ñ o de 
p o r los agentes de l a g u a r d i a m u n i c i - : Santos B u g a l l o , y los s e ñ o r e s B . P . P r i e -
p a l se ev i t e t e r m i n a n t e m e n t e l a a l t t - to, F . M e r i n o , V i l l a v i c e n c i o , P a n P é r e z , 
d i d a p r á c t i c a t r a d i c i o n a l en las cal les j B a r j a , Ce rd ido , Boedo Rouco , B a t a l l a n , 
de l casco de l a u rbe , y e n todos aque-. í B a r c i a E le i cegu i , L a r e d o G o n z á l e z , Casal , 

1 Saenz de A n d i n o , M a r t í n e z M o r á s , R i l o , 
Pazos F e r n á n d e z , F e r n á n d e z Gago, V i l l a r , 

I W o n e n b u r g e r , V á z q u e z Pere i ro , V á z q u e z , 
L o n g , Y á ñ e z , V i d a l Verdes , A r e n a z a , V i -

l los l uga re s e n que p u e d a n ocas ionar 
pe r ju i c io s . 

L a desobediencia a los agentes de l a 
a u t o r i d a d , en este aspecto , s e r á s a n c i o ­
n a d a c o n las m u l t a s cor respondien tes . 

E n c o n t r a m o s m u y a c e r t a d o el a c u e r ­
d o de l a A l c a l d í a a que se ref iere l a 

E L T I E M P O 

D a t o s c l i m a t o l ó g i c o s locales de ayer , 

d í a 22: 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a e n m m . 764,8. 

T e m p e r a t u r a e n g rados c e n t í g r a d o s 17'0 

V i e n t o y f u e r z a : W . N . W . 4. 

E l es tado d e l c ie lo f u é c u b i e r t o y el 
de l m a r m a r e j a d a . 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a f u é de 17'4 y 
l a m í n i m a 13'4. L l u v i a t o t a l 7'5 m m . 

E N E L R E S T O D E E S P A Ñ A 

S A N S E B A S T I A N 

C i e l o n u b o s o y v i e n t o flojo de l S W . 

M a r e j a d a . 

S A N T A N D E R Y G U O N 

L l u v i a s c o n v i e n t o i n t e n s o d e l N W . 

M a r gruesa . 

• • • 
T e m p e r a t u r a m á x i m a e n E s p a ñ a , 10 

g rados e n M u r c i a y m í n i m a , 6, e n P a m ­

p l o n a . 

E n M a d r i d , l a m á x i m a f u é de 19 g r a ­

dos y l a m í n i m a , de 13. 

E S T A D O G E N E R A L A T M O S F E R I C O 

Z o n a de a l t a s pres iones e n e l A t l á n ­

t i c o que se v a e x t e n d i e n d o p o r E s p a ñ a , 

l o que ocas iona y hace p r o b a b l e u n r é ­

g i m e n de t i e m p o de n i e b l a s ; v i e n t o s 

m o d e r a d o s de l N . y N W , y c ie lo c o n 

nubes . 
M a r e j a d a de i n t e n s i d a d dec rec ien te . 

z FUMAD CIGARROS 
R O M E O Y J U L I E T A ] p receden te n o t a . 

No desconocemos los a r g u m e n t o s t r a ­
d i c iona le s que m i l i t a n en f a v o r de l a 
c o n s e r v a c i ó n de l a c o s t u m b r e de las h o ­
gueras ; p e r o e n las c iudades se h a b í a 
des f igurado p o r c o m p l e t o c o n v i r t i é n d o ­
se e n p r e t e x t o p a r a u n a s verbenas m a s 
o menos a n i m a d a s , y estas expans iones 
popu la re s ' p u e d e n celebrarse p e r f e c t a ­
m e n t e s i n los p e r j u i c i o s y pe l i g ro s a 
que a c e r t a d a m e n t e a lude el a l c a lde . 

B O L E T I N O F I C I A L 

A G U A D E S U N G Q R A 
' E L M E J O R V I G O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U F R E . 

L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A C A S P A Y E S T I M U L A E L C R E C I ­
M I E N T O D E L P E L O . 

I N P A L I B R E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S C A B E L L O S S U 

C O L O R N A T U R A L . 
D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P I N , C A N T O N G R A N ­

D E , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D B J . V I L L A R C A L L E R E A L : " E L C A ­
P R I C H O " , R E A L , 19; D R O G U E R I A D E B E R M E J O ; B A Z A R O T E R Q . C A L L E 
R E A L . — L A C O R U Ñ A . 

E l d e ayer , d í a 22, p u b l i c a : 
O r d e n d e l M i n i s t e r i o de T r a b a j o y P r e ­

v i s i ó n , d i s p o n i e n d o , que, p o r los G o b i e r ­
nos c iv i les , se h a g a en t rega , e l d í a 1 de l 
m e s p r ó x i m o , a las Delegac iones p r o v i n ­
c ia les d e l T r a b a j o , d e los Reg i s t ros de 
Asociac iones Profes iona les d e pa t ronos y 
obre ros . 

A n u n c i o de l a C o m i s i ó n Gestora de l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , sobre d e v o l u c i ó n 
de fianza a l e x r e c a u d a d o r de C é d u l a s 
personales de l a zona de C o r c u b i ó n , d o n 
C o m e l i o B a l b o a L ó p e z . 

E d i c t o de l a J e f a t u r a de Obras p ú b l i ­
cas de L a C o r u ñ a , a n u n c i a n d o subastas 
p a r a | f c ^ t e p a r a c i ó n de v a r i a s ca r r e t e r a s 
en «j^BHpvincia. 

A^PHI adoptados e n l a ú l t i m a se­
s i ó n ce l eb rada p o r e l Consejo p r o v i n c i a l 
de P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

R e l a c i ó n de p r o p i e t a r i o s y fincas a que 
p o d r á a f e c t a r l a o c u p a c i ó n de terrenos 
e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l de A r a n g a , con 
m o t i v o de las obras e n los t rozos t e r ce ­
r o y c u a r t o de l a S e c c i ó n de M o n f e r o a 
C u r t í s , de l a ca r r e t e ra de V i l l a r a C u r ­
t í s . 

V a r i o s edictos de Jus t i c i a . 

La seriedad de las informaciones 
que publica E L I D E A L G A L L E G O 
le han dado notorio prestigio entre 
los primeros diarios de nuestra re­
gión. 

U a m i l , V i l a r S i x t o , C a m i n o , P i ñ e i r o , 
A r a n g u r e n Pon te , G o n z á l e z R o d r í g u e z , 
C h a r f o l é , T e j a d a , Velasco, P é r e z L ó p e z , 
R u í z , A c k e r m a n , M u i ñ o s , B r a n d a r i z , S u á -
rez F e r n á n d e z , S u á r e z G u t i é r r e z , B a t i s t a 
D í a z , C o r t é s P é r e z , L ó p e z Soto, M u ñ o z 
J i m é n e z , M a r i ñ a s , P o m a r Tabeada , Pe­
r e i r a , E d r e i r a M o s q u e r a , T e i j e i r o M é n ­
dez, B o u z ó n , V i l l a r i n o , L ó p e z V á z q u e z , 
M a n t e c ó n , Sotelo, L i n e s , C a r d a m a , Rois , 
Mora l e s , T r e v i ñ o , N ú ñ e z , Cuenca , G a r r i ­
do, M o r a , P a r r a l , F e r n á n d e z Ca r ro , F e ­
r i n a , L ó p e z S a n j u á n , R o m e r o , S á n c h e z 
A n i d o , S a n t a Cruz , M a r t í n e z de T e j a d a , 
F e r n á n d e z L o u r e i r o , M a r t í n e z O r t í z , O t e ­
ro , D o p i c o , S á n c h e z F r e i j a l , P a r d o , P o r ­
tas, D o v a l , C a m p i l l o , B a r b e i t o , V e r a , 
Fuentes , Ig les ias C o r r a l , Castro D í a z , V i -
Uaverde , M é n d e z F r a n c o , B e l l o , T e i j o , 
P o n t e , Solis , Conde, Car re ras Presas, M a -
r i ñ o , G o l p e V á r e l a , V á z q u e z B i v e r o , Siso 
y J u d e l . 

A todos n u e s t r a afectuosa f e l i c i t a c i ó n . 

E n e l t r e n expreso de ayer, s a l i ó p a r a 
M a d r i d l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a C a r ­
m e n E s p a ñ o l de F e r n á n d e z E s p a ñ a . 

P a r a L o g r o ñ o , s a l i ó e l o f i c i a l de T e ­
l é g r a f o s d o n J o s é G a r i j o , a c o m p a ñ a d o de 
su be l l a esposa d o ñ a Cas i lda Sa laza r . 

M a r c h ó aye r p a r a M i a d r i d , e l p e r i t o 
a g r ó n o m o d o n G e r a r d o Cacha fe i ro , a l 
que a c o m p a ñ a su e n c a n t a d o r a y s i m p á ­
t i c a h e r m a n a M a r i n a . 

P a r a R ú a P e t í n , m a r c h ó a y e r l a b e l l í ­
s i m a s e ñ o r i t a T e r e s i t a R o d r í g u e z Pere­
j i l . 

C o n objeto de as is t i r a l c a m p e o n a t o 
í n t e r - r e g i o n a l de t en i s , m a r c h a r o n ayer 
p r r a L e ó n los d i s t i n g u i d o s depor t i s tas 
c o r u ñ e s e s , d o n J u l i o L l o r e n s y d o n E n r i ­
que G u y a t t . 

E n e l expreso de aye r , s a l i e r o n p a r a 
A s t o r g a d o n D a n i e l B u e r a ; p a r a M o n -
f o r t e , d o n J o s é Chas L e ó n , c o n su h i j o 
d o n R a f a e l ; p a r a M a d r i d , los j ó v e n e s 
d o n L u i s B e y R a y o y d o n V i c t o r i a n o 
S á n c h e z , y p a r a B i l b a o , d o n M a n u e l Cas­
t e l l ó n , con s u h i j o d o n L u i s y s u s o b r i n o 
d o n E d u a r d o C lausen C a s t e l l ó n . 

S a l i ó ayer pana L u g o , e l p r e s i d e n t e de 

Junta de Obrasdel Puerlo 
E n l a s e s i ó n r e g l a m e n t a r l a del mes 

de J u n i o ce lebrada p o r l a C o m i s i ó n 
P e r m a n e n t e de esta J u n t a , ba jo la p r e ­
s idenc ia de l s e ñ o r F e r n á n d e z c o n d e , se 
t o m a r o n los acuerdos s igu ien tes : 

P a r t i c i p a r a l a S u p e r i o r i d a d que l a 
J u n t a t i ene d i spon ib l e la c a n t i d a d ne­
cesar ia p a r a e j e c u t a r las obras de p a ­
v i m e n t a c i ó n de l mue l l e de l a Pa l loza , e 
I n t e r p o n e r e l r e cu r so oornespond ien tc 
c o n t r a l a r e c l a m a c i ó n del A y u n t a m i e n ­
t o r e f e ren te a l cobro de l a c o n t r i b u ­
c i ó n especial por obras de p a v i m e n t a ­
c i ó n y c o n s t r u c c i ó n de aceras de la 
A v e n i d a de l a R e p ú b l i c a . 

Queda r en t e r ada de l a i n c o m p a t i b i l i ­
d a d de los empleados de las J u n t a s 
c o n l a s i t u a c i ó n de j u b i l a d o o r e t i ­
r a d o de G u e r r a y M a r i n a ; de que pa ra 
c o n s t i t u i r a l a e x t i n g u i d a J u n t a cen ­
t r a l de Puer tos e n las func iones a d m U 
n i s t r a t i v a s , se c r e ó el Negociado de Re­
c a u d a c i ó n e n l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Puer tos , y de que e l s e ñ o r Comisa r lo 
de l a J u n t a de Obras de l Puer to de 
A v i l é s r e m i t e 120 tone ladas de c a r b ó n 
en b r ique tas p a r a e l consumo de esta 
J u n t a . 

Se d i ó c u e n t a de u n a c o m u n i c a c i ó n 
de l s e ñ o r Sec re ta r io de l a J u n t a p r o ­
v i n c i a l de T u r i s m o en l a que t r a n s c r i b e 
o t r a de l a A g e n c i a g e n e r a l de v ia jes 
" W a g o n s — L i t s " , e n l a que dice lo s i ­
g u i e n t e : ' P o r l a presente m e es g ra to 
expresar le m i s a t i s f a c c i ó n , en n o m b r e 
de l a E n t i d a d que represen to , p o r l a 
o r g a n i z a d i ó n de l o s servicios de e m ­
ba rque y desembarque y las f ac i l idades 
de todas clases concedidas a los t u r i s ­
tas d e l v a p o r " D o r i c " en su escala a es­
te p u e r t o e l 23 p r ó x i m o pasado. E l se­
ñ o r F e m á t i d e z , Jefe de las Agenc ias 
de E s p a ñ a , que como u s t e d sabe e s t u ­
v o presente d i c h o d í a en L a C o r u ñ a , n o 
e s c a t i m ó elogios e n este aspecto, a f i r ­
m á n d o m e que cons ideraba l a o r g a n i ­
z a c i ó n en ese p u e r t o como l a m á s p e r ­
f ec t a de l a P e n í n s u l a " , y se a c o r d ó d a r 
grac ias a d i c h o sec re ta r io p o r l a e x p r e ­
sada c o m u n i c a c i ó n . 

Y p o r ú l t i m o , e n c u m p h m i ^ n t o de las 
d isposiciones v igen tes se a c o r d ó a m o r ­
t i z a r l a p laza de Ce lador de obras que 
q u e d ó vacan t e p o r f a l l e c i m i e n t o de d o n 
A l f r e d o C a n a l e j o G o n z á l e z . 

(nlormáción militar 

S e c c i o n 

de ía pl aza 
S E R V I C I O D E L A P L A Z A 

C a p i t á n Jefe de D í a : C a p i t á n de l Re< 
g i m i e n t o de A r t i l l e r í a L i g e r a , n ú m e r l 
16 d o n R i c a r d o Cas t ro Garucho . 

I m a g i n a r i a : C a p i t á n d e l ' R e g i m i e n t a 
de I n f a n t e r í a n ú m e r o 8 d o n R a m ó n 
Osende F e r n á n d e z . 

U N A C O N F E R E N C I A 
E l p r ó x i m o m a r t e s , 27 d e l a c t u a l , el 

C a p i t á n de A r t i l l e r í a d o n J u a n Jude l 
P e ó n , d a r á u n a con fe renc i a , a las 11 
ho ra s , e n l a Sa la de J u n t a s de l R e g l -
m i e i t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 8, desa­
r r o l l a n d o e l t e m a s i g u i e n t e : " L a A r t i ­
l l e r í a e n l a g u e r r a q u í m i c a . — P r o y e c t i ­
les de gases.— M o d a l i d a d e s de t i r o con 
gases.— R e s u m e n y p o r v e n i r de este 
m e d i o de a g r e s i ó n " , 

A es ta c o n f e r e n c i a a s i s t i r á n todos los 
Jefes y Of ic ia les de l a g u a r n i c i ó n f r a n ­
cos de se rv ic io . 

R e ^ í s t r o C i v i I 
D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 

N a c i m i e n t o s : E m i l i o F a r i ñ a G a r c í a , 
D e f u n c i o n e s : A n t o n i o Y a ñ e z Prego, 19 

a ñ o s ( tubercu los i s p u l m o n a r ) ; H e r m e n e ­
g i l d o B r e y Col lazo 7 meses ( b r o n q u i t i s 
a g u d a ) ; M a n u e l a V á r e l a V á r e l a 32 a ñ o s 
( tubercu los i s p u l m o n a r ) . 

M a t r i m o n i o s : Serg io S a r d i n a Moscoso 
con Mercedes P i ñ e i r o L ó p e z . 

D I S T R I T O D E L I N S T I T U T O 
N a c i m i e n t o s : M a r í a C a r m e n L e b y d y -

ñ i k i Canosa, A r t u r o R o d r í g u e z L ó p e z , 
A r s o l i n a C a r b a l l a d a G a r c í a . 

M a t r i m o n i o s : A n t o n i o M a r í a C a r r o 
V i q u e i r a con S e c u n d i n a Redondo de 
F r u t o s . 

~ E L R A M O ^ I ^ L A ^ X M E N T A C I O í T " 

T n í ormacion por diez días 
Se nos r u e g a l a i n s e r c i ó n de l a s l -

gu i ene n o t a : 
S i e n d o de i m p e r i o s a neces idad a d o p ­

t a r e l h o r a r i o de t r a b a j o v igen te e n l a 
a c t u a l i d a d e n e l r a m o de l a A l i m e n t a ­
c i ó n a l a L e g i s l a c i ó n Soc i a l de l a R e ­
p ú b l i c a , y m u y e n especia l a l a L e y de 
9 de s e p t i e m b r e de 1931, se abre u n a 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a p o r e l p lazo de diez 
d í a s p a r a que d u r a n t e e l m i s m o se e n ­
v í e n a este J u r a d o , C a p i t á n G a l á n , 75, 
en t resue lo , p o r los e lementos in teresados , 
t a n t o p a t r o n o s c o m o obreros , las suge­
renc ia s que e s t i m e n d i g n a s de ser t e n i ­
das e n c u e n t a a l establecer e l nuevo h o ­
r a r i o . 

Se r e c u e r d a que e n e l r a m o de l a A l i ­
m e n t a c i ó n e s t á n c o m p r e n d i d o s los esta­
b l e c i m i e n t o s de u l t r a m a r i n o s p o r m a y o r 
y d e t a l l , c a r n i c e r í a s , p e s c a d e r í a s , l e c h e ­
r í a s , p a s t e l e r í a s , f r u t e r í a s , v e n t a de v í ­
veres e n los mercados , c h u r r e r í a s , p a n a ­
d e r í a s y e n g e n e r a l cuan tos comerc ios 
e x p e n d a n p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s . 

n i i n i i i i i i i M i i i i i i i i i i n i n i i i n i i i i i i i i i i i i i r r i i i i i i n i i i i i i i i i u i i i i i i n i m i i 

aque l l a A u d i e n c i a d o n F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z B e m a l . 

« • • 
H a regressdo de M a d r i d , a donde h a ­

b í a i d o e n v ia je p r o f e s i o n a l , e l doc tor 
S a l L e n c e . 

• • • 
E n l a Escue la de C o m e r c i o t e r m i n a ­

r o n e l curso con m a t r í c u l a de h o n o r e n 
T a q u i g r a f í a , los ap l icados a l u m n o s s e ñ o ­
r i t a l i n a A lonso , Fe l i pe L o b a r y J o a q u í n 
A r r a n z , a quienes f e l i c i t amos , l o m i s m o 
que a s u p ro fesor d o n H l g i n i o S u á r e z 
P e d r e i r a . 

HAN l O l f A I 
S a n t o de h o y : F c s l l v l d a d del S i R r a d a 

C o r a z ó n de J e s ú s . S a n U E d l l u u d l s . 
S a n t o de m a ñ a n a : l j N a l l v i d a d de 

S. J u a n B a u t i s t a . 

Soicnmioadct r e l i f t i o i u M 

E N S A N T A L U C I A 

F i n a l i z a hoy , en e l he rmoso w m -
p í o del Ensanche l a s o l e m n í s i m a n o ­
vena que el Apostolado de la O r a c i ó n de­
d ica a l S a c r a l i s l m o C o r a z ó n de J e s ú s 

— H o y , viernes, f ies ta de l Sagrado C o ­
r a z ó n de J e s ú s , se c e l e b r a r á n misas de 
C o m u n i ó n genera l , a las seis y med ia y a 
tas ocho de l a m a ñ a n a . A las once y me­
d ia , h a b r á m i s a so lemne. 

Por l a t a rde , a las siete, rosar lo , e jer ­
c ic io del mes y s e r m ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n c e l c b r a r á s e una proce­
s i ó n solemne por el I n t e r i o r del t emplo , 
con v i s i t a de al tares. 

F i n a l i z a d o este piadoso acto, se d a r ! 
l a b e n d i c i ó n con e l S a n t í s i m o Sacramen­
to. 

F E S T I V I D A D D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D E JESUS 

H o y f e s t i v i d a d de l D e í f i c o C o r a ­
z ó n se c e l e b r a r á n cu l tos solemnes con 
e x p o s i c i ó n de S. D . M . en todos los t e m ­
plos de esta c a p i t a l . 

Po r l a m a ñ a n a , como final de la n o ­
vena que se v i n o ce lebrando, h a b r á m i ­
sas de c o m u n i ó n genera l y misas solem­
nes, e x p o n i é n d o s e a c o n t i n u a c i ó n el 
S a n t í s i m o Sac ramen to . 

D u r a n t e e l d í a p e r m a n e c e r á a la ado­
r a c i ó n de los fieles. 

T e r m i n a d o s los e jercicios v e s p c r l i n n i 
se c e l e b r a r á p r o c e s i ó n do Desagravio 
c o n S. D . M . por el I n t e r i o r de los t e m ­
plos y se d a r á , a l final, l a b e n d i c i ó n con 
e l S a n t í s i m o . 

E n San Pedro de Mezonzo se ce l eb ra ra 
h o y e l a c to de bendec i r u n a I m a g e n 
del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s y c o m e n ­
z a r á u n a novena e n su h o n o r . 

E n las S I E R V A S D E M A R I A h a b r á m i ­
sas de c o m u n i ó n a las 7 y a las 8,30, 
con e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o has ta las 
c inco de l a t a rde , en que c o m e n z a r á n loa 
e jercicios , c o n e s t a c i ó n , rosar lo , p roce ­
s i ó n c l a u s t r a l con S. D . M . y A c t o de 
C o n s a g r a c i ó n a l Sagrado C o r a z ó n de Je­
s ú s . 

E N S A N R O Q U E 
M a ñ a n a celebra l a I g l e s i a l a F e s t i v i ­

d a d de S. J u a n B a u t i s t a . 
C o n t a l m o t i v o se c e l e b r a r á en l a ca­

p i l l a de S. Roque (Campo de l a L e ñ a ) 
donde se v e n e r a l a Sagrada I m a g e n del 
P recursor l a t r a d i c i o n a l fiesta. 

A las ocho m i s a de C o m u n i ó n geno-
r a l y a las once l a so lemne, quedando 
S. D . M . expuesto h a s t a los cu l tos de 
l a t a r d e que e m p e z a r á n a las siete. 

Se sup l i ca a las Asociaciones p i a d o ­
sas y en especial a las E u c a r í s t l c a s , v e ­
l en a l S a n t í s i m o d u r a n t e e l d í a . 

E N S A N A N D R E S 

C o n e l esp lendor de las grandes so­
l emnidades , se c e l e b r ó y t e r m i n ó ayer 
en l a ig les ia de S a n A n d r é s , el so l emne 
o c t a v a r i o a l S a n t í s i m o , o f r e n d a d o p o r 
las Asociaciones de Jueves E u c a r í s t i c o s , 
H i j o s del S a c r a m e n t o y O b r a de l a Mo- ' 
dest ia C r i s t i a n a . 

P r e d i c ó e l R d o . P. Isaac M a r í a M a ­
d r i d , e x p o n i e n d o los f u n d a m e n t o s de 
c r e d i b i l i d a d de l a R e a l Presenc ia y p r e ­
sen tando a J e s ú s S a c r a m e n t a d o como 
v e r d a d e r a V i d a de l h o m b r e en sus e le­
m e n t o s c o n s t i t u t i v o s de a l m a y cuerpo 
y en los ó r d e n e s s o b r e n a t u r a l y n a t u r a l 

C U L T O S 

C O L E G I A T A . — A l toque de o r a c l ó í 
rezo de l s an to ro sa r lo y e jerc ic ios de l '" 
novena p e r p e t u a e n h o n o r de N u e s t r i 
S e ñ o r a de l P o r t a l . 

S A N T I A G O — N o v e n a so lemne con 
e x p o s i c i ó n de S. D . M . y p l á t i c a s , en 
h o n o r de l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , 

S A N JORGE.—Novena en h o n o r de l 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

—Se e s t á c e l eb rando u n a n o v e n a en 
b o n o - a N u e s t r a S e ñ o r a de l Perpetuo So­
co r ro . 

S A N N I C O L A S . — N o v e n a e n h o n o r a i 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

S A N T A L U C I A . — C o n t i n ú a l a so­
l e m n e n o v e n a a l S a c r a t í s i m o C o r a z ó n 
de J e s ú s . 

Los e jerc ic ios de l a m a ñ a n a s e r á n a 
las seis y m e d i a . 

A las once y m e d i a se e x p o n d r á so­
l e m n e m e n t e e l S a n t í s i m o quedando de 
m a n i f i e s t o h a s t a los e jerc ic ios de l a t a r ­
de, que d a r á n comienzo a las siete, eu 
los que p r e d i c a r á e l R. P. M a n u f t G 
A p a r i c i o . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — C o n t i ­
n ú a l a n o v e n a e n h o n o r de l Sagrado 
C o r a z ó n . 

V . O. T .—Ejerc ic ios dedicados p o r el 
Apos to l ado de l a O r a c i ó n a l D e í f i c o C o ­
r a z ó n . 

Po r l a m a ñ a n a , misas de c o m u n i ó n a 
las 7, 7,30 y 8. Los d í a s laborables , misa 
c a n t a d a a las once y los d í a s fest ivos a 
las doce. 

Los e jerc ic ios vesper t inos c o m e n z a r á n 
a las siete con p l á t i c a a cargo de R R . PP. 
R é d e n l o r i s tas. 

— M a ñ a n a comienza l a n o v e n a de­
d i cada a i Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

D u r a n t e estos cul tos , que se ce lebra ­
r á n con t o d a s o l e m n i d a d , o c u p a r á l a 
C á t e d r a de l E s p í r i t u S a n t o el M . L se­
ñ o r M a g i s t r a l de Z a m o r a . 

S A N A N D R E S . — A las siete ds l a t a r ­
de, s an to r o s a r i o y n o v e n a en h o n o r del 
C o r a z ó n E u c a r í s t i c o de J e s ú s , 

C A P I L L A D E S A N R O Q U E (Campo de 
l a L e ñ a ) . — A las siete y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a S a n t a M i s a , y n o v e n a c o n ­
sag rada a l Sagrado C o r a z ó n de Je­
s ú s . Los cu l t a s de l a t a r d e c o m i e n z a n 
a las siete e n p u n t o . 

C o n t i n ú a , l a n o v e n a e n h o n o r t 
S a n J u a n B a u t i s t a . 

S I E R V A S D E M A R I A . — M a ñ a n a , fes­
t i v i d a d de S a n J u a n B a u t i s t a , se cele­
b r a r á n e n l a c a p i l l a de esta r e s i d e n ­
cia , misas rezadas a las 7 y a las 8'SO. 



P A G I N A C U A R T A E L I D E A L Q A r E G O Viernes , 23 de J u r 

O t r a Lomba en el Cementerio Je IMoana 

( Pontevedra 

D E L C O N F L I C T O M A R I N E R O D E 
M O A Ñ A . — U N A N O T A O F I C I O S A 

P O N T E V E D R A 22.—En el G o b i e r n o 
¿Ivil se nos n a f a c i l i t a d o l a s igu ien te 
n o t a oficiosa; 

E n u n d i a r i o de esta l o c a l i d a d t o ­
m a n d o como p r e t e x t o los pe ta rdos que 
bace dias e s t a l l a r o n en M o a ñ a , se h a -
oenj a y e r d e t e r m i n a d a s in jcu lpac iones 
a este G o b i e r n o c i v i l p o r h a b e r de jado 
" o l v i d a d o e l c o n f l i c t o " a l l í p l a n t e a d o 
d e s p u é s de las gestiones que " a l p r i n ­
c i p i o se h i c i e r o n p a r a so luc iona r lo" . 

Desconoce p o r l o v i s to , e l d i a r i o a que 
)e a iude que desde p r i n c i p i o s d e l mes 
fle m a y o , f u n c i o n a en esta p r o v i n c i a y 
rad ica p o r a h o r a en su c a p i t a l , l a D e ­
l e g a c i ó n de T r a b a j o que es l a que t i e ­
ne a h o r a " e l deber de m e d i a r en estos 
m o v i m i e n t o s " que le a t r i b u y e t o d a v í a 
U gobe rnador d i c h o d i a r i o , cuando por 
Ley de 13 de m a y o de 1932 ( a r t i c u l o s é -
f u n d o ) "el Delegado de T r a b a j o os t en ­
t a r á en l a p r o v i n c i a r e spec t iva l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l M i n i s t e r i o p a r a t o d a 
I n t e r v e n c i ó n d e l p o d e r p ú b l i c o e n c a ­
minada, a resolver los conf l ic tos de l t r a ­
bajo" , pasando a d ichos Delegados ( a r ­
t í c u l o t e rce ro) " todas las f acu l t ades que 
)a l e g i s l a c i ó n de t r a b a j o v i g e n t e a t r i ­
buye a los gobernadores c iv i l e s" y p o r 

r 

Cuide usted 

s u e s t ó m a g o 
porque es l a base da 

s u s a l u d 

Fo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

i ' del Dr. Vicenta ; 

V E N . A E N F A R M A C I A S 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A SEUOHA 

D o ñ a M a t i l d e G a r c í a 

P e r t i e r r a 

V I U D A D E G I L A L V A R E Z 

Que f a l l e c i ó el 25 de junio de 1932 

H a b i e n d o r ec ib ido los Santos Sa­
c ramen tos y l a b e n d i c i ó n de S. 8. 

S E S H I J O S , l 

R U E G A N l a e n c o m i e n d e n 
a Dios e n sus oraciones. 

Las misas que se ce lebren m a ­
ñ a n a , d í a 24, e n l a p a r r o q u i a l de 
San t i ago ; e l man i f i e s to de p o r l a 
t a rde d e l d í a 25, e n l a m i s m a 
iglesia, y l a m i s a que se d i g a e n l a 
p a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s e l d í a 
26, a las diez y med ia , e n e l a l t a r 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n de los D o ­
lores, s e r á n apl icadas p o r el e te r ­
no descanso de su a lma . 

r e g l a m e n t o de 23 de j u l i o de l m i s m o 
a ñ o se vue lve a d e t e r m i n a r ( a r t í c u l o 
segundo) que e l Delegado de T r a b a j o 
s e r á l a a u t o r i d a d supe r io r " p a r a t oda 
i n t e r v e n c i ó n d e l p o d e r p ú b l i c o enca­
m i n a d a a reso lver los conf l ic tos d e l 
T r a b a j o " y que d ichos Delegados ( a r ­
t í c u l o 17) " d e b e r á n i n t e r v e n i r , p r o c u ­
r a n d o resolver los , en los conf l i c tos so­
ciales que o c u r r a n e n su j u r i s d i c c i ó n " , 
como e f e c t i v a m e n t e v iene i n t e r v i n i e n ­
do p r e s t á n d o l e s c o n s t a n t e m e n t e el m á ­
x i m o i n t e r é s , h a b i e n d o p u e s t o e n e l 
de M o a ñ a todo c u a n t o p u d o de su p a r ­
te (le cons ta a este G o b i e r n o c i v i l ) p a r a 
reso lver lo , b u s c á n d o s e i n c l u s o f ó r m u ­
las provisionaleK y a que su r e s o l u c i ó n 
d e f i n i t i v a depende de l a que se d é a l 
con f l i c t o que e n nues t ros pue r to s h a 
creado l a a p l i c a c i ó n de l a n u e v a l ey de 
Accidentes de T r a b a j o . 

O T R A B O M B A 
P O N T E V E D R A 22.—Esta m a d r u g a d a 

v o l v i ó a e s t a l l a r o t r a b o m b a e n e l r e ­
f e r i d o A y u n t a m i e n t o de M o a ñ a . H i z o 
e x p l o s i ó n e n u n a lpend re de l a casa de 
u n a r m a d o r y c a u s ó a l g u n o s desper­
fectos. 

Este nuevo a t e n t a d o e s t á r e l a c i o n a ­
do s egu ramen te con e l con f l i c to m a r i ­
ne ro que en d i cho pueb lo exis te . 
L A R E U N I O N D E L P A R T I D O R E P U B L I ­

C A N O G A L L E G O . — I M P O R T A N T E S 
A C U E R D O S 

P O N T E V E D R A , 22.—Como a n u n c i a m o s , 
se r e u n i ó ayer e n esta c i u d a d e l Comit -é 
R e g i o n a l d e l P a r t i d o R e p u b l i c a n o G a l l e ­
go, d u r a n d o l a s e s i ó n unas ocho h o r a s . 

Se t o m a r o n i m p o r t a n t e s acuerdos , e n ­
tre los que des tacan los s igu ien te s : 

Se a c o r d ó a p r o b a r e l ac ta de l a A s a m ­
blea ce lebrada e n L u g o , m o s t r a n d o c o n ­
f o r m i d a d con las sanciones impues tas a l 
C o m i t é l o c a l . 

Ce lebra r u n a A s a m b l e a r e g i o n a l d e l 
p a r t i d o e n P o n t e v e d r a , los d í a s 12 y 13 
d e l p r ó x i m o mes de agosto, a l a que asis­
t i r á e l s e ñ o r Casares Q u i r o g a , y t e r m i ­
n a r l a con u n g r a n ac to p ú b l i c o e n l a 
Plaza de toros, t o m a n d o pa r t e en é l las 
m á s destacadas figuras de l a o r g a n i z a ­
c i ó n . 

Se t r a t ó ex tensamen te de l Es ta tu to g a ­
l lego, a c o r d á n d o s e coopera r con todo e n ­
tusiasmo a los actos que o rgan ice e l Co­
m i t é encargado de l m i s m o . 

E l d-elegado de l a p r o v i n c i a de I>a Co-
r u ñ a s e ñ o r L ó p e z P o l , m i e m b r o de d i c h o 
Cor rü té , d i ó cuen ta de las gestiones r e a l i -
aad'as y c o n g r a n o p t i m i s m o r e f i r i ó los 
fac i l idades insospechadas e n c o n t r a d a s 
en pa r t i dos que se o p o n í a n h a s t a a h o r a 
a l E s t a t u t o . 

L A C O N G R E G A C I O N D E L A P E R E ­
G R I N A 

P O N T E V E D R A , 22.—La C o n g r e g a c i ó n 
de Nues t ra S e ñ o r a d e l Re fug io , D i v i n a 
Pe reg r ina , h a n o m b r a d o l a s igu ien te J u n ­
t a d i r e c t i v a : 

Pres idente , d o n A l v a r o L o s a d a Fe r ­
n á n d e z ; v i c é , d o n J o s é R a m ó n G ó m e z ; 
tesorero, d o n S a t u r n o Paz; c o n t a d o r , 
d o n L u i s G . Q u i r ó s ; secre tar io , d o n A n ­
gel Oasqneiro Paz; vocales, d o n R a m ó n 
V á z q u e z D u r á n , d o n A l e j a n d r o de l a S i l ­
va y d o n A m a n d o G o n z á l e z . 

L a n u e v a D i r e c t i v a , p r e s i d i d a p o r e l 
e x - d i p u t a d o p r o v i n c i a l y c u l t o abogado 
D . A l v a r o Losada y c o n s t i t u i d a t o d a p o r 
e lementos activos, p iensa l a b o r a r p o r e n ­
tus iasmo, empezando p o r acometer a l ­
gunas obras en l a c a p i l l a de l a P e r e g r i ­
n a y pensando ce lebrar solemnes cul tos 
du ran t e s u fiesta e n e l p r ó x i m o agosto, 

L A F E S T I V I D A D D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N 

P O N T E V E D R A , 2 2 . — M a ñ a n a es e l d í a 
de l a f e s t i v i d a d del Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s , e n que se t e r m i n a e l n o v e n a r i o 
solemne que e n e l t emplo de S a n B a r t o ­
l o m é se v i e n e ce lebrando . C o n este m o ­
t i v o h a b r á a l l í los s igu ien tes c u l t o s : 

A las ocho de l a m a ñ a n a , m i s a de C o ­
m u n i ó n genera l , y a las once, l a s o l e m ­
ne. A l a t e r m i n a c i ó n se e x p o n d r á e l S a n ­
t í s i m o h a s t a e l e j e r c i c i o de l a ta rde , el 
c u a l t e r m i n a r á con l a p r o c e s i ó n p o r las 
naves de l t e m p l o . 

P r e d i c a r á , como los d e m á s d í a s d e l n o ­
venar io , e l m u y elocuente o r a d o r s e ñ o r 
Romero , m a g i s t r a l de l a C a t e d r a l de Z a ­
m o r a . 

' E L SEÑOR 

D o n J o s é G r e l a F e r n á n d e z 

F A L L E C I O E N SE CASA D E G A S T E L O ( C U L L E R E D O ) E L D I A 21 D E L 

C O R R I E N T E , A LOS 80 A Ñ O S D E E D A D 

Su a f l ig ida esposa d o ñ a Rosa Castro G ó m e z ; sus h i j o s d o n J o s é , d o n Pe-^ 

d r o , d o ñ a J u l i a , d o ñ a M a r í a , d o n P l á c i d o , d o n A n t o n i o , d e ñ a M a n u e l a 

y d o n J u a n ; m a d r e p o l i t i c a d o ñ a Petra. G ó m e z ; h i j a s po l i t cas d o ñ a 

C a r m e n T o n r i ñ á n y d o ñ a Remedios Cas t ro ; h e r m a n o s d o n M a r i a n o 

f d o ñ a Josefa G r e l a F e r n á n d e z , y d e m á s par ien tes , 

R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n por el e ter­

n o descanso de l a l m a de l finado, y les s u p l i c a n l a asis-

í e n c i a a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cemente r io de 

Castelo, h o y , viernes , d í a 23, a las diez de l a m a ñ a n a , 

p o r lo que a n t i c i p a n las. m á s r end idas gracias. 

U N A A C L A R A C I O N 
D E L G A L I C I A S P O R T 

Se nos ruega l a i n s e r c i ó n de l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

" E n e l s emanar io " H é r c u l e s " , y a c o n ­
t i n u a c i ó n de las r e s e ñ a s d e l o s - p a r t i ­
dos celebrados e l pasado d o m i n g o e n 
Riazor , aparece u n a n o t a de l a r e d a c c i ó n 
e n l a que dice, que s e g ú n m a n i f e s t a c i o ­
nes de l r e d a c t o r de d i cho s e m a n a r i o se­
ñ o r Coblanse jo , é s t e h a s ido m a l r e c i ­
b ido e n las casetas que o c u p a b a n los 
equip iers de l H é r c u l e s y de l G a l i c i a 
Spor t . 

Po r l o que respecta a es ta ú l t i m a So­
c iedad , n o podemos ca l l a r , pues to que e l 
s e ñ o r Coblansej o f u é a t e n d i d o e n s u m U 
s i ó n p e r i o d í s t i c a antes de empeza r e l 
p a r t i d o p o r e l s e ñ o r Sec re t a r io de ei/ta 
Sociedad, d o n J o s é S. M e j u t o , q u i e n c o n 
t o d a a m a b i l i d a d le f a c i ü t ó los da toa que 
é l neces i t aba . 

A h o r a b i e n , hechas estas ac la rac iones , 
c ú m p l e n o s hace r ve r a l a o p i n i ó n lo que 
c o n estas cosas se p r e t ende , h a c i e n d o 
aparecer a esta Soc iedad c o m o a n t i d e ­
p o r t i v a , c u a n d o er. r e a l i d a d es l a ú n i c a 
que se p reocupa p o r e l r e s u r g i m i e n t o 
de l depor te c o r u ñ é s . 

N o nos p r e o c u p a n es ta clase de c a m ­
p a ñ a s , pues to que n u e s t r o e s p í r i t u es 
v e r d a d e r a m e n t e d e p o r t i s t a , y n i las c a m 
p a ñ a s d e prensa , n i las de r ro ta s e n e l 
t e r r e n o d e p o r t i v o p o d r á i . j a m á s d a r a l 
t r a s t e c o n n u e s t r a s asp i rac iones . E l 
C l u b G a l i c i a S p o r t a g u a n t a r á t odas las 
c a m p a ñ a s que se le h a g a n , pe ro n u n c a 
c a e r á vencido e n e l t e r r e n o m o r a l , p o r ­
que su l e m a n o se l o p e r m i t v , p o r q u e 
e s t á i n t e g r a d o p o r ve rdaderos a m a n t e s 
d e l depor te , y e l que es d e p o r t i s t a n o 
puede n u n c a r e c u r r i r a esas c a m p a ñ a s 
de p r e n s a que a n a d a bueno c o n d u c e n . 

S i r v a n pues estas l í n e a s de r e c t i f i c a ­
c i ó n a l o m a n i f e s t a d o en e l s e m a n a r i o 
" H é r c u l e s " p o r e l s e ñ o r Coblanse jo ( J o s é 
B l a n c o ) de c u y a r e c t i f i c a c i ó n n o d u d a ­
mos h a g a a l a m a y o r b r e v e d a d . " 

M A Ñ A N A , en " S A L O N P A R I S " : 

I N D E S E A B L E 
P r o d u c c i ó n F o x , h a b l a d a e n e s p a ñ o l , | 

p o r E L I S A L A N D I 

T E A T R A L E S 
E N E L R O S A L I A 

L a comed ia es t renada a y e r e n e l " R o ­
s a l í a " , p r e m i a d a e n u n rec ien te c o n c u r ­
so de obras tea t ra les ce l eb rado p o t e l 
A y u n t a m i e n t o de Zaragoza , acusa las i m ­
perfecciones c a r a c t e r í s t i c a s de l a m a y o r 
p a r t e d e los autores noveles , pe ro p o r 
c o n t r a a p u n t a d iversas cua l idades que 
hacen v e r e l f u t u r o b u e n c o m e d i ó g r a f o . 

" L a ú l t i m a a v e n t u r a " t i e n e escenas 
b i en t r azadas y a l g u n o d e sus personajes 
e s t á b i e n conceb ido . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n , como s i empre , a c e i ­
tada . 

E N E L U Ñ A R E S 

L a s e s i ó n de a y e r e n este t ea t ro l u é 
consagrada a u n i n t e r e san t e p r o g r a m a 
g r á f i c o que r e s u l t ó o t ro é x i t o que a ñ a d i r 
a los y a conseguidos a n t e r i o r m e n t e . 

L a c a n t i d a d y c a l i d a d d e p e l í c u l a s 
e x h i b i d a s f u e r o n m u y d e l ag rado de l p ú ­
bl ico , que l l e n a b a p o r c o m p l e t o e l c i n e 
de l C a n t ó n . 

N O T I C I A ^ DE U L T I M A HORA 

N e c r o l o g í a 

E n su casa de l Cas te lo (Cu l l e redo) f a -
D e c i ó a y e r D . J u a n G r e l a F e r n á n d e z . 

Persona s ign i f i cada y q u e r i d a en 
aquel la p a r r o q u i a , s e r á m u y s e n t i d a su 
m u e r t e y su e n t i e r r o c o n s t i t u i r á u n a 
g r a n m a n i f e s t a c i ó n de pesar . 

A ¿ o m p a ñ a m o s e n e l s e n t i m i e n t o a su 
desconsolada esposa d o ñ a Rosa Cas t ro 
G ó m e z , a sus h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s , 

M A Ñ A N A , en " L I N A R E S R I V A S " 

E s t r e n o de l a espec tacular , e sca lo f r i an te y t e r r o r í f i c a p e l í c u l a 

)'M B I E ( L A í ^ 0 1 0 1 ^ I>E L 0 S H O M B R E S S I N A L M A ) 
A l u c i n a n t e l eyenda m a c a b r a . N o a p t a p a r a t e m p e r a m e n t o s n e r ­
viosos. 

Inio r m a c i o n de Bol sa 
I n f o r m a c i ó n fac i l i tada por el B a n c o 

Hispano Americ&no 
Cotizaciones del d í a 22 de j u n i o de 1933 

B O L S A D E M A D R I D 
D e u d a : 

4 % I n t e r i o r 66,75 
4 % E x t e r i o r 81,50 
4 % A m o r t i z a b l e 1908 QOO 
5 % 1920 92,25 
5 % 1917 86,5E 
5 % 1926 99,50 
5 % 1927 ( s in i m p u e s t o s ) 99,9Í) 
5 % 1927 (con i m p u e s t o s ) 80,75 
3 % 1<)28 71,75 
4 % 1928 88,10 
4 1/2 % 1928 92,50 
5 % 1929 99,85 
5 % D e u d a F e r r o v i a r i a 97,25 
4 1/2 % I d . i d 88,25 
B . O r o 6 % T e s o r e r í a 10 a ñ o s . 203 

C é d u l a s : 
4 % B a n c o H i p o t e c a r i o E s p a ñ a . .8330 
5 % I d e m í d e m I d e m 89,25 
5 1/2 % I d e m í d e m I d e m 95,80 
6 % I d e m i d e m I d e m 101,25 
6 % B a n c o C r é d i t o L . E s p a ñ a . 86,50 
5 1/2 % I d e m i d e m i d e m 79,50 

"5 % I d e m I d e m i d e m ( i n t e r p . ) . . . 82,50 
6 % I d e m i d e m I d e m 000 

Bonos : 
6 % Soc iedad G r a l . A z u c a r e r a . 00Ü 
6 % C o n s t r u c c i ó n N a v a l 000 

Ob l igac iones ; 
5 1/2 % C m p . T l á n t . M a y o 1925, 000 
5 1/2 % I d e m I d e m . N o v . 1925... 000 
6 % I d e m i d e m especiales 000 
6 % T á n g e r a Fez 000 
5 % E m p r é s t i t o de M a r r u e c o s . 000 
5 1/2 % Soc. G r a l . A z u c a r e r a . 000 
6 % Soc. M . 1 M l g i c a . P e ñ a r r o y n , 000 
6 % C o m p . A s t u r i a n a M i n a s . . . 000 
6 % F á b r i c a de Mie res 000 
6 % Sa l to s de A l b e r c h e 000 
6 % C o m p . E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s . 000 

Acc iones ; 
B a n c o d , E s p a ñ a 542 
B a n c o H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a . . . QOO 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 000 
B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 000 
B a n c o E s p a ñ o l R í o de l a P l a t a . 000 

B a n c o C e n t r a l 000 
C o m p . A r r e n d a t a r i a Tabacos .. 195 
I d . T e l f . N c n a l . Esp. ( p r f t s ) . . . 105,15 
I d . i d . i d . i d . ( o r d i n . ) 100,50 

I d . A r r e n d . M o n o p o l i o P e t r ó l e o s 000 
I d . E s p a ñ o l a de p e t r ó l e o s . . . . . . 000 
Soc. G r a l . A z u . Esp ( p r f t s ) 000 
I d . i d . I d . i d . ( o r d l n . ) 39,50 
C o m p . M p t a n o . A l f o n s o O H . . . 123 
Soc. M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s . . . 000 
U n i ó n y e l F é n i x E s p a ñ o l 000 
M i n a s d e l R i f 000 

C o m p . H i s p . A m e r i c a n a Elec . . . . 000 
Exp los ivos 644 
S? l tos de A l b e r c h e 000 
F e r r o c a r r i l N o r t e de E s p a ñ a . . . 000 
I d e m M a d r i d , Z a r g z a . A l i c a n t e . 176,75 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
L o n d r e s •. 40;i5/25 

P a r í s , 46.55/65 
R o m a 61,90/62,05 
B e r l í n 2.80/81 1/2 
Buenos A i r e s 000 
B e r n a 228,50/75 
N u e v a Y o r k 9.61/63 

B O L S A D E B I L B A O 
Acciones : 

B a n c o de B i l b a o 000 
B a n c o de V i z c a y a 000 
S o t a y A z n a r 000 
A l t o s H e m o s de V i z c a y a 73 
Explos ivos . . „ „ . . . 636 
Res ineras 10 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 000 
I d e m I b é r i c a (viejas) 000 
I d e m i d e m (nuevas) ' 000 
E l e c t r a del Viesgo 000 
D u r o F e l g u e r a , . „ . . , „ . . . 000 

d e s e á n d o l e s m u c h a r e s i g n a c i ó n c r i s t l a -

V í c t i m a de u n acc iden te f o r t u i t o , de l 
que damos c u e n t a e n o t r o l u g a r , f a l l e c i ó 
ayer e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e c a t a l á n d o n 
J o a q u í n T r e s s e r r a T o l l . 

E n esta p o b l a c i ó n e r a m u y e s t imado , 
espec ia lmente e n t r e los comerc i an te s , que 
l a m e n t a n v i v a m e n t e su p é r d i d a , pues 
e ra u n a pe r sona de t r a t o a m e n í s i m o 
y c a r á c t e r s i m p á t i c o , y sobre t o d o de m u y 
buenos s e n t i m i e n t o s . 

A su f a m i l i a , a l a que n o le queda e l 
consuelo de a c o m p a ñ a r a l ser q u e r i d o , 
le e n v i a m o s n u e s t r o s incero t e s t i m o n i o 
de condo lenc ia , d e s e á n d o l e s m u c h a r e ­
s i g n a c i ó n p a r a sobre l levar t a n t e r r i b l e 
desgracia . 

E l C o l e r o M é í l i c o de M a d r i d se o p o n d r á 

a efue los m é d i c o s judíos ejerzan en España 

Continua ignorándose la suerte c(ue Layan podíjp 
correr los pilotos del Cuatro Vientos' 

M A D R I D , 22.—Con e l fin de t r a t a r de 
l a r e v a l i d a c i ó n d e l t i t u l o e x t r a n j e r o p a r a 
e l e j e r c i c io de l a M e d i c i n a , se r e u n i ó h o y 
e n j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a e l Co le ­
g i o M é d i c o . 

L a J u n t a de g o b i e r n o p r e s e n t ó u n a p r o ­
p o s i c i ó n e n l a que, d e s p u é s de h a c e r ve r 
l a p r e c a r i a s i t u a c i ó n d e l a m a y o r p a r t e 
de los m é d i c o s de M a d r i d , expone que 
d i c h a s i t u a c i ó n se v e r í a a g r a v a d c o n l a 
v e n i d a a E s p a ñ a de numerosos m é d i c o s 
j u d í o s - a l e m a n e s que y a l o h a n s o l i c i t a ­
do e n los c e n t r o s of ic ia les . 

A p a r t e a lgunas i n i c i a t i v a s p a r a i m p e ­
d i r l o , e l d o c t o r S á n c h e z Covlsa , decano 
de l a F a c u l t a d , d i j o que m i e n t r a s sea 
decano se c u m p l i r á l a l ey , p e r o que debe 
ev i ta rse que esos m é d e o s a l emanes o b ­
t e n g a n an tes n a c i o n a l i d a d e n a l g ú n p a í s 
s u d a m e r i c a n o , c o n l o que se p o n d r í a n 
e n cond ic iones legales de e je rce r e n nues­
t r o p a í s . P o r e l lo e s t i m a que debe fijar­
se u n p l azo de c i n c o a ñ o s p a r a que d i ­
chos m é d i c o s p u e d a n i n s t a l a r s e e n E s ­
p a ñ a . 

O t ros colegiados i n s i s t i e r o n e n l a n e ­
ces idad de a d o p t a r m e d i d a s t e r m i n a n ­
tes p o r haberse r e c i b i d o y a e n v a r i o s 
cen t ros oficiales centenares de c a r t a s so­
l i c i t a n d o l a r e v a l i d a c i ó n d e l t í t u l o p a r a 
e je rce r l a M e d i c i n a e n E s p a ñ a . 

E l d o c t o r P iga , que p r e s i d i a , r e c o g i ó 
las o p i n i o n e s expues tas p a r a somete r l a s 
a l a d e l i b e r a c i ó n de l a p r ó x i m a a s a m ­
blea de Colegios M é d i c o s de E s p a ñ a , que 
se c e l e b r a r á e l d í a 2 a A n de que e n e l l a 
se p r o p o n g a a l G o b i e r n o lo que deba h a ­
cerse. 

« * « 
V A L E N C I A , 23.—Esta t a r d e se c e l e b r ó 

e n e l T e a t r o A p o l o u n g r a n d i o s o m i t i n 
o r g a n i z a d o p o r l a A c c i ó n C í v i c a de l a 
M u j e r , e n e l que t o m a r o n p a r t e o r ado ra s 
de v a r i a s reg iones . 

E l s a l ó n p resen taba m a g n : f l c o aspecto. 
F u é e spec ia lmen te a p l a u d i d a l a s e ñ o ­

r i t a B o h l g a s , de L e ó n . 
A l final, e l j e f e de i a D e r e c h a R e g i o ­

n a l V a l e n c i a n a , d o n L u i s L u c í a , h i z o u n 
r e s v m e n de l acto, d i c i e n d o que a l a mu- ' 
Jer c o m p e t e p r i n c i p a l m e n t e e n p o l i t i c a 
l a m i s i ó n de l a e n s e ñ a n z a y benef icencia 
soc ia l . 

Todos f u e r o n m u y a p l a u d i d o s . 
.« • • 

B I L B A O , 23 .—El p a r t i d o n a c i o n a l i s t a 
vasco h a i n v i t a d o a sus . a f i l i ados a que 
m a ñ a n a , d í a de l S a g r a d o C o r a z ó n , cuel--
g u e n los halcones c o n los co lores n a c i o ­
na l i s tas . 

Todos los p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s h a c e n l a 
m i s m a I n v i t a c i ó n , a u n q u e s i n d e s i g n a r 
colores. 

E L SEÑOR 

D . J o a q u í n T r e s s e r r a T o l l 
T R E I N T A C U A T R O ANOS 

F A B R I C A N T E E N B A R C E L O N A 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A C A U S A D E U N A C C I D E N T E A U T O 

M O V I L I S T A 

Don M a r t i n Mesonero Alonso, del Comercio de es ta Plaza), en nombre 

de sus famil iares , 

R U E G A a sus amls tadse y a l C o m e r c i o e n gene­

r a l , a s i s t an a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , desde l a casa 

m o r t u o r i a , R E A L , 67, p r i m e r o , h a s t a e l C e m e n t e r i o G e ­

n e r a l , c u y a h o r a se a v i s a r á o p o r t u n a m e n t e e n las p i ­

za r ras d e E L I D E A L G A L L E G O y " L a Voz de G a l i c i a 

L a C o r a n a ; 25 de j u n i o de 1933 

E L SEÑOR 

D . J o a q u í n T r e s s e r r a T o l l 
C R E I N T A T R E I N T A Y C U A T R O A Ñ O S 

E N B A R C E L O N A 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A C A U S A D E U N A C C I D E N T E A U T O ­

M O V I L I S T A 

Los c o m p a ñ e r o s v iajantes , que se encuentran en esta P laza , 

R U E G A N a sus amis tades as i s t an a l a c o n d u c c i ó n 

d e l c a d á v e r , desde l a casa m o r t u o r i a , R E A L , 67, h a s t a 

e l Cemen te r io Gene ra l , c u y a h o r a se a v i s a r á o p o r t u ­

n a m e n t e en las p iza r ras de E L I D E A L G A L L E G O y " L a 

Voz de G a l i c i a " . 

L a C o r u ñ a , 25 de j u n i o de 1933. 

B I L B A O , 2 3 . — M a ñ a n a se p u b l i c a r á & 
I n f o r m e de l a C o m i s i ó n de enlaces f e r r o ­
v i a r i o s que e x p l i c a r á l a conven ienc ia d« 
re ; fizar las obras e n B i l b a o . 

T a m b i é n se p u b l i c a r á o t r o i n f o r m e fir­
m a d o p o r e l d i r e c t o r de l a e s t a c i ó n d e l 
N o r t e , e l de los f e r r o c a r r i l e s de l a R o b l a 
a P o r t u g a l e t e y e l de S a n t a n d e r a B i l ­
bao, j u z g a n d o i m p r o c e d e n t e e l p l a n d e 
enlaces f e r r o v i a r i o s . 

• * * 
M A D R I D , 23.—El E m b a j a d o r de Efepft-

ñ a e n M é j i c o h a e n v i a d o a l G o b i e r n o e l 
s i g u i e n t e despacho f e c h a d o a las 0'45 de l 
d í a 23: 

"Regresados c o r o n e l H e r r ó y M a d a r i a -
ga v u e l o o b s e r v a c i ó n setecientos k i l ó m e ­
tros Estados G u e r r e r o y O a x a c a s i n h a ­
ber p o d i d o e n c o n t r a r " C u a t r o V i e n t o s " . 
M a ñ a n a a m a n e c e r v o l v e r á n s a l i r F i e r r o y 
M a d a r i a g a Es tado Tabasco . Gaso l ine ras 
e n v i a d a s r e c o r r e r cos ta pana caso h u b i e ­
r a c a í d o m a r , r e g r e s a r o n t a m b i é n s i n n o ­
v e d a d . C o n t i n ú a n fuerzas C a b a l l e r í a r e ­
v i s a n d o s i t i o s m á s probables.—Va?/o". 

• * * 
C I U D A D D E M E J I C O , 23.—Los a v i a d o ­

res m e j i c a n o s v u e l a n e n estos m o m e n t o s 
sobre r e g i ó n Nor t e de M é j i c o . 

H a s t a a h o r a todas l a s t en ta t ivas p a r a 
e n c o n t r a r a los av i ado re s e s p a ñ o l e s h a n 
r e s u l t a d o i n f r u c t u o s a s . 

• • • 
C I U D A D D E M E J I C O , 83.—A las dos de 

l a t a r d e ( h o r a l oca l ) h a regresado a é s t a 
e l as de l a A v i a c i ó n m e j i c a n a , c o r o n e l 
Rober to H e r r ó , que e n c o m p a ñ a ! de l m e ­
c á n i c o e s p a ñ o l M a d a r i a g a es tuv ie ron d u ­
r a n t e cua t ro horas p r a c t i c a n d o r econo ­
c i m i e n t o s sobre l a r e g i ó n de Oaxaca. 
D e s g r a c i a d a m e n t e sus esfuerzos n o se 
h a n v i s to coronados p o r e l é x i t o y ha s t a 
este m o m e n t o n o se h a adelantado n a ­
da e n cuan tas pesquisas se l l e v a n r e a l i ­
zadas p a r a d a r con e l pa radero del " C u a ­
t r o V i e n t o s " y sus t r i p u l a n t e s . 

• • « 
C I U D A D D E M E J I C O , 23.—El E m b a j a ­

d o r d e E s p a ñ a y e l G o b i e r n o m e j i c a n o 
h a n c o m u n i c a d o que ha s t a este m o m e n ­
to, c u a t r o de l a t a rde ( h o r a l oca l ) n o se 
r e c i b i ó n i n g u n a n o t i c i a que p u e d a hacer 
creer e n que n i los equipos d é s a l v a m e n ­
to terrestres n i los de l a A v i a c i ó n h a y a n 
t en ido é x i t o a lguno e n sus I n v e s t i g a c i o ­
nes. 

• « • 
S A N S E B A S T I A N , 23.—Cuando se d i ­

r i g í a a L o g r o ñ o , v o l c ó e n l a c a r r e t e r a 
u n a u t o b ú s que c o n d u c í a a 20 n o r m a l i s ­
tas con s u p r o f e s o r a d o ñ a M a r í a Oe-
b r l á n , c u f i a d a de l s e ñ o r Bes te l ro . 

T o d a s las ocupan te s de l coche r e s u l t a ­
r o n c o n m o d o n a d a s . A u x i l i a d a s p o r e l v e ­
c i n d a r i o de u n p u e b l e c i t o p r ó x i m o a l l u ­
g a r de l aoc lden ie , p u d i e r o n c o n t i n u a r 
v i r í e a las pocas h o r a a . . 

• • • 
M A D R I D 23.—El m i n i s t r o de A g r i c u l ­

t u r a h a d i c h o que u n a c o m i s i ó n de e le ­
m e n t o s g r a n a d i n o s le h a v i s i t a d o p a r a 
h a b l a r l e d e l p r o b l e m a azuca re ro y que 
el d í a 3 de j u l i o c o n v o c a r á a u n a c o n ­
f e r e n c i a n a c i o n a l p a r a t r a t a r de todos, 
los p r o b l e m a s r emo lache ros y de l a í a -
b r i c a c l ó adzuca re ra . 

• > • 
B A R C E L O N A 23.—En l a s e s i ó n p a r a ­

m e n t a r l a de h o y , l a L l l g a se opuso a l 
p r o p e c t o de l e v a n t a r u n m o n u m e n t o a 
L e y r e t p r su p o l í t i c a a n a r q u i z a n t e y 
l a i c a . 

E l d i p u t a d o soc ia l i s t a F r o n j o s a d i j o 
que e l d í a de l asesinato de L a y r e t h u b o 
fiesta en l a M a n c o m u n i d a d . Estas p a l a ­
bras d i e r o n l u g a r a u n f o r m i d a b l e es­
c á n d a l o . 

P o r fin, se a p r o b ó l a p r o p o s i c i ó n . 
D e s p u é s se d i s c u t i ó e l t raspaso de s e r v i ­

cios, a t a c a n d o e l s e ñ o r V e n t o s a a l a 
Esquer ra , que, c o n 40 d i p u t a d o s en M a ­
d r i d , n o h a consegu ido n i n g u n a v e n t a j a 
e n l o que se re f ie re a l a c u e s t i ó n eco­
n ó m i c a . 

• • • 
L E R I D A , 2 3 — E l a l ca lde de F r a g a se­

ñ o r S e r r á h a s ido ag red ido p o r u n c a r ­
n i c e r o , que le d i s p a r ó va r io s t i r o s c a u ­
s á n d o l e h e r i d a s de c a r á c t e r g r a v í s i m o . 

L a a g r e s i ó n f u é d e b i d a a que e l a l ­
calde i m p u s o sanciones a v a r i o s c a r n i ­
ceros que r e a l i z a r o n u n a m a t a n z a f r a u ­
d u l e n t a , y e n t r e el los f i g u r a b a e l ag re ­
sor. 

« « * 
M A D R I D 23.—Cuando j u g a b a n a e x ­

t r a e r t i e r r a cerca de l a t a p i a de l ce­
m e n t e r i o de S a n I s i d r o , sobrev ino u n 
d e s p r e n d i m i e n t o que m a t ó a J o s é G a r ­
c í a de 8 a ñ o s , y c a u s ó h e r i d a s graves a 
J o s é L ó p e z , de 7. 

M A D R I D 23.—Se h a p re sen tado u n a 
p r o p o s i c i ó n p i d i e n d o a l m i n i s t r o de Jus­
t i c i a que exp l ique l a a c t i t u d de los p r o ­
cesados y defensores en e l j u i c i o p o r los 
sucesos de agosto. 

* * .* 
J A E N , 23.—Anoche q u e d ó so luc ionada 

l a h u e l g a . 
L a C á m a r a de l a P r o p i e d a d U r b a n a y 

A g r í c o l a a d e l a n t a r á el i m p o r t e de los 
j o r n a l e s , u n a de las p r i n c i p a l e s e x i g e n ­
cias de los campesinos . 

. - ' * * . • * ' 

B E R L I N , 22.—El j e f e d e l des tacamen­
t o de l p a r t i d o n a c i o n a l a l e m á n V o n B i s -
m a r k , ex- je fe de l M i n i s t e r i o p r u s i a n o 
a n t e r i o r , f u é de ten ido y c o n d u c i d o a l a 
o f ic ina , de p o l i c í a , donde se le s o m e t i ó 
a u n i n t e r r o g a t o r i o , sobre los detal les da 
sus re lac iones c o n el m i n i s t r o de E c o ­
n o m í a HIgenhe rg . 
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L a final Je Montjuicl i despierta ^ran e m o c i ó n 
T E M A S A C T U A L E S 

A V O L T A 

C a d a d í a llega a nosotros una nueva 
ifolkia que confirma nuestra creencia de 
que la P r i m e r a V u e l t a c i d i s i a a G a l i ­
cia üa a ser un acontecimiento regional 
de inigualado esplendor. A l g o que v a a 
tener en constante tens ión , durante una 
¡emana entera, a lodos los habitantes de l 
noroeste e s p a ñ o l . 

E l director del equipo italiano que a c a ­
ba de tomar brillante parte en l a x/ael-
¡a C a t a l u ñ a h a escrito a l C o m i t é orga­
nizador a n u n c i á n d o l e l a inscr ipc ión de los 
ases italianos del peda l , Bove t . M a r c h i ­
to Morelli' y C r e m o , cuatro grandes f i ­
guras del ciclismo europeo. B o ü e t es el 
flamante Vencedor de l a V u e l t a c a t a l a ­
na y M o r e l l i el segundo. C r e m o y M á r -
chisio han ocupado, respectivamente, los 
lugares quinto y sexto. E n la c las i f ica­
ción por equipos, el italiano f igura en pri -
ner término. 

U n curioso detalle viene ofreciendo l a 
organización de nuestra " v o l i a " y es que 
el anuncio de é s t a despierta m á s interés , 
jí cabe, en- los pueblos de l trayecto que 
en las capitales y ciudades s e ñ a l a d a s co­
mo cabezas de etapa. A s ó m b r e s e el lec­
tor: de iodos los Ayuntamientos gallegos 
que han otorgado y a una s u b v e n c i ó n , e l 
i e Monforte es el que h a batido el record 
de la esplendidez. Y raro es el industrial 
o comerciante de l a v i l l a de los L e m o s 
que no ha contribuido con una c a n t i d a d 
proporcionada a sus recursos. 

Y a se conocen exactamente los pre­
mios oficiales. E l primero, de 4.000 pese­
tas; el segundo, de 2.500; eZ tercero, de 
1.500; eí cuarfo, de 1.000; eZ quinto, de 
750; eZ sexo, de 500; eZ s é p t i m o , de 500. 

P a r a los conedores regionales hay es­
tablecidos tres premios. Pr imero , de 1.000 
pesetas; segundo, de 350, y tercero, de 
150. 

Se o t o r g a r á n t a m b i é n premios oficiales 
por etapa. U n premio de 200 pesetas a l 
primer corredor y otro de 75 a l segundo. 
E l primer corredor gallego g a n a r á 2 J pe­
setas. 

E s t o , oficialmente, como y a se h a d i ­
cho. P e r o aparte los premios oficiales se 

•cuenta con primas extraordinarias p a r a 
todos los gustos. H a s t a existe u n a p a r a 
el primer corredor que e n t e en V i l l a l b a . 

¿ N o h a b r á en L a Corona un entusias­
ta que ofrezca un premio p a r a el primer 
corredor que escale l a cuesta de H e r v e s ? 
L a subida de Id famosa cuesta J e nues­
tra provincia v a a ser, sin d u d a , lo m á s 
emocionante de toda l a vuelta y lo m á s 
digno de u n a g r a n pr ima extraordinaria . 

M A R A T H O N . 

K t S T A U R A I N T F O R N O S 
O l m o s , 25. T e H f o n o , 1.675 

M a r i s c o s <3e to d as clases. 
P l a t o s p a r a h o y : M e r l u z a a l a g a l l e ­

ga, R o a s t - b e e f c o n p a t a t a s , Sa lmone t e s , 
Lenguados , C a l a m a r e s , A n g u i l a c o n g u i ­
santes, L a n g o s t a s , Po l los , P i c h o n e s esto 
í a d o s , Perd ices e n escabeche, B i s t eks a 1» 
" P o m o s " , F a b a d a a s t u r i a n a , R i ñ o n e s , L o ­
m o de c e r d o , e tc . 

SE SIFvVE A D O M I C I L I O 
Precios especiales p a r a los s e ñ o r e s 

abonados. 

L O S C H U C ' J L A T E S R E L A 

CASA ROMERO 
es l a ú l t i m a p a l a b r a e n c a l i d a d 

y p r e s e n t a c i ó n 
Se vende e n t i e n d a s de comes t ib l e s . 

P a r a ped idos : a s u r e p r e s e n t a n t e 
S A N ANDRES(. 25 

S A N A T O R I O O U I R U R m 
E N S A N T I A G O D E G A L I C I A 

D E S A N L O R E N Z O 
de los Profesores 

D r . F E R N A N D O A L S I N A 
C l r u í a n o 

D r . A N T O N I O M A R T I N E Z D E L A R I V A 
G i n e c ó l o g o 

L A F I N A L 
L O S C A M P E O N E S 

D e los Jugadores que e l d o m i n g o se 
e n f r e n t a r á e n M o n j u i c h p a r a l a C o p a 
de E s p a ñ a , h a n sido campeones los s i ­
gu ien te s : 

E n e l A t h l e t i c , t odos menos C i l a u -
r r e n , que se l e s i o n ó antes de l a f i n a l d e l 
a ñ o pasado, s iendo s u s t i t u i d o p o r U r i -
be, que f u é , p o r ^ a n t o , c a m p e ó n e n 
1932. 

E n 1930, 1931 y 1932 h a n s ido Blasco , 
Cas te l l anos , M u g u e r z a , I r a r a g o r r i y 
G o r o s t i z a . 

E n 1930 y 1932, U r q u i z u y L a f u e n t e . 
E n 1931 y 1932, R o b e r t o . 
T o d o s los a ñ o s l e h a f a l t a d o a l A t h l e ­

t i c a l g ú n j u g a d o r e n l a final. 
Es te a ñ o es A g u i r r i z a b a l a , que j u g ó 

las o t r a s t r e s finales, a u n q u e e n l a p r i ­
m e r a de m e d i o , s u s t i t u y e n d o a R o b e r t o . 

E n e l M a d r i d h a y t res j u g a d o r e s que 
h a n s i d o campeones s í b i e n n i n g u n o 
d e n t r o de l M a d r i d . 

Z a m o r a t r e s veces: e n 1920 y 1922 c o n 
e l B a r c e l o n a y e n 1929, c o n e l E s p a ñ o l , 
E s t a ú l t i m a c o n t r a e l M a d r i d . 

P e d r o y L u i s R e g u e i r o en-1927, con e l 
U n i ó n d e I r ú n . 

L A F . E . F . I N D E M N I Z A A P E Ñ A R H I N 
E l d o m i n g o p o r l a t a r d e d e b í a de ce ­

leb ra r se e n M o n t j u i c h u n a s ca r r e ra s o r ­
gan izadas p o r P e ñ a R h i n , que d i f i c u l ­
t a b a n l a o r g a n i z a c i ó n de l a final A t h l e -
t i c - M a d r i d , p e r o l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o ­
l a de F ú t b o l h a l l e g a d o a u n a c u e r d o 
c o n l a a l u d i d a soc iedad a u t o m o v i l i s t a 
p a r a que é s t a h a g a c o m p a t i b l e s sus ca ­
r r e r a s c o n l a f i n a l de l a Copa . 

P e ñ a R h i n p e r c i b i r á de l a N a c i o n a l 
14.000 pesetas a c a m b i o de que ce lebre 
sus fes t iva les e l s á b a d o p o r l a t a r d e y 
e l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a . 

I M P R E S I O N E S D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 22.—La n o t i c i a de que e l 

p a r t i d o final d e l c a m p e o n a t o de E s p a ñ a 
se j u g a r á e n B a r c e l o n a , h a causado ge ­
n e r a l s a t i s f a c c i ó n . 

Se a segura u n f o r m i d a b l e é x i t o de t a ­
q u i l l a . 

L o s a f i c ionados s e ñ a l a n c o m o p r o b a b l e 
v e n c e d o r a l e q u i p o d e l M a d r i d . 

G L O S A S A J E N A S 
P i v o l o re f i e re e n " E l P u e b l o V a s c o " 

u n a a n é c d o t a d e los t i e m p o s he ro i cos , 
que t i ene c o m o e s c e n a r i o u n l u j o s o h o ­
te l de M a r r i d . 

" A q u e l l a n o c h e . . . A q u e l l a n o c h e f u é e l 
ep isod io d e l " g r i l l " , í a n c o n o c i d o . Los j u ­
gadores b i l b a í n o s s u b i e r o n a l e s c e n a r i o 
a i m i t a r a los a r t i s t a s e h i c i e r o n u n o s 
" n ú m e r o s d e r i s a " que t e r m i n a r o n e n 
l a C o m i s a r í a . 

A q u e l l a n o c h e . . . 
M í s t e r B a m e s , " t r a l n e r " d e l c l u b , r e ­

c o r r i ó los p a s i l l o s a las doce y f u é ce­
r r a n d o c o n l l a v e los aposentos . 

— N ú m e r o 318. . . A q u í e s t á n G e r m á n y 
C h o m i n A c e d o — y c e r r a b a , 

— N ú m e r o 320. . . H a b i t a c i ó n de S a b i n o 
y P i c h i . . . — y c e r r a b a . 

D e m a d r u g a d a f u é l o d e l " g r i l l " c o n 
e l e s c á n d a l o cons igu ien te . 

M í s t e r B a m e s , a l a r m a d o , a m o n e s t ó a 
los j u g a d o r e s . 

—Pero . . . , ¿ p o r d ó n d e h a n s a l i d o u s ­
tedes de l a h a b i t a c i ó n , s i t e n g o y o las 
l l aves? 

— P o r n i n g ú n s i t i o .. .Es que n o h a b i á -
bos e n t r a d o . 

— S i y o m i s m o h e v i s t o l a s camas o c u ­
padas . 

— E r a n las a l m o h a d a s y l a g a b a r d i ­
n a b a j o las s á b a n a s p a r a h a c e r b u l t o . 
P e r o n o s o t r o s n o e s t á b a m o s . . . " 

A T L E T I S M O 
E L E Q U I P O C A N T A B R O , A M A D R I D 
S A N T A N D E R , 22 .—Ha s a h d o p a r a M a ­

d r i d e l equ ipo que t o m a r á p a r t e e n los 
c a m p e o n a t o s a t l é t i c o s n a c i o n a l e s . 

Sramótonos ? Biscos 
Aparatos de R a d í o 

Escuche las nuevas G R A M O L A S OR­

T O F O N I C A S y a r a t e s de R A D I O que 

reproducen e l c a n t r y l a m ú s i c a de m a ­

n e r a prodigiosa ( A U D I C I O N E S G R A T I S ) 

JJníca C a s a e n G a l l ó l a qürpúéde o frecer u n a ex is tenc ia de 10.000 discos. 

! V e n t M a plazos y a precios de f á b r i c a . L o s pedidos de f u e r a se s l r v e ^ n 

! el d ía . 
iRepresentante exclus ivo de O d e ó n y F o n o t l p l a . 
Representante de " L a Voz de S u A m o " I V l c t o r ) . 
Representante de R e g a l ( C o l u m b l a ) . ^ - „ 
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F U T B O L 
U N P A R T I D O I N F A N T I E 

E l d o m i n g o 24 a las diez y m e d i a d e 
l a m a ñ a n a y e n e l c a m p o de l " S i n Q u e ­
r e r " se j u g a r á u n p a r t i d o e n t r e los e q u i ­
pos I n s t i t u t o p r i m e r a ñ o y S p c r t i n g 
C h a n f l á n . 

E l C h a n f l á n a l i n e a r á a s i : Lo i s , M a t a , 
Quique , M a t a H , M a r c e l i n o , Se i jo , R i ­
ca rdo , Pepe, N a v a r r o , B a r r o s y Se i jo H . 

Este equ ipo r e t a a todos los de s u c a ­
t e g o r í a e spec i a lmen te a l S p o r t i n g C i u ­
d a d (Rese rva ) , Ba lea res y Once Leones . 
E L G A L I C I A S P O R T A L U G O Y M O N ­

F O R T E 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se d e s p l a z a r á a 
L u g o e l p r i m e r equ ipo d e l G a l i c i a S p o r t 
de l a G a i t e i r a que se e n f r e n t a r á c o n el 
t i t u l a r d e d i c h a l o c a l i d a d . 

Se d e s p l a z a r á e l G a l i c i a S p o r t c o n l o 
m e j o r c i t o de s u gente , es dec i r c o n l o s 
j u g a d o r e s que h a n d e de fende r sus ca­
l o r e s e n e l p r ó x i m o c a m p e o n a t o de la¡ 
serie B , e n t r e los que f i g u r a n e l e m e n t o s 
de r e c o n o c i d a v a l i a , como M i g u e l , p o r ­
t e ro de l r e s e r v a d e l D e p o r t i v o , A l e j a n ­
d r o , e x - d e l a n t e r o c e n t r o d e l m i s m o , C a r -
l ines , i n t e r i o r i z q u i e r d a d e l C o r u ñ a , 
M e r a , S a r m i e n t o , F e r n á n d e z e x - e q u i p i e r 
d e l B u r g a s de Orense, F e r r o l á n , C o l á s 
A n d r a d e y o t r o s . 

A c o m p a ñ a r á a l G a l i c i a S p o r t u n a n u ­
t r i d a e x c u r s i ó n de a f i c i o n a d o s , á v i d o s =e 
a l e n t a r a s u equ ipo . 

E l d í a 9 de j u l i o se d e s p l a z a r á a M o n ­
f o r t e e l G a l i c i a S p o r t con o b j e t o d e ce ­
l e b r a r e l p a r t i d o que e n h o m e n a j e de 
su ex -p re s iden te d o n J u a n M a n u e l C h á s , 
j u g a r á con e l L e m u s C l u b . P a r a este 
p a r t i d o t a m b i é n se o r g a n i z a r á u n a f o r -
r n i d a b l e e x c u r s i ó n , d e l a que se d a r á n 
detal les p o r m e d i a c i ó n de l a p r e n s a . 

E L D O M I N G O E N R I A Z O R 
Es casi seguro que e l d o m i n g o se e n ­

f r e n t e n e n R i a z o r e l F e r r o l á n y e l C o ­
r u ñ a , p a r a d i spu ta r se e l h o n o r d e e n ­
f r e n t a r s e c o n el r e s e r v a d e l D e p o r t i v o , 
en l a d i s p u t a de l a Copa G a l a . 

Este p a r t i d o es esperado c o n g r a n i n ­
t e r é s p o r p a r t e de los a f i c i o n a d o s l o c a ­
les. 

V I C T O R I A D E L J U V E N T U D , D E 
C A M B A D O S 

C A M B A D O S 22.—En e l c a m p o de l á 
M e r c e d , j u g a r o n e l J u v e n t u d , l o c a l , y 
l a s e l e c c i ó n de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a de 
S a n t i a g o . 

A s i s t i ó g r a n c a n t i d a d de p ú b l i c o . 
V e n c i e r o n los cambadenses p o r c i n c o 

t a n t o s a u n o . 
N o p o d e m o s h a c e r excepciones d e l 

j u e g o d e s a r r o l l a d o p o r c a d a u n o de los 
e l emen tos de l J u v e n t u d S. C , pues t o ­
dos h a n es t ado i n s u p e r a b l e s . 

S i n rodeos p o d e m o s a f i r m a r que f u i 
este u n o de- los me jo re s p a r t i d o s que e n 
e l c a m p o de l a M e r c e d h e m o s p r e s e n ­
c iado , y a l f e h e i t a r a estos d e p o r t i s t a s 
les a n i m a m o s a c o n t i n u a r t r a b a j a n d o a 
fin de que e n l a p r ó x i m a t e m p o r a d a 
c o n s i g a n nuevos t r i u n f o s , a l o b j e t o de 
i n a n t e n e r a l t o e l n o m b r e de que goza 
e l e q u i p o d e e s t a l o c a l i d a d . 

P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 25 es­
t á c o n c e r t a d o u n e n c u e n t r o c o n e l M a ­
r í n J . C . E l so lo a n u n c i o de este p a r ­
t i d o d e s p e r t ó g r a n i n t e r é s fentre losi 
a f i c ionados de este p u e b l o . — C . 

E L E S P A Ñ O L , A C A N A R I A S 
B A R C E L O N A , 2 2 — E l E s p a ñ o l r e a l i z a ­

r á a l f i n s u a n u n c i a d a e x c u r s i ó n a C a ­
n a r i a s , p a r a d o n d e s a l d r á a ú l t i m o s de 
mes . • ^ 

E L B A R C E L O N A , A A L I C A N T E 
B A R C E L O N A , 22.—Ha s a l i d o p a r a A l i ­

c a n t e e l equ ipo d e l B a r c e l o n a , que j u ­
g a r á a l l í m a ñ a n a c o n e l H é r c u l e s . 

E l d o m i n g o e l B a r c e l o n a j u g a r á e n 
G a n d í a . 

F o r m a n l a e x p e d i c i ó n N o g u é s , R a f á , 
Z a b a l o , A l c o r i z a , ' F o n t , G u z m á n , San tos , 
P e d r o l , V a l l e , G o i b u r u , A r o c h a , M o r e r a , 
R a m ó n y M i r a n d a . 

L O S J U G A D O R E S D E L O G A S Ü N A 
S e g ú n d i c e l a p r e n s a n a v a r r a , e l O s a -

s u n a r e t i ene este a ñ o a los s igu ien tes 
j u g a d o r e s : 

P e d r í n , B o l l e o B u n d a i n , U r d i r o z I , V I -
l l a c a m p a , U r d i r o z I I , U r r i z a l q u l , J u l i o 
I t u r r a l d e , V e r g a r a , Paco B ienzobas y C a -
t a c h ú . T o t a l , diez j u g a d o r e s . 

A C u q u i B ienzobas n o l o puede r e t e ­
n e r p o r h a l l a r s e e n p o s e s i ó n d e ficha 
" a m a t e u r " . 

C o m o e l c l u b n o dice n a d a de los r e s ­
t a n t e s j ugado re s , se supone que los d e ­
j a e n l i b e r t a d . 

Es tos j u g a d o r e s son, M o r e n o , I g a r r e -
ta , G i l , B e z u n a r t e a y Oyanedez . 

Los d e m á s , M ú g i c a , F e r n á n d e z , O c h o a , 
M u g u i r o , Chapeo y R e m a c h a , s o n a m a -
teurs . 

T E N 1 S 
I x A C O S T E , ~ S E L E C C I O N A D O R 

L a F e d e r a c i ó n F rancesa de T e n i s h a 
n o m b r a d o se l ecc ionador de s u equ ipo p a ­
r a l a Copa D a v i s , a l e x c a m p e ó n d e l 
m u n d o , R e n é Lacos te . 

Este n o m b r a m i e n t o obedece a l deseo 
de t e r m i n a r c o n los i n c i d e n t e s p r o v o c a ­
dos a consecuenc ia de l a f o r m a c i ó n de 
l a p a r e j a B o r o t r a - B r u g n o n . 

V I C T O R I A D E M A I E R , E N B U R D E O S 
B U R D E O S , 22.—En e l t o r n e o o r g a n i ­

zado p o r l a S. A . de V i l l e Pr imzose , en 
e l que h a n p a r t i c i p a d o a lgunas r aque ta s 
I n t e r n a c i o n a l e s , e l e s p a ñ o l M a i e r , f o r ­
m a n d o p a r e j a c o n Boussus, g a n ó e n l a s 
pruebas de dobles a l a p a r e j a f o r m a d a 
p o r L e r e a y y J o u m u , p o r 6-3, 7-9 y 6-4. 
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La seriedad de las informaciones 
que publica E L I D E A L G A L L E G O 
k han dario notorio prestigio entre 
ios primeios diarios de nuestra re­
gión. ; 

B O X E O 
S P A K O W V E N C E A E T I E N N E 

S p a k o w v e n c i ó a m p l i a m e n t e p o r p u n ­
tos a J a c k E t i e n n e , e n Bnca re s t . 

G R I S E L L E B A T E A G R I Z Z O 
E n e l C e n t r a l S p o r t i n g C l u b de P a r í s , 

e l v e t e r a n o c a m p e ó n de F r a n c i a de l p e ­
so pesado, Gr i s e l l e , d e r r o t ó a l g i g a n t e 
i t a l i a n o Gr izzo , p o r a b a n d o n o en e l s é p ­
t i m o asa l to . 
U N A N O T A D E L A F . N . B . A P R O P O S I ­
T O D E L V E T E R A N O A N T O N I O R U 1 Z 

" L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e B o x e o 
t i e n e c o m u n i c a d a a todas las r e g i o n a ­
les l a p r o h i b i c i ó r i i m p u e s t a d e boxear 
a l e x c a m p e ó n de E u r o p a A n t o n i o R u i z 
p o r s a n c i ó n i m p u e s t a p o r l a I . B . U . 

E n t e r a d a e s t a F e d e r a c i ó n C a s t e l l a n a 
d e l caso l a m e n t a b l e o c u r r i d o h a c e i rnos 
d í a s e n C a r t a g e n a c o n m o t i v o de u n a 
a c t u a c i ó n d e l c i t a d o boxeador , y e n c o n ­
t r a n d o a b u s i v o y a l t a m e n t e i n h u m a n o 
que h a y a q u i e n p r e t e n d a ap rovecha r se 
de u n a pasada p o p u l a r i d a d de l i n f o r t u ­
n a d o p ú g i l , s i n respe to p a r a las ó r d e n e s 
r ec ib idas n i p a r a e l p r o p i o p re s t i g io de l 
deporte , desea h a c e r saber a todos los 
o rgan izadores e s p a ñ o l e s que c o m e t e r á n 
u n a c t o r e a l m e n t e c r u e l a l r epe t i r se e l 
caso, n o y a p o r e l r i d i c u l o que h a c e n 
c o r r e r a q u i e n f a n t o b r i l l ó e n su p r o f e ­
s i ó n , s i no p o r e l p e l i g r o i n m e d i a t o que 
c o n s t i t u y e n esas ac tuac iones p a r a e l o r ­
g a n i s m o d e l a l u d i d o boxeador . P o r esa 
causa, y m i e n t r a s subs i s tan las c o n d i c i o ­
nes ac tua les que l e i m p o s i b i l i t a n p a r a e l 
e j e r c i c io de s u p r o f e s i ó n , es ta F e d e r a ­
c i ó n R e g i o n a l d e c l i n a t o d a r e s p o n s a b i ­
l i d a d m o r a l que p u d i e r a cabe r l e e n e l 
caso, d e s g r a c i a d a m e n t e m u y p r o b a b l e , 
que s u r j a m o t i v a d o p o r e l a f á n d e l u ­
cro d e los o rgan izadores , y que sea m á s 
fuer te que l a s m á s e l emen ta le s r eg l a s de 
h u m a n i d a d y d e c o r r e c c i ó n d e p o r t i v a . " 

P E L O T A V A S C A 
E L T O R N E O D E L O S A A . A A . S A L E -

S I A N O S 
Resu l t ados de los ú l t i m o s p a r t i d o s de 

este t o r n e o : 
P a z - L a r e o g a n a r o n a P a l a c i o s - J a i m e , 

p o r i n c o m p a r e c e n c i a de es ta ú l t i m a p a r e ­
j a , y p o r e l m i s m o m o t i v o G . P é r e z - F . A l ­
c a l á v e n c i e r o n a N a v e i r a - C . L ó p e z . 

S á n c h e z - S e p t i é n (azules) d e r r o t a r o n a 
E c h e v a r r í a - A p o l i n a r , p o r 40 t a n t o s c o n ­
t r a 23. 

S l m ó n - L . P é r e z (azules) g a n a r o n a 
F e r n á n d e z - J . A l c a l á , p o r 40 c o n t r a 27. 

M a r t u l - S u á r e z (azules) g a n a r o n a Pa -
l ac io s - J a ime j p o r 40-26. 

Y P a z - L a r e o (azules) v e n c i e r o n a G . 
P é r e z - F . A l c a l á , p o r 40-23. 

L a c l a s i f i c a c i ó n final de los p e l o t a r i s 
p a r t i c i p a n t e s e n este t o r n e o , . c u y a o r 
g a n i z a c i ó n y d e s a r r o l l o h a s ido u n é x i t o 
es l a s i g u i e n t e : 

P r i m e r a c a t e g o r í a : 
P r i m e r o . S á n c h e z - S e p t i é n , c o n 3 ar* 

t i d o s j u g a d o s y 8 ganados . 
Segundo . S i m ó n - L . P é r e z , c o n i g u a l 
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p a r a hace r sus R E G A L O S , n o o lv ide 1c podemos ofrecer las mayores 

N O V E D A D E S e n 

C A M I S A S , C O R B A T A S , C I N T U R O N E S , PIJA­
MAS, PAÑUELOS, B L U S O N E S , BUFANDAS,tic 

\ ¡ H Ó N R E N O S C O N S U V I S I T A I I 

J U A N G A R C I A Y H l W A N O 
P A B I U C A D E G E N E R O S 1)1 11 M d 

San A n d r é s , 45. T f l r l V u o i ? : , : 

N o t a s l u c e u s e s 
L A P R O C E S I O N D E L A O C T A V A 

L U G O 22.—Esta t a r d e se e f e c t u ó por 
la C a t e d r a l y los Claus t ros de l a m i s ­
m a l a p r o c e s i ó n de l a O c t a v a de l Cor ­
pus, a c t o que r e v i s t i ó l a s o l e m n i d a d 
a c o s t u m b r a d a . 

F o r m a b a n e n l a r e l i g i o s a c o m i t i v a , 
e l c l e ro de l a c i u d a d , los c a n ó n i g o s y 
beneficiados y m u c h o s caba l l e ios , que 
i b a n a l u m b r a n d o . 

F i g u r a b a n t a m b i é n los g remios de l a 
c i u d a d c o n sus respec t ivas i n s i g n i a s . 

E l S a n t í s i m o e r a c o n d u c i d o ba jo p a -

EL IDEAL GALLEGO 
se vende e n R A B A D E ( L u g o ) , e n el c o ­
m e r c i o de D . Pedro P é r e z R o d r í g u e z . 

E n e l m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o se a d m i ­
t e n suscr ipc iones . 

l i o p o r e l P re l ado de l a d i ó c e s i s D r . B a -
l a n z á . 

Se c a n t a r o n p o r l a c a p i l l a de voces, 
los a c o s t u m b r a d o s mo te t e s . 

T e r m i n ó e l a c t o con l a b e n d i c i ó n eu -
c a r í s t i c a d a d a p o r el s e ñ o r Obispo des­
de e l a l t a r m a y o r . 

L A N O V E N A D E L S A N T I S I M O 
L U G O t % — C o n (unai c o ^ í u r r e n c f - ^ 

s u p e r i o r a l a de a ñ o s a n t e r i o r e s , se v i e ­
ne ce l eb rando e n l a c a p i l l a m a y o r l a 
n o v e n a d e l S a n t í s i m o . 

L a g r a n e locuenc ia y los b r i l l a n t e s 
sermones d e l d i s t i n g u i d o o r a d o r sagra­
do d o n A n i c e t o de Cas t ro , m a g i s t r a l de 
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n ú m e r o de p a r t i d o s jugados , 3 pe rd idos 
y 5 ganados . 

F e r n á n d e z - F . A l c a l á , c o n i d é n t i c a c l a ­
s i f i c a c i ó n que los a n t e r i o r e s . 

C u a r t o . C a r r o - C r e s p o , c o n 8 p a r t i d o s 
j ugados , 7 p e r d i d o s y 1 ganado . 

E c h e v a r r í a - A p o l i n a r , c las i f icados en 
i g u a l f o r m a que los an te r io re s . 

S e g u n d a c a t e g o r í a : 
P r i m e r o . Paz -La reo , c o n 8 p a r t i d o s 

y 8 ganados . 
Segundo . M a r t u l - S u á r e z , c o n e l m i s m o 

n ú m e r o de p a r t i d o s jugados , 5 ganados 
y 3 p e r d i d o s . 

T e r c e r o . G . P é r e z - F . A l c a l á , c o n los 
m i s m o s p a r t i d o s Jugados, 5 pe rd idos y 3 
ganados . 

P a l a c i o s - J a i m e , c o n i g u a l c l a s i f i c a c i ó n 
que los an t e r io r e s . 

Q u i n t o . N a v e i r a - C . L ó p e z , c o n 8 p a r -
tidos,"7 pe rd idos y 1 g a n a d o . 

1 a r c a s p a r a hoy 

Pleamares : p o r la m a ñ a n n a la? 3,15 
horas , a l t u r a 3,43 mts . ; por la t a r d o a 
las 15,34 horas , a l t u r a 3,44 m t s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 9.33 
ho r s , a l t u r a 1,07 rata.; po r l a l a r d e a 
las 22,27 horas , a l t u r a 1,04 m t s . 
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l a Ca t ed ra l de S a l a m a n c a , c a u t i v a n a l 
numeroso a u d i t o r i o . 

L a s f o r m i d a b l e s d i so i ^ac loncs ,dcl 
I l u s t r e o r a d o r son o b j e t o de los m a ­
yores elogios. 

T e r m i n a n los c u l t o s de ta novetna, 
c o n l a I n c e n s a c i ó n so lemne y con l a 
b e n d i c i ó n d a d a con e l S a n t í s i m o p o r 
e l d e á n s e ñ o r P r i e t o M a r t i n . 

C R O N I C A J U D I C I A L 

L U G O 22.—En l a A u d i e n c i a se cele­
b r ó l a v i s t a de u n a causa p e d e l i t o do 
robo seguida en el j uzgado de C h a n ­
t ada , c o n t r a J o s é V á z q u e z V á r e l a , p a ­
r a q u i e n e l fiscal s o l i c i t ó l a pena de 
c u a t r o meses y u n d í a de a r res to m a ­
y o r . 

L A A G R U P A C I O N D E D E R E C H A S 

L U G O 22.—En los p r i m e r o s d í a s de 
l a s emana p r ó x i m a , se r e u n i r á en j u n ­
ta g e n e r a l l a A g r u p a c i ó n de Derechas 
lucenses con el o b j e t o de c o m e n z a r l a 
d i s c u s i ó n del r e g i m e n t ó po rque h a de 
regi rse a q u é l l a . 

L a r e u n i ó n , p r o b a b l e m e n t e , se cele­
b r a r á y a e n e l nuevo l o c a l de l a ca l lo 
del doc to r Cas t ro . 

A G E N T E E J E C U T I V O 

L U G O 2 2 — H a s ido n o m b r a d o agente 
e j e c u t i v o p a r a el cobro de t o d a clase 
de impues to s m u n i c i p a l e s de l t é r m i n o 
de Samos, pendien tes de cobro, e l ve­
c ino de l a p a r r o q u i a de M o n t a n . 

L A S E M A N A P E D A G O G I C A 

L U G O 22.—Siguen c e l e b r á n d o s e c o n 
g r a n a n i m a c i ó n los diversos actos de l a 
S e m a n a P e d a g ó g i c a luecnse. 

E n las discusiones de los t r aba jos de l 
c e r t a m e n , t o m a n p a r t e va r io s s e m a n l s -
tas. 

E l c o m i t é del museo p r o v i n c i a l i n s ­
t a l a d o en l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
a c o r d ó f a c i l i t a r a los maes t ros s e m a -
nls tas l a e n t r a d a a l n o t a b l e museo, 
p r e v i a l a p r e s e n t a c i ó n de l a t a r j e t a de 
i d e n t i d a d . 

La Casa Codorniu ha sido lo primero quelío 
utilizado métodos de cultivo y de elaboración 
iniciados por ello misma y empleados hoy por 
los mejores viticultores* Son notabilísimas 
sus prensas rápidas, de invención propio, 
que extraen ae la ovo, blanco o negro, 
ta porción estricto de mosto virgen que se 
necesito poro lo crianza del vino espumoso. 
Esos prenses son ano maravillo de fe técnico. Así to han 
reconocido todas los expertos de representación tmindía' 
que constontemenle visitan nuestras cavos. Esas prensas 
tienen gran parte en ei secreto de lo transparencia y el 
«booquet» incomparables de este vino nacional que en 
días de fiesta y alegría no falto naneo en ninguno meso 
de buenos conocedores» ̂  

ODORNÍU 
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S I N N O V E D A D E N . . . E S P A Ñ A 

E n B a r c e l o n a h a s ido a t r acado u n 
t r e n . D e n t r o de é l , iba u n cobrados—pa­
gado r : p a r a e l caso es lo mi smo—que 
l l evaba c i e r t a c a n t i d a d de d i n e r o — t a m ­
poco l a c a n t i d a d t iene i m p o r t a n c i a , p a ­
r a e l caso—capaz de despertar insanas 
apetencias . Y ya, p a r t i e n d o de esta ba ­
se, o de este hecho , v u l g a r , l o d e m á s se 
d e s a r r o l l ó n o r m a l m e n t e , d e n t r o de esta 
n u e v a n o r m a l i d a d de E s p a ñ a : las p i s t o ­
las, las manos e n al to , l a gente que se 
a temor iza , los r . t racadores que h u y e n , 
como s i se les hubiese t ragado l a t i e ­
r r a o, por m e j o r decir , como s i l a t i e r r a 
fuese u n secante, y los hubiese absor­
bido , quedando solo, e n su luga r , u n a 
m a n c h a vergonzosa, l a m a n c h a d e l c r i ­
m e n . D e s p u é s . . . n a d a : s i le p r e g u n t á i s , 
a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , os d i r á 
que n o h a y n o v e d a d e n E s p a ñ a . Y , des­
g r a c i a d a m e n t e , t i ene r a z ó n : esto n o es 
u n a n o v e d a d e n E s p a ñ a . 

N o se le o c u r r i ó c i e r t amen te , a R e ­
marque , c u a n d o e s c r i b i ó su obra p o p u ­
l a r " S i n n o v e d a d e n e l f ren te" , que, a l 
cabo de m u y poco t i e m p o se h a b r í a p o ­
d i d o esc r ib i r una , i g u a l m e n t e i n t e r e s a n ­
te, A n a l m e n t e dep lo rab le , t i t u l a d a " S i n 
novedad e n . . . E s p a ñ a " . D e h a b é r s e l e 
O d í r r i d o , q u i z á s h u b i e r a c a m b i a d o e l t í -
tu'K) p a r a evi ta rse confus iones y c o m p e -
' i fncias , y p a r a que n o se c o n f u n d i e r a n 
Vas lentos y penosos y pac ien tes y h e r o l -
/tos sacr i f ic ios de l a g r a n gue r ra , c o n l as 
mise r i a s depr imen tes y ago tado ras de l a 
paz; de u n a cosa que l l a m a n paz, pe ro 
que l l e v a consigo todas las c a r a c t e r í s t i ­
cas de l a g u e r r a : los odios e n t r e los 
hombres , los despojos t e r r i t o r i a l e s en t re 
los semejantes , los c r í m e n e s , l a muer t e , 
y , p a r a Que n a d a f a l t e , e l conc ie r to d o ­
loroso, pe ro I n ú t i l po rque n o c o n m u e v a 
a quienes debiera , de las quejas, de las 
Jamentaciones y de las l á g r i m a s . 

¿ C u á n d o , como a h o r a , h a n s ido t a n 
grandes , t a n hondas , las enemistades e n ­
t re los hombres? ¿ C u á n d o , como a h o r a 
los p rob l emas de clase h a n h a l l a d o f ó r ­
m u l a s de m á s i m p l a c a b l e r e n c o r ? ¿ C u á n 
do, como a h o r a , h a v i b r a d o l a p rensa 
—cie r t a prensa , especia lmente—, con 
m á s insu l tos , c o n m á s amenazas , c o n 
m á s ma ld ic iones , m i e n t r a s los obreros 
e r a n forzados , a r r a s t r a d o s a hue lgas ab ­
surdas , -que necesa r i amente t e n í a n que 
perder , porque e l fac tor t r aba jo pesaba 
poco e n esa l a s t imosa ba l anza porque 
se rige l a v i d a e c o n ó m i c a de los p u e ­
blos? 

¿ C u á n d o , como ahora , se h a b í a n p e r ­
pe t rado esos despojos t e r r i t o r i a l e s que, 
en a lgunos pueblos, se p r e s e n t a n e n f o r ­
m a v io l en t a y, e n otros , se r e a l i z a n p o r 
p r o c e d i m i e n t o s legales? ¿ C u á n d o , c o m o 
a h o r a , se h a b í a n l l evado a cabo esos 
destrozos o esos robos de cosechas que 
r e a l i z a n los comuni s t a s o los social is tas 
o los anarqu i s t as , e n A n d a l u c í a y E x t r e -
j n a d u r a y los rabassaires—los m a l l l a ­
mados rabassaires—en C a t a l u n y a ? 
. ¿ Y q u é d e c i r de los atraeos, de los ase­
sinatos , de los asal tos de propiedades , 
de l I ncend io sac r i l ego de templos y c o n ­
ventos , de las luchas de h o m b r e a h o m ­
bre , de l a p e r s e c u c i ó n r e l ig iosa , d e l e n -
toarnizamiento de l a l u c h a p o l í t i c a , de 
jlas coacciones a l a l i b e r t a d e n todos los 
ó r d e n e s de l a v i d a y e n todas las p r o ­
p a g a n d a s de l a idea? 

' ¿ E s , esto, l a paz o l a guer ra? 
Es l a paz. . . ¡No h a y n o v e d a d en F s -

p a ñ a ! Nos lo dice, a cada m o m e n t o 
q u i e n puede y debe saber lo n o s é s i 
j o r q u e j uzga los sucesos de u n a m a ­
n e r a d i s t i n t a de l res to de los e s p a ñ o ­
les, o .porque h a l l egado a l a c o n c l u ­
s i ó n de que todas estas p e r t u r b a c i o ­
nes n o s ign i f i can u n a n o v e d a d p a r a Es ­
p a ñ a . . 

E n este segundo caso, estamos de 
acuerdo , e o n é l . Pero, en lo que n o p o ­
demos es ta r lo es que, esto, sea l a paz. 
D e a d m i t i r l o , e l l o nos c o n d u c i r í a a los 
m á s deplorables ex t remos , en los que 
l a a u t o r i d a d n o s a l d r í a m u y b i e n l i b r a ­
da . Las cosas son l o que son, n o p o r 
sus nombres s ino p o r su esencia. Todas 
estas cosas que c o n t i t u y e n l a n o nove-
tíatí, l a v i d a usua l de E s p a ñ a , e n las 
o t r a s nac iones son considerables actos 
de a g r e s i ó n o de r e b e l d í a , de m o t í n o 
de guer ra . E l ap l i ca r l e s l a p a l a b r a paz. 
TÍO p o d r í a s ign i f i ca r o t r a cosa s ino que 
l a a u t o r i d a d de jaba en paz a los per -
|>etradores de ellos, y ese de ja r e n paz 
^ e n d r í a t o d o e l v a l o r de u n a c o l a b o r a ­

c i ó n , o de u n a c o m p l i c i d a d o, cuando 
menos, de u n e n c u b r i m i e n t o . 

Es to n o debe h a c e r l o l a a u t o r i d a d ; 
n o puede h a c e r l o Por lo t a n t o n o po­
demos l l a m a r paz a l r é g i m e n e n que 
v i v i m o s , s opena de e s t i g m a t i z a r a l a 
a u t o r i d a d c o n é l ; l l a m é m o s l e a n o r m a ­
l i d a d , p o r d a r l e a l g ú n n o m b r e . Pero, 
c o m o s e g ú n c o n f e s i ó n a u t o r i z a d a . "No 
h a y n o v e d a d e n E s p a ñ a " , o sea: Espa­
ñ a v i v e en r é g i m e n n o r m a l , r e s u l t a 
que l a a n o r m a l i d a d es e l r é g i m e n n o r ­
m a l de E s p a ñ a . 

Y es c i e r t o : E s p a ñ a e s t á e n g u e r r a 
consigo m i s m a ; esta es l a r e a l i d a d , l a 
t r i s t e r e a l i d a d e s p a ñ o l a . Y l o peor d e l 
caso es que, como se t r a t a de u n a g u e r r a 
i n t e r i o r , n i s i q u i e r a puede l levarse a 
l a Soc iedad de las Naciones , l a c u a l 
c i e r t a m e n t e n o nos r e s o l v e r í a e l p r o ­
b l e m a , p e r o c u a n d o menos , t e n d r í a m o s 
l a s a t i s f a c c i ó n de i r dando t u m b o s so­
bre los tape tes de las mesas d i p l o m á t i ­
cas de G i n e b r a , v i e n d o a n u e s t r o a l r e ­
dedor u n a serie de i l u s t r e s p e r s o n a l i ­
dades que con gesto de i n m e n s a e m o ­
c i ó n , p r o n u n c i a r í a n p a t r i ó t i c o s y h u ­
m a n i t a r i o s d iscursos que los c o n d u c i ­
r í a n a r e d a c t a r u n a d e c l a r a c i ó n de t i ­
p o manchur tano que c o n t e n d r í a t o d a 
l a b u e n a v o l u n t a d y t o d a l a i r o n í a d e l 
m u n d o c i v i l i z a d o ; " S i n n o v e d a d en . , . 
E s p a ñ a " . 

. J o a q u í n M . de N A D A L , 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n . ) ' 

C A M B A D O S 

L a oc tava d e l Corpus 

C A M B A D O S — E l d o m i n g o se ce l eb ra ­
r o n e n l a p a r r o q u i a l de S a n F r a n c i s c o 
las solemnes fiestas de l a o c t a v a de l C o r ­
pus. 

A las o c h o d e l a m a ñ a n a , p r e v i o d i s ­
paro d e potentes bombas , l as ga i t as d e l 
p a í s y l a r e n o m b r a d a b a n d a de C á s ­
t r e lo , d i r i g i d a p o r su nuevo d i r e c t o r se­
ñ o r Alba i - , r e c o r r i e r o n las calles de l p u e ­
blo tocando a legres d ianas . 

' A las once, d i ó c o m i e n z o l a m i s a m a ­
y o r e n l a que a c t u ó l a orques ta d e l m a e s ­
t ro U l l o a , es tando e l s e r m ó n a cargo de l 
pres t ig ioso o r a d o r sagrado é l cu l to p á ­
r r o c o s e ñ o r R o d r í g u e z Cadarso. 

A las s ie te de l a t a r d e , s a l i ó p r o c e -
s i o n a l m e n t e e l S a n t í s i m o d e Ir» p a r r o ­
q u i a l e n m a n o s de l h o n o r a b l e p á r r o c o 
de P u e n t e s a m p a y o d o n J o s é F e r n á n d e z , 
s igu iendo e l i t i n e r a r i o de c o s t u m b r e , i n ­
t e rp re tando l a c i t a d a orques ta d e l maes ­
t r o U l l o a a n t e los t r a d i c i o n a l e s Au tos 
Sacramenta les escogidos v i l l a n c i c o s . 

Recog ida l a p r o c e s i ó n v e r i f i c ó s e e n l a 
ig les i a l a c o n m o v e d o r a escena de l a e n ­
t r e g a de l " r a m o " quedando c o m o c o f r a ­
des p a r a e l a ñ o p r ó x i m o e l m a e s t r o de 
obras d o n Segundo P é r e z y e l i n d u s t r i a l 
d o n Perfec to Costa, 

A las diez de l a n o c h e o r g a n i z ó s e e n 
l a Ca l zada u n a a n i m a d í s i m a ve rbena c o n 
i l u m i n a c i ó n e l é c t r i c a y a l a venec iana , 
d i s p a r á n d o s e numerosos fuegos d e a r d -
flclo y fijo, s iendo a m e n i z a d a p o r e l a f a ­
m a d o gai te ro "Pa l l a M o h a d a " y l a c i ­
t a d a b a n d a de m ú s i c a , cuyo d i r e c t o r se­
ñ o r A l b a r , c o s e c h ó m u c h o s aplausos p o r 
su b r i l l a n t e a c t u a c i ó n . 

E l S a c r a m e n t o e n F e í i ñ a n e s 

E l p r ó x i m o d o m i n g o t e n d r á l u g a r e n 
P e f l ñ a n e s l a fiesta de l S a c r a m e n t o , es­
tando a ca rgo d e l co f rade e l i n d u s t r i a l 
d o n J o s é V i l l a r V á r e l a , q u i e n v iene t r a ­
b a j a n d o a fin de que t a n t o los actos r e ­
ligiosos como los p ro fanos , r e v i s t a n g r a n 
b r i l l a n t e z . 

De e x á m e n e s 

E n e l I n s t i t u t o de Pontevedra , d e s p u é s 
de bri l lant ies e jerc ic ios h a n a p r o b a d o e l 
ingreso e n este Cen t ro las s i m p á t i c a s j ó ­
venes de este pueblo , M a r í a de los A n ­
geles M a g a r i ñ o s G r a n d a , h i j a d e l c u l ­
to d i r e c t o r de l a G r a d u a d a d o n A n t o n i o 
M a g a r i ñ o s , y S i t a V i d a l M o l t e , h i j a d e l 
depos i t a r io d e fondos m u n i c i p a l e s , d o n 
R a m ó n V i d a l . 

— E n e l m i s m o C e n t r o t e r m i n ó con b u e ­
nas n o t a s e l segundo a ñ o de b a c h i U e r a -
to e l j o v e n A n g e l Chaves G o n z á l e z . 

F O L L E T O N D E " E L I D E A L G A L L E G O 
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La Gran Fascinadora* 
N O V E L A O R I G I N A L D E L A C A D E M I C O 

D O N ADOLFO D E 3 A N D O V A L 

Y e l n o v e l i s t a — ¿ o e l h i s t o r i a d o r ? — 
quiere decir , debe dec i r u n a vez m á s 
que era l a n o v i a en esa m a ñ a n a , y s i n 
res t r icc iones n i salvedades de n i n g ú n 
g é n e r o l a gran fascinadora, con n u p ­
c i a l veste de te rc iope lo negro,—no q u i ­
so que su t r a j e fuese b lanco , e n m e ­
m o r i a de su p a p á , — bordado de aza­
baches, y con l a r g a cola, y m a n t i l l a 
b l a n c a de encaje. N i t a m p o c o puso e n 
su v e s t e — ¡ e l l a t o d a ideaUdad y pure ­
za!—la f l o r de azahar . 

Puso u n r a m t l o de sus quer idas f l o ­
res las hermanas v io le tas , s í m b o l o de 
l a h u m i l d a d y de l s u f r i m i e n t o . Y eso, 
e l s u f r i m i e n t o , ¿ n o h a b í a s ido l a n o t a 
t r l s t é de sus amores? . . . M a s a h o r a , y 
Oyendo e l ó r g a n o y las campanas , y ios 
v í t o r e s , a su paso, de los cadetes y de 
o t ras incon tab le s personas; y el m u r ­

m u l l o de a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a que 
d e s p e r t ó a l e n t r a r en e l t e m p l o , ¡ q u i é n 
se a c o r d a b a y a de s e m e j a n t e cosa! 
Agua, pasada . . . E n aque l i n s t a n t e , s u ­
p r e m o y ú n i c o de su v i d a , ¿ n o era l a 
m á s fe l i z de las muje re s? . . . 

L u c í a r i cas joyas , r e g a l o de l n o v i o , y 
u n aderezo a n t i g u o d i g n o de a l g u n a 
empera t r i z ,—rega lo de su m a d r e . A r t u ­
r o v e s t í a de l e v i t a , que m u c h o r e a l z a ­
ba su g a l l a r d í a y su d i s t i n c i ó n ; y l u c i a 
en l a co rba t a u n a l i r a de r u b í e s y de 
oro, r ega lo de l a n o v i a . U n b o t o n c i t o 
r o j o y b lanco , de u n a c o n d e c o r a c i ó n 
i n s igne , en e l o j a l . E n f a m i l i a p o r d e ­
seo de todos y p o r e l l u t o de los M e n ­
doza p o r su p a r i e n t a de l a A r g e n t i n a , 
se c e l e b r ó l a boda e n e l c a m a r í n de l a 
Santa., hecho u n e d é n i c o ve rge l . D i ó l e s 
l a b e n d i c i ó n n u p c i a l e l Obispo. Luego 
d i j o l a m i s a de velaciones e l c a n ó n i g o 
L e c t o r a l , P e r l i n o , q u i e n p r o n u n c i ó u n a 
m u y e locuente y s e n t i d a p l á t i c a g lo­
sando las pa lab ras d e l evangel i s ta S a n 
M a t e o : Quod Deus conjunxi t homo 
non sepairet: " l o que Dios u n i ó n o lo 
separe e l h o m b r e " . T o d a l a s e r v i d u m ­
bre a s i s t i ó a l a boda, c o n t e n t í s i m a , R i ­
t a , l a m a r r u l l e r a — s e g ú n d e c í a l a Co­
mendadora ,— porque a q u e l i m p o s i b l e 
h a b í a s e c u m p l i d o . A l v e r s a l i r l a Co­
m e n d a d o r a de l t e m p l o de l b razo de A r ­
t u r o — l l e n a l a p l azue la de gente, y 
sembrada de f lo res— a su h i j a , s o n ­
r i e n t e y fe l iz , d i j ó s e p a r a s í : " ¡ y a p u e -

C k O N i ^ A S M I S I O N A L E S 

E N E L L U G A R D O N D E F U E R O N C A P ­
T U R A D O S D O S M I S I O N E R O S ESPA­

Ñ O L E S 

A N K I N G ( A n h w e i , C h i n a ) . — M o n s e ñ o r 
M e l e n d r o , J e s u í t a , V i c a r i o A p o s t ó l i c o de 
A n k i n g , acaba de hacer su V i s i t a Pas­
t o r a l p o r la S e c c i ó n de L i u a n , p a r t e de 
l a c u a l h a estado ocupada p o r e l e j é r ­
c i to r o j o , d u r a n t e los dos ú l t i m o s a ñ o s . 
Los f ru tos logrados h a n sido conso lado­
res. C o n c r e t á n d o n o s a H w o s h a n , c i u d a d 
d o n d e los ro jos i n c e n d i a r o n l a r e s i d e n ­
c i a m i s i o n e r a y cog ie ron cau t ivos a los 
Padres H i d a l g o y A v i t o , f u e r o n m e d i o 
cen tenar las C o n f i r m a c i o n e s a d m i n i s t r a ­
das p o r M o n s e ñ o r M e l e n d r o , y n u m e r o ­
sas las c o m u n i o n e s . A l l í se encuen t r a , 
a c tua lmen te , e l s u s t i t u t o d e l P. A v i t o , 
que c o n t i n ú a e n p o d e r d e los b a n d i d o s 
ch inos desde a b r i l de 1930, h a b i t a n d o e n 
u n a casa i m p r o v i s a d a sobre l as r u i n a s 
de l a a n t i g u a . U n a de las escuelas, a lgo 
a r r e g l a d a , s í r v e l e , p o r e l m o m e n t o , de 
ig les ia . Los hab i tan tes de l a r e g l ó n que­
d a r a n i m p r e s i o n a d o s an t e l a s e r e n i d a d j 
y a r r o j o santo que h a n d e m o s t r a d o los 
mis ione ros , a u n d u r a n t e los d í a s de p e ­
l i g r o y de a m e n a z a r o j a . 
£ £ , C L E R O I N D I G E N A D E T I E R R A S ¡ 

D E M I S I O N E S 

C i n c o nuevos Obispos de t i e r r a s a s i á ­
t i cas f u e r o n consagrados p o r e l P a p a 
P í o X I e n l a B a s í l i c a V a t i c a n a , e l 11 de 
j u n i o d e l p resen te a ñ o . E l l o h a c e que 
e l 20 p o r 100 de los c a t ó l i c o s d e A s i a se 
h a l l e n reg idos , ac tua lmente , p o r P re lados 
de suis respec t ivos p a í s e s , m i e n t r a s que 

j « r o s , t r a b a j a n 64 i n d í g e n a s encargados 
de 40.000 fieles, de los 100.000 que e x i s ­
ten . 

F U N D A C I O N D E C A S A S R E L I G I O S A S 
•<SN T I E R R A S D E M I S I O N E S 

Los F r a n c i s c a n o s en I n d o c h i n a 

Son los F r a n c i s c a n o s quienes, d e s p u é s 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , c u e n t a n c o n 
m a y o r n ú m e r o de mis ione ros e n t i e r ras 
paganas . E n c u m p l i m i e n t o de l m a n d a t o 
que r e c i b i e r a de l a San ta Sede, l a O r d e n 
de S a n F ranc i s co l l e v a a l a g e n t i l i d a d e l 
mensa je e v a n g é l i c o de c a r i d a d , paz y 
pobreza . 

Los h i j o s de S a n Franc i s co se esfuer­
zan , sobre todo , e n l a f u n d a c i ó n de p r o ­
v i n c i a s i n d í g e n a s . E l 4 de o c t u b r e de 
1932 i n a u g u r a b a n u n conven to e n T o ­
k i o ; u n a escuela s e r á f i c a quedaba , a s i ­
m i s m o , a b i e r t a en N a g a s a k i c o n 20 a l u m ­
nos, y a a p r i n c i p i o s de curso . Los F r a n ­
ciscanos canadienses , enca rgados de l a 
P r e f e c t u r a A p o s t ó l i c a de K a g o s h i m a son 
l o s que h a n r e c i b i d o d e l M i n i s t r o gene­
r a l de l a O r d e n l a m i s i ó n de o r g a n i z a r 
l a v i d a f r a n c i s c a n a en der ras j a p o n e ­
sas. 

O t r o tan to se hace e n I n d o c h i n a . E l 
P a d r e M a u r i c i o B e r t i n , a n t i g u o o f i c i a l 
de l a m a r i n a f rancesa , que h a v i v i d o 
l a rgos a ñ o s e n e l E x t r e m o Or len te , e n 
J a p ó n sobre t o d o , c u a n d o d e s p u é s de su 
p e r m a n e n c i a e n M a r r u e c o s y C a n a d á se 
d i s p o n í a , e n 1929, a regresar n u e v a m e n ­
te a l J a p ó n , r e c i b i ó de sus Super io res l a 
o r d e n de a b r i r u n c o n v e n t o e n I n d o -

L O S M I S I O N E R O S C A T O L I C O S E N O C E A N I A 

N u e v a Ce ledon ia .—El P. S e v a v a s s é r e , M a r l s t a , r e p a r t e e n t r e esos pobrec l tos 
" n i ñ o s g r andes" los regalos de N a v i d a d que e l celo de las Obras de Mis iones 
h a h e c h o l l e g a r a sus manos . Los i n f e l i c e s , d ignos de c o m p a s i ó n por paganos 
y p o r leprosos, ag radecen sonr i en te s lo s obsequios que p a r a ellos t i e n e n s i g ­

n i f i cado de generosa h u m a n i d a d • 
(Fo to t o m a d a de " C a t o U c i s m o " ) . 

el 60 p o r 100, a p r o x i m a d a m e n t e , e s t á 
asis t ido p o r sacerdotes i n d í g e n a s que en 
m u c h a s reg iones t r a b a j a n , ba jo l a t u t e ­
l a de Obispos ex t r an j e ros . 

E n l a I n d i a , p o r e j e m p l o , h a y 2.000 
sacerdotes i n d í g e n a s y 1.500 e x t r a n j e r o s . 
De los 3.500.000 c a t ó l i c o s i n d i o s , el 30 
p o r 100. o sea m á s de u n m i l l ó n , figu­
r a n e n t e r r i t o r i o s somet idos a l a j u r i s ­
d i c c i ó n de Obispos i n d í g e n a s , m i e n t r a s 
que en t r e o t ros tantos , a p r o x i m a d a m e n ­
te, r e a l i z a n su apos to lado, sacerdotes y a 
e x t r a n j e r o s y a de l p a í s , e n í n t i m a c o l a ­
b o r a c i ó n . 

I n d o c h i n a cuen ta con 1.1O0 sacerdotes 
I n d í g e n a s y 360 ex t r an j e ros . T a n solo e l 
80 p o r c i en to de 1.300.000 c a t ó l i c o s de 
este p a í s figura e n e l V i c a r i a t o A p o s t ó -
l i c o de P h a t - D i e m d o n d e d e s p l e g a r á su 
celo, c o m o Obispo a u x i l i a r , e l nuevo 
P re l ado M o n s e ñ o r T o n g . S i n e m b a r g o , e l 
c lero i n d í g e n a a n n a m i t a a t iende a 800 
m i l c a t ó l i c o s . 

E n C h i n a h a y 1.420 sacerdotes d e l 
p a í s y 1.980 e x t r a n j e r o s . E l é v a n s e a 450 
m i l los c a t ó l i c o s de 19 t e r r i t o r io s con f i a ­
dos a l g o b i e r n o de Pre lados c h i n a s . Se 
c a l c u l a que u n m i l l ó n de los 2.500.000 
existentes e n t o t a l e n las restantes c i r ­
cunscr ipc iones , se h a l l a n as is t idos por 
sacerdotes ch inos . 

E n e l J a p ó n tenemos 62 sacerdotes de l 
p a í s y 222 e x t r a n j e r o s . N a g a s a k i es l a 
ú n i c a d i ó c e s i s r e g i d a p o r e l Pre lado j a ­
p o n é s M o n s e ñ o r H a y a s a k a . Las dos ter­
ceras par tes de los 100.000 c a t ó l i c o s n i ­
pones p e r t e n e c e n a s u j u r i s d i c c i ó n . E n 
Corea, a l lado de 81 sacerdotes e x t r a n -

c h l n a , donde se v a n estableciendo, e n 
estos ú l t i m o s a ñ o s , t a n t o los R e d e n t o r i s -
tas, c o m o los S u l p i c l a n o s y D o m i n i c o s . 
L a v i d a r e l i g i o s a i n d í g e n a h a de j u g a r 
p a p e l m u y i m p o r t a n t e e n l a c o n v e r s i ó n 
de aquel las reglones p o r l a especial p s i ­
c o l o g í a de sus h a b i t a n t e s . A s i m i s m o , y a 
son c i n c o las Casas de v i d a c o n t e m p l a ­
t i va f undadas a l l í p o r las C a r m e l i t a s e n 
H a n o i , H u e , B u i - c h u , T h a n h - H o a y S a l -
g o n . Los F ranc i s canos que figuraron e n ­
t r e los p r i m e r o s evange l izadores de I n ­
d o c h i n a n o p o d í a n quedarse a ' r á s , a l I n i ­
c iarse t a n m a g n í f i c a empresa . E l D e l e ­
gado A p o s t ó l i c o , M o n s e ñ o r Dreye r , t a m ­
b i é n h i j o de S a n Franc i sco , b r i n d ó t o ­
d a clase de fac i l idades a sus c o h e r m a ­
nos. Y a los dos a ñ o s , en d i c i e m b r e de 
1931, supe rando n o p e q u e ñ a s d i f i c u l t a ­
des, i n a u g u r á b a s e el n u e v o conven to 
f r a n c i s c a n o de V i n h , e n e l V i c a r i a t o 
A p o s t ó l i c o de su n o m b r e . U n a ñ o des­
p u é s , e ra bendec ida l a ig le s i a . E l m o ­
n a s t e r i o I n i c i a b a su v i d a con c inco P a ­
dres, dos H e r m a n o s y c i n c o pos tu lan tes 

I I n d í g e n a s . A s u lado , en breve, q u e d a -
! r á i n s t a l a d a u n a escuela s e r á f i c a . V l n h 

s e r á , den t ro de poco, u n g r a n c e n t r o de 
a c t i v i d a d y de i r r a d i a c i ó n f r a n c i s c a n a . 

Las Clar i sas de R o u b a i x e m b a r c a r á n 
t a m b i é n , m u y p r o n t o , p a r a V i n h , t a n 
p r o n t o t e r m i n e l a c o n s t r u c c i ó n de su f u ­
t u r o conven to . L a v i d a r e l i g i o s a florece 
y a e n los campos mis ione ros . Los P r e ­
lados r e c l a m a n , sobre todo, l a a y u d a y 
c o l a b o r a c i ó n d e las Ordenes c o n t e m p l a ­
t ivas . M a g n í f i c a y b e n e m é r i t a l a l a b o r 
que, e n este sen t ido , v a r e a l i z a n d o y , c o n 

t a n buenos resu l t ados , l á o b r a " C o n -
t e m p l a c i ó n y A p o s t o l a d o " f u n d a d a e n l a 
A b a d í a b e n e d i c t i n a de S a i n t A n d r é de 
L o p h e n - l e z B r u g e s ( B é l g i c a ) . 
L O S S E R V I C I O S A E R E O S E N L A S I S ­

L A S L E J A N A S D E F I Y I 
C A W A C I (Is las F i y i , O c e a n í a ) . — D e s ­

p u é s de diversos' ensayos, que desde h a ­
ce diez a ñ o s , se v e n í a n e fec tuando h a n 
quedado í m p l a n t i a d o s e n estas is las l os 
serv ic ios a é r e o s r egu la res p o r l a C o m ­
p a ñ í a ' " F i d j i A i r w a y s " , s u b v e n c i o n a d a 
p o r e í G o b i e r n o . Dos m a g n í f i c o s h i d r o ­
aviones f u n c i o n a n ya , s a l v a n d o e n dos 
h o r a s d is tanc ias quf i r e q u e r í a n de ocho 
a diez j o m a d a s , u t i l i z a n d o los veleros . 
Los mis ioneros , pe rd idos e n aquel las i n ­
mens idades d e l P a c í f i c o , p o d r á n t a m b i é n 
a p r e c i a r las v e n t a j a s de medios t a n r á ­
p idos de l o c o m o c i ó n . 

(A. F I D E S ) . 

Di 
T e n g o dos, d a n 160 cabal los en é p o c a 

n o r m a l , r í o T a m b r e . Se neces i ta socio 

p a r a i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a de Sobrado a 

T e i j e i r o . D i r i g i r s e p e r s o n a l m e n t e o e n 

ce r t i f i cado a V a l e n t í n P a r d o V á r e l a . 

Sobrado de los M o n j e s . 

B I B L I O G R A F I A 

" E L M O M E N T O D E E S P A Ñ A ' 

A s í se t i t u l a u n l i b r o pub l i cado por 
el r e d a c t o r de " A B C" E n r i q u e M a r i n é . 

Es u n c o n j u n t o de i n t e r v i ú s "de p r i ­
m e r a m a n o " celebradas p o r e l au tor 
c o n los h o m b r e s m á s representa t ivos , a -
j u i c i o suyo, de l a E s p a ñ a p o l í t i c a ac­
t u a l ( M a r a ñ ó n , U n a m u n o , Ossorio, L e -
r r o u x , Bes t e i ro , R o m a n o n e s , A l b a G o i -
cochea, M a r t í n e z de Velasco., F r a n c h y 
G i l Robles, C o m p a n y s , P i l d a í n , Calvo 
Sotelo, N l n , e t c ) . 

E l a u t o r apenas pone nada suyo, l i ­
m i t á n d o s e a t r a n s c r i b i r las declaracio­
nes ob ten idas . 

Acaso p u d i e r a n s e ñ a l a r s e a lgunos 
deta l les i nd i cado re s de benevolencia 
respecto a las tendenc ias de i zqu ie rda ; 
p e r o ese l u n a r s e r á deb ido segu ramen­
t e a r e f l e j a r con exces iva o b j e t i v i d a d el 
a m b i e n t e que se r e s p i r a en las a l t u ­
ras e n que e l a u t o r se h a m o v i d o , a m ­
b i e n t e s a t u r a d o , como es n a t u r a l , de 
apoyo d e c i d i d o a l a s i t u a c i ó n que go­
b i e r n a . 

E l l i b r o e sc r i to c o n es t i lo á g i l , s u ­
ges t ivo y a t r a y e n t e se lee c o n gusto y 
es i n t e r e s a n t e p a r a conocer y conser­
v a r r e u n i d a s las op in iones de los h o m ­
bres p o l í t i c o s que m á s figuran e n l a 
v i d a p ú b l i c a e s p a ñ o l a d u r a n t e e l se­
g u n d o t r i m e s t r e de 1933. 
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T A R J E T A S E N E L D I A 

S E C C I O N M E D I C A 

J o s é F o l l a F e r n á n d e z 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
R a d i u m - T e r a p e u t a 

C o n s u l t a y t r a t a m i e n t o de las enfe rme­
dades de l R i ñ ó n , Ve j i ga , P r ó s t a t a , e tc 

V e n é r e o - S i t l l i s , P i e l y C á n c e r 
De 10 a 1 y 4 a 8. M a r c i a l de l A d a l i d , 1 

segundo. L i n a r e s Rivas , 41 

D R . P. C A M P O S I 
M E N D I C O D E N T I S T A | 

C o n s u t a de 10 a 1 y 4 a 7 g 
S a n A n d r é s 157, p r i m e r o ^ 

O D O N T O L O G O | 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 A 7 x 

C a n t ó n P e q u e ñ o , 12, i r l m e r o 8 
L A C G R U Ñ A « 

T e l é f o n o 2338 S 

DOCTOR BARCENA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E D I E Z A D O C E 

Y D E T R E S A C I N C O 
R E A L , 83, segundo 

T e l é f o n o n ú m e r o 2239 

M . SáncKez Mosd uera 
O J O S 

Luis Sancliez Mosquera 
OIDOS - NARI : - G A R G A N T A 

De 9 1/2 a 12 1/2. Especial p a r a obr^roi 
De 5 1/2 6 1/2. P a r a casos de urg<;n 

c í a se rv ic io p e r m a n e n t e 
zalle Compos te la , 1 — T e l é f o n o lO^ 

D R . S O U T O B E A V I S 
M é d i c o especia l is ta 

E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , V E J I G A 
P R O S T A T A Y U R E T R A V E N E R E O 

S I F I L I S 
C o n s u l t a d i a r l a . P í y M a r g a l l . 1 • 2. 

Casa de los Almacenes San Pedro 

cmm J.LOSADA 
(estelar. \ 9 
telf? 1699 

| C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
X — E N — 
| G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

| d í ? . a r a q u e r o 
S¡ Consu l t a y operaciones; de 10 » 1 
' P. de Orense, 3 - 2 ° T e l é f o n o 2522 

D r . F l ó r e z d e l C u e t o p 

M E D I C I N A EN G E N E R A L % 
Espec ia l i s t a : Enfe rmedades de l E s - • 
t ó m a g o . I n t e s t i n o s , H í g a d o , N u t r í - í 

c i ó n y Sangre i 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 22. oiso p r i m e r o \ 

Consulta: de 10 a 1 á 

T . N U N K Z C O R D E R O 
M é d i c o c i r u j a n o especia l is ta 

E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L 

D E S A N T I A G O 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Enfe rmedades de l a P I E L S E C R E ­
T A S y p rop i a s de l a M U J E R 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C o n s u l t a : de l o a 1 y de 4 a fl , 

6 A N A N D R E S , 117-7 .° ^ 
L A C ^ R Ü Ñ A % 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N l ^ R M O S D E L A V I S T A 

D E I E S P E C I A L I S T A 

Antonio Benavente Martín 
F E U C O , 1, p r i m e r o 

i A S I E R R A F O R M E S | 

# CIRUJANO DEL HOSPITAL MILITAR X 
S Y DEL SANATORIO MARITIMO S 
<S NACIONAL DE OZA S 
8 C I R U G I A G E N E R A L V 
J? CONSULTA DE 1 A 2 Y DE 6 A 8 \ 

FONTAN, 3 TELEFONO, 2344 \ 

************************* 

L a g r a n d i f u s i ó n q u e e n t o d a G a l i c i a t i e n e 

E L IDEAL GALLEGO 
s e h a c e s u m a m e n t e r e c o m e n d a b l e a t o d a 

c l a s e d e a n u n c i a n t e s 
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do i r m e de l m u n d o t r a n q u i l a ! C u m p l í 
m i deber de m a d r e y de e r i s t i a i i a , v e n ­
c i endo m i o r g u l l o . ¡ Y que Dios m e lo 
t e n g a e n c u e n t a en el d í a y en la ho­
r a ! " 

A l e n t r a r e n e l p a l a c i o los novios , 
E l i so M a r t i n con e l t e n o r de l a C a t e ­
d r a l , Ca l ache , y e l S o c h a n t r e d o n F e ­
der ico S a c r i s t á n y e l M a e s t r o de C a p i ­
l l a , A g u i l e r a , y d o n C r i s p u l o e l p r ec l a ro 
p i a n i s t a , h í z o l e e n t r e g a en n o m b r e de 
los m ú s i c o s todos de A v i l a de u n a 
h e r m o s a b a t u t a , con cabos de p l a t a , y 
g r a b a d a en ellos l a fecha de su boda y 
l a C a t e d r a l . Q u e r í a n los m ú s i c o s — y eso 
le d i j e ron—que c o n esa b a t u t a d i r i g i e ­
se e l es t reno de su P o e m a s i n f ó n i c o a 
A v i l a . ¡Y. C u á n t o , c u á n t o este d e l i c a d í ­
s i m o recuerdo , c o n m o v i ó a A r t u r o I 

D e s p u é s de c a m b i a r el t r a j e s a l i e ron 
los novios d e l pa l ac io e n u n coche de 
c u a t r o jacas , m u y r i c a m e n t e en jaeza­
do , y c a m i n o de A r e n a s de S a n Pedro . 
Al l í en ú n g r a n vedado p a s a r í a n los 
p r i m e r o s d í a s de su l u n a de m i e l . V i ­
s i t a r í a n m á s t a r d e las ciudades r o m á n ­
t icas c a s t e l l a n a s — ¿ e r a s u g e s t i ó n é s t a 
del poeta, a A r t u r o ? ; — q u e d a n d o p a r a l a 
p r i m a v e r a las ciudades r o m á n t i c a s a n ­
daluzas . P o r e l v e r a n o pensaban r eco ­
r r e r las p l ayas d e l N o r t e y de l Noroes­
t e e s p a ñ o l a s . C u a n d o B l a n c a y A r t u r o 
sub i e ron a l coche, u n a e n t u s i á s t i c a 
f o r m i d a b l e o v a c i ó n los s a l u d ó . 

— i B l e n m e r e c e n ser m u y fel ices—de­

c í a n m u c h a s s e ñ o r a s — p o r t a n t o como 
los dos h a n s u f r i d o . 

Desde las v e n t a n a s y l a g a l e r í a d e l 
p a l a c i o m u c h o s ojos, l lenos de l á g r i m a s 
de t e r n u r a y do d i c h a , les d e c í a n a d i ó s . 
Po r e l . á r c o de l a Santa, s a l i ó e l coche, 
s e ñ o r i a l , a l t i v o . B l a n c a y A r t u r o s a l u ­
d a r o n a todos por ú l t i m a vez. 

L u e g o en e l p a l a c i o de los A c u ñ a , y 
y a dadas las dos, se c e l e b r ó u n b a n ­
quete de los m á s í n t i m o s de l a casa, y 
los padres de A r t u r o ; banque te t o d o 
a l e g r í a y c o r d i a l i d a d . N o f a l t a r o n e n 
é l e l Obispo , e l c a n ó n i g o L e c t o r a l , e l 
Pad re A r t ú e , n i d o n F l o r e n t i n o L ó p e z 
Alonso , n i el A l c a l d e , n i e l G o b e r n a d o r 
c i v i l , E d u a r d o M e n d a r o . I n n ú m e r o s los 
votos—y a lgunos e n verso—de los co­
mensales p o r l a v e n t u r a d e l nuevo m a ­
t r i m o n i o . A m a b l e , locuaz, d i c h a r a c h e r a 
es tuvo l a C o m e n d a d o r a , i n o p a r e c í a l a 
m i s m a ! 

" ¡ S i nos l a h a b r á n pues to de l r e v é s ! " 
d e c í a n s e a lgunos de los I n v i t a d o s . Y a 
e n t r a d a l a n o c h e se d e s p i d i ó de todos, 
a f e c t u o s í s i m a . Y e x t r e m ó esa s u a fec ­
t u o s i d a d con los padres de A r t u r o , p a ­
dres y a de su h i j a . 

E P I L O G O 

f 
Pasado e l p r i m e r a ñ o de m a t r i m o n i o 

s i n t i ó A r t u r o — ¡ e r a u n a r t i s t a ! — l a n o s ­
t a l g i a de l a g l o r i a y de los via jes . D e 
los E s t a d o » U n i d o s d e l N o r t e de A m é ­

rica h a b í a n l e s ido hechas a n t e r i o r m e n ­
t e propos ic iones v e n t a j o s í s i m a s p a r a 
u n a t o u r n é e p o r aquellos p a í s e s . 

M u y r i co , p o d í a y a d a r de m a n o a 
todas estas cosas. Pero porque a n a d i e 
a m a r g a u n dulce , y pensando en lo 
p o r v e n i r , d e s p u é s de c o n s u l t a r l o dete­
n i d a m e n t e con B l a n c a , su m e j o r conse­
j e r a y c o n su padres y m a d r e p o l í t i c a , 
d e c i d i ó s e a acep ta r l a i n v i t a c i ó n . Y 
t res a ñ o s c o r r e t e a r o n p o r aque l lxs l e ­
j a n a s t i e r r a s B l a n c a y A r t u r o , conqu i s ­
t a n d o é s t e a ú n m á s que en sus í o u r -
n é e s p o r E u r o p a , y con resonantes y 
m a g n í f i c o s t r i u n f o s , h o n r a y p rovecho . 
S o j u z g ó , e n t u s i a s m ó h a s t a el d e l i r i o a 
sus p ú b l i c o s amer icanos . " E l p i a n o n o 
p a r e c í a t a cado p o r m a n o s de h o m r e 
— d e c í a n los c r í t i c o s musicales ,— s ino 
p o r u n a l m a " . Y e n c u a n t o a B l a n c a , 
¡ q u é l e y e n d a r o m á n t i c a l a que a l l í se 
h i z o ! . . . " L a g r a n a r i s t ó c r a t a de l a p r i ­
m e r a nobleza de C a s t i l l a — d e c í a n los 
p e r i ó d i c o s , que le d e d i c a r o n p l anas en­
teras—casada p o r a m o r con e l i n c o m ­
p a r a b l e a r t i s t a A r t u r o M e n d o z a ; y u n a 
de las muje res m á s hermosas de Espa­
ñ a , l a p a t r i a de el la , y p a r i e n t a de 
S a n t a Teresa de J e s ú s " . 

¿ Q u é m á s deseaba l a novelesca f a n ­
t a s í a y a n q u i ? . . . Y a ú n m á s , a u n m á s ; 
pues en r ev i s tas y en p e r i ó d i c o s neo -
y o r k l n o s se d i j o , con a i r e y vue lo de 
l e y e n d a b y r o n i a n a o zor r i l l esca , que 
A r t u r o Mendoza, h a b í a r a p t a d o de u n 

c o n v e n t o de A v i l a . — ¡ c o s a s de E s p o d a l , 
—en h ó r r i d a noche de t ruenos y de r a ­
yos, y s iendo e l la n o v i c i a , a l a j u e aho­
r a e ra su m u j e r , y p e r i ó d i c o h u b o qu< 
sax;ó a r e l u c i r , a p r o p ó s i t o de t a i r a p ­
t o — p o r l a ' o p o s i c i ó n t e r r i b i l í s i m a de la 
m a d r e de el la , l a s e ñ o r a f ^ n e n d a d o r a , 
—estos versos en t r e B r í g i d a y d o ñ a 
I n é s , de l Don JILO, Tenorio de Z o r r i l l a : 

— ¿ O í s , d o ñ a I n é s tocar? 

—Sí; lo mismo que otras veces, 
—Pues no h a b l é i s de é l — ¡ C i e l o Santo! 
¿ D e q u i é n ? — De q u i é n h a de ser? 
De ese don J u a n que a m á i s u n t o , 
porque puede aparecer. 
—]Me amedrantas ! ¿ P u e d e ese hombre 
llegar h a s t a aqu í? 

— Q u i z á , 
porque é l eco de su nombre 
ta l vez llega a donde e s t á . 

¿ N o o í s pasos? ¡ A y ! Ahora 
n a d a oigo.— L a s nueve dan. 
Suben. . . , se acercan . . . ; señora . . . ' , 
y* e s t á aqu í .— ¿ Q u i é n ? — don J u a n . 

Y e n va r i a s revis tas , y de las m á s 
i m p o r t a n t e de Nueva Y o r k , en las que 
a p a r e c i ó e l r e t r a t o de B l a n c a , compa-
r á b a s e l a con l a d u l c í s i m a e i d f a l n o v i ­
cia , todo c a n d o r y todo t e r n u r a y que 
e s í a b a p a r a profesar, del conven to de 
las Ca l a t r avas de Sevi l la , I n é s de U l l o a 
Y p o r a h i , p o r ah i c o n t i n u a b a ' -Uva-
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C I O S E C O N O M I 
ABOGADOS 

JOSE MARTINEZ 
PEREIBO letrado ase-
Jor destituido ¿el Ex-
Sento de la Coruña. 
paza de Lugo 10, 3.o 

"meeres 
ALQUILARA Inme­

diatamente los pisos 
«ue tiene desalojados 
Biunclándolos en esta 
«efiién. 

MAGNIFICO bajo 
le-alquila en carretera, 
jel Pasaje. Informes 
tett. Administración. 

CASA DE CAMPO, 
g. alquila, próxima 
playa Santa. Cristina. 
Inlorman: Somoza, 

j-l.o (al lado coche­
ras' tranvías). 

SE ALQUILA chalet 
amueblado, playa Me­
ra. 17 kms. Coruña. 
Razón: Linares Rlvrs, 
16, cuarto. 

ALQUILO principal 
propio para oficina, 
próximo Palacio Jus­
ticia. Feijóo. 11, Ga­
rage. , 

SE ALQUIL^ un hZ-
jo en la calle dei Or-
zán, núm. 166. Infor­
marán un esta Admi­
nistración. ; 

PISO AMPLIO, y so­
leado se alquila en 
"•asa Cortés, frente al 
'alacio de Justicia. 

AMAS DE CRIA 
EL ANUNCIO en es­

tas colunmas os pro­
porcionará bien retri­
buidas colocaclone». 

AUTOMOVILES 
COMPRAS 

¿DESEA adquirir en 
inmejorables condicio­
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en edta 
sección y logrará su 
propósito. 

VENTAS 
TODAS las marcas y 

tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece jn 
Anuncios breves. 

VENDO automóyii 
Avlons -Volsin, Ca-
briolet dos plazas, 
seminuevo, económi­
co. 10 H. P. faros 
Marshal, batería 12 
voltios. El mejor co­
che francés. D. An­
tonio Seoane. San­
tiago, Hórreo, 25. 

COLOCACIONES 
PARA administrar 

Incas se ofrece per­
sona solvencia y acti­
vidad muy práctica, 
referencias a satis­
facción. Diríjanse a 
J . 'R. en esta Admi­
nistración. Bólo por 
escrito. 

MECANOGRAFO, Jo-
y^n, conocimientos 

contabilidad, se ofre­
ce oficina o cargos 

análogos todo el día o 
por horas. Amplias re­
ferencias y garantías. 
Informes esta Admi­
nistración. — — 

CONTABLE orga­
nizador, muy prácti­
co j competente, ao 

jal Jefe contabilidad 
Je importante Socie­
dad, se ofrece para 
trabajar horas. Indi­
quen condicionen a V 
Igleslr,. Estrella, 28 y 
28. primero. 

BUENAS colocacio­
nes encontrará si se 
anuncia en E L IDEAL 
GALLEGO. 

í í m t m z f l s 
CURSILLOS del Ma 

gisterio, 7.000 plazas 
convocadas. Prepara­
ción dirigida por Fran­
cisco Soler de Dios, far 
macéutlco militar,, mé­
dico ex profesor de las 
Facultades de Medici­
na y Farmacia, Gabriel 

Loperena, profesor 
norr-al, procedente de 
la Facultad de Peda­
gogía de la Universidad 
Central. José Vieiro, 
maestro nacional de La 
Coruña. Auxiliados por 
profesores especializa­
dos. Calle Juan Plórez 
2, 3.o La Coruña. 

PROFESORA en cor 
te y confección: Juila 
Gástelo, viuda de Crla^ 
do. S. Andrés, 170, 2.o 

A N U N C I O S 

E C O N O M I C O S 

Cada línea 5 cén­
timos, sin limita­

ción de texto. 

Para esta sección 
se reciben anun­
cios hasta Sas diez 
de la noche, en 
nuestra Redacción 

Cantón Grande, 22 
Teléfono, 1177 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

A C A D E M I A DE 
CORTE y confección 
de París, método L i -
zarriturri. Corte di-
recto-teórico y prá ti­
co 1.a y 2.a enseñan­
za. Confección de to­
da c" de vestidos. 
Alta costura. Juana 
de Vega, 35 - 2°, de­
recha. 

SACERDOTE, licen­
ciado en Filosofía y 
Derecho y con prác­
tica en la enseñanza 
de todas las asignatu­
ras del Bachillerato y 
Magisterio, dará co­
mienzo en los prime­
ros días de Julio a un 
curso intensivo de pre­
paración para el rein­
greso en la Normal y 
de las asignaturas de 
Lenguas para los exá­
menes de septiembre 
en el Instituto, espe­
cialmente para Jóve­
nes de familias cató­
licas. Informarán en 
esta Administración. 

VARIOS 
FERRETERl —Ba­

zar. Aparatos eléctri­
cos. Casa Rdrlguez. 
Castelar, 13. 

SE COMPONEN má­
quinas de escribu ( 
de coser. Hay piezas 
para todas las mar­
cas. 

SE ENSEÑA a escri-
Dir a máquina y se 
hacen toda clase de 
escritos. 
OCASION: MáquInRs 

de escribir y coser con 
garantía, San Andrés 
151. 

PIANOS y armb-
niums, reparación y 
transformación de to­
das clases garantiza­
dos tres años. Casa 
'rancesa. Avenida de la 
Habana, 2 y 4 (Ciu­
dad Jardín). 

PINTURAS al "Du-
co". El Argentino, de 
Ramón González. 'Fe­
derico Tapia, 49. La 
Coruña. 

TALLER de pintura 
"Bóveda", exdirector 
de los talleres "Cel­
tas" de Barcelona. 
Pintura. Decoración, 
Empapelado. Especiali­
dad en imitaciones de 
madera y mármol. Fa­
chadas de arte y tra­
bajos de alta decora­
ción. Se garantiza un 
10 por 100 de economía 
sobre el presupuesto 
más barato. - Avenida 
de Tánger, 23 2°. (Coi-
ramla. — La Coruña,— 
NOTA: Actualmente 
este taller pinta la ca­
sa núm. 5 de la callo 
Castro Chañé, donde 
pueden examinarse sus 
trabajos. 

SASTRERIA Ramón 
Blanco. Se confeccio­
nan trajes tanto de se­
ñora como de caballe­
ro, a precios económi­
cos. Cantón de Lacy, 
27, primero. 

VENDEMOS nlhajos VENDO 
y objetos de plata con nuevo de i 
absoluta gaarntla de ión: Pico 
su calidad n precios Alción. 
muy económicos, únl-
ca casa en La Coruña, „ 
"El Todo de Ocasión". SCJ>XJNDE f*511-
Compra - venta San , a™°!láa ác corulrulr. 
Andrés. 92, Fret.te a h i6i\'Sn construcción, do 
Caja de Ahorros. 

"ventas-
LAS UE sus prcdiK-

tos -umeutarán nota-
bismeute. Desecho an­
tiguos •jnjco'lmlcntot 
y vuille en la publl. l 
dad. base del nrgocl< 
moderno. 

SE VENDE la cas» 
número 30 de la aillr 
de la Torre, en SS.iKHi 
pesetas. Razón: Gordo 
nerla. 12. 

SE VENDI en Car-
bailo hermoso solar 
frente a los pabelloncí 
del nuevo mercado. TI» 
ne 46 metror do fondo 
7.50 de fachada al fon­
do y cerca dé 10 pnrí> 
fachada principal Rn-
tón ra Carballo: Pía:-,! 
de la Libcrtíid. 16. 

S e c c i ó n d e l r a d i o e s 

c u c h a 

programas para hoy, 23 de junio 
Madrid 

(424'3 m.; 3 kw.; 707 kc.) 
-. 19: Campanadas. Cotizaciones, Con­
ferencia científica. Programa del radio­
yente. 20,15: Noticias. Informfdon del 
Congreso. 20,30: Fin de la, emisión. 

22: Señales horarias. Información del 
Congreso. Concierto sinfónico. 23,45: 
Noticias de última hora. Música de bai­
le. 0,30: Cierre. 

Radio Ibero Americana, E. A. Q. 
(extra-corta, 30'40 m.; 20 kw.) 

22,30: Concierto. 22,45: Radio crónica. 
23: continuación del concierto. 23,40: 
Conferencia. 24: Cierre. 

Barcelona 

re cha e laqulerda, wis 
vivienda». Rento. 305 
péselas, precio 40 000 
pesetas. Razón: Campo 
de .la Leña. J5, ¡3 

VENTA de horni­
llos y cocinas de 
hierro nuevas, precios 
económicos, (aranll-
zando su funclouQ-
mlento. Atocha Bata, 
6, y se hace toda cla­
se de arreglos, siendo 
éspeclallata en cual­
quier marca de coci­
na. Taller de herre­
ría. Travesía Atocha 
Baja, número 3. 

SE VENDE un apa­
rato Electro Lux, m 
muy buen estado. In­
formarán en la Admi­
nistración de cate dia­
rio. 

(348 m.; 7'5 kw.; 860 kc.) 
10: Programa del radioyente y cotiza 

Ciones. 20: Discos. 21: Campanadas. Co 
tizaciones. Concierto. 22: Estilista ar­
gentina. ¿2,30: Bailables. 23: Noticias. 
Continuación de bailables. 24: Cierre. 

Fevilla 

(368 m.; 13 kw.) •« 
-21: Conciertó. Noticias . de. prensa. 
Continuación del concierto, CotizaciO-
iies. Bailables. 23: Cierre. 
- •• Argel 

(3G3'3 m. 13 kw.; 825'3 ko.1 . 
| 18: Información financiera. Bolsa. 
Cambios. 18,20: El cuarto de hora del 
colono. 18,35: Algunos buenos discos. 
18,55: Boletín de informacmes. 19: Se­
ñales horarias. 19,02: Sorteo de pre­
mios. 19,15: "El país de la sonrisa", 
Opereta romántica de Lehar. 20,55: Eo-
letin de informaciones. 21: Cien-e. 

Stuttgart 

(404 m.; 25 kw.; 743 ke.) 
Í8: Emisión del Reich: "Juan sin 

\ Ierra", pieza radiofónica de Gernard 
Mcnzel. 19: Retransmisión ê Nueva 
York. 19,15: concierto de música de 
viento. 20: Música popular. 21,10: Noti­
cias varias. 21,30: Recital de plano. 
21,55: Concierto y recital de piano. 23: 
Cierre de la Estación. 

Londres 

(356 m.; 50 kw.) 
W: Concierto por el quiteto Gershom 

Parkinton. 19: Concierto de banda mi­
litar. 20: Concierto de música con-tem-
poránea. 21,15: Noticias varias. 21,30: 
biscos. 21,45: Música de baile.- 23: Cie­
rre de la Estación. 

Bucarest 

(394 m.; 12 kw.) 
' 18: Periódico hablado. 18,15: Concier­
to orquestal. Universidad Radio. 19,40: 
Discos. En los entreactos: Periódico 
hablado, cierre.. 

Leipzig 

m 9 ' 6 m.; 120 kw.; 770 kc.) 
118: Emisión del Reich: "Juan sin 
tierra", música de Ernst Prade. 19: Re­
transmisión de Washington; "Lo que se 
fiiee en América", por Kurt G. Sell. 
21,40: Noticias varias. 22: Tercer actó 
Be "Los maestros cantores", Wagher. 
Cierre, 

Bruselas núm 2 

(338,2 m.; 15 kw.; 838 kc.) 
' 18: Gust de Múnyck comenta "Ca-
rlrére", de Perene Kormend. 18,30: Pe­
riódico hablado. 19: Concierto por la 
puesta sinfónica. 19,30: Pieza radio­
fónica, 20:,. Continuación del concierto. 
Canciones flamencas. 21: Periódico ha­
blado, 21,10: Música de baile. Cierre. 

Milán 

(382 m.; 50 kw.; 904 kc). 
18: Señales horarias. Comunicados, 

biscos. 18,20: Noticiario en lengua ex­
tranjera. 18,40: Discos. 19: Comunica­
dos eventuales. Periódico hablado. No­
ticias deportivas. 19,15: Música pedida 
fcor los radioyentes. 19,30: Concierto 
sinfónico. En el intermedio, charla. 21: 
Música varia. 22: Periódico hablado. 

'Cierre, 
Poste Parisién 

328,2 m.; 60 kw.: 914 kc.) 
•• 18: Discos. 18,05: Charla. 18,15: Pe-
.frtodico hablado. 18,30: Discos. 18,55: 
jDrónica de la semana. 19: Charla mu­
sical. 19,10: piscos. 19,20: Entreacto. 
59,35: Concierto por la orquésta sinfó-

L a a c c i ó n s o c i a l o L r e -

r a l e m e n i n a c a t ó l i c a 
n 

B E L G I C A 

En iSl Secretariado General exicten 
además dos Escuelas. Las Escuelas Ca­
tólicas de servicio social, la una de len­
gua francesa y la otra de lengua fla­
menca, fundadas el 1920 y puestas ba­
jo el patronato de S. E. el Cardenal 
Arzobispo de Malinas y aprobadas por 
el Estado. Estas escuelas dan la forma­
ción social teórica y práctica prepara­
toria para el diploma oficial de servicio 
social. Llevan ya preparadas 250 auxilia­
res sociales diplomadas. Estas auxilia­
res se colocan como superintendentas de 
fábricas, secretarias y miembros de co­
misiones de asistencia pública, secreta­
rias, propagandistas, conferenciantes d^ 
organizaciones sociales, dirigentes 'le la 
Juventud Católica, educadoras de colo­
nias infantiles, delegadas de jueces de 
niños, asistentas sociales en las prisio­
nes, secretarias de mutualidades, cajas 
de retiro, etc.... directoras de bolsas de 
trabajo. . »„- . ,-

Las escuelas de servicio social ponen 
a la disposición de las Ligas cursos in­
tensivos-de formación-social para las .di­
rigentes, descentrallzairido su acción eh 
las escuelas sociales regionales, asegu­
ran la' difusión de las ideas sociales en 
la enseñanza, por medio de las s emanas 
p e d a g ó g i c a s entre .las .enfermeras por 
medio de jomadas de formación e in­
formación sociales. Favorecen la prepa­
ración social colonial en los cursos tem­
porales de fomjación social para futuras 
coloniales. ,, ." ' 

3) La Oficina de habitación creada 
en 1928 ayuda a los miembros de las or 
ganizaciones femeninas en la adqusi-
ción de una casa, por medio de la So­
ciedad Cooperativa la "Auxiliar de cré­
dito para casas baratas". Esta sociedad, 
fundada el 1920, para el 31 de diciem­
bre de 1931 tenía acordados 152 présta­
mos por valo.r de 1.032.659 francos.-

Este Oficina ha creado, por otra par­
te,-una sociedad anónima denominada 
"Nuestro Hogar" que ha construido en 
la rué de la Poste, 109, un edificio con 
un centenar de aposentos destinados 
principalmente al alojamiento de obre­
ras sociales, propagandistas, enferme­
ras, etc... . 

4) Al servicio de las relaciones in­
ternacionales se concentran: el secre­
tariado de la Unión Católica Internac-
cional de Servicio Social, la comisión 
femenina del trabajo industrial de la 
Unión Internacional de las Ligas Fe­
meninas Católicas. 

5) Regionalmente, en general por 
comarcas, los secretariados regionales 
de O. S. F. C. coordinan la acción obre­
ra femenina y adoptan las iniciativas 
necesarias; la Federación regional de 
la juventud Obrera Femenina; La Es­
cuela Social Regional, etc., tienen aquí 
su domicilio. 

6) Por parroquias o locamente hay 
"Secretariados locales" con obras adap­
tadas a las necesidades locales: restau­
rantes femeninos; talleres 3e aprendi­
zaje, cursos profesionales, oficinas de 
orientación profesional, bolsa de tra­
bajo... 

Las cifras siguientes dan una idea de 
la vida: 

1) Número de miembros: 
Ligas de mujeres y Juventud Obrera 

Católica Femenina: i • ;«l»¡ 
Año 1920, 20.000; 1922, 42.000; 1924, 

53.000; 1926, 78.336; 1928, 114.435; 1930, 
162.324; 1932, 192.468. 

2) Tirada de las publcaciones men­
suales de la organización: 

Año 1920, 20.000; 1922, 42.200; 1924, 
58.000; 1926, 84.720; 1928, 125.400; 1930, 
185.400; 1932, 251.590. Estas publicacio­
nes en francés y en flamenco son 12. 

S. de P. 
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nica. 21,30: Ultimas informaciones. 
Cierre, 

Roma 

(Onda corta. 1.724 m.; 70 kw.) 
18,10: Periódico del Enit. 18,20: Noti­

ciario en lenguas extranjeras. 18,30: 
Información deportiva. 18,40: Periódico 
hablado. 19: Señales horarias. Comuni­
cados eventuales. 19,15: Música pedida 
por los radioyentes. 19,30: Periódico 
hablado. Noticias deportivas. 19,45: 
Concierto variado. 20,30: "Blanca y 
María", comedia de Washington Borg. 
21; Variedades. 21,55: Peiriódico habla­
do, cierre. 

L a G r a n A s a m l j ' e a 

J e c u e s l i o n t s s o c i a l e s y 

l o s s a c e r d o t e s 

También los señores sacerdotes—¡no 
faltaba más!—han acogido el anuncio de 
la gran Asamblea de Cuestiones Socia­
les, de Vitoria con el mayor cariño y sa­
ludándolo con el más cálido aplauso. 

Actitud tal de clase tan benemérita 
abre el pecho a las más consoladoras es­
peranzas y satura eh corazón del opti­
mismo más halagador. 

Y es que, donde quiera que se incline 
el espíritu sacerdotal, sea p:-onto, sea 
tarde, allá necesariamente resonará el 
clarín de la victoria. 

Tiene ello su explicación muy lógica 
y natural. 

¿Qué son las encíclicas "Rérum No-
vadum" y "Quadragesimo anno" sino 
sintéticas cristalizaciones de la doctrina ¡ <le diferente manera, siendo así que 

dragesimo Anno", al declarar la obra 
realizada por la Iglesia a partir dé la 
promulgación de la Carta magna de los 
obreros", ELOGIA COMPLACIDISIMO A 
LA CLASE SACERDOTAL al decir: "Na­
da tiene, pues, de extraño que muchos 
varones doctos, ECLESIASTICOS y segla­
res, bajo la guía y magisterio de la Igle­
sia, HAYAN EMPRENDIDO CON DILI­
GENCIA EL DESARROLLO DE LA CIEN­
CIA SOCIAL Y ECONOMICA según las 
necesidades de nuestra época. Les guia­
ba principalmente, el empeño de que la 
doctrina inalterada e inalterable de la 
Iglesia, satisficiera más eficazmente a 
las nuevas necesidades. 

Repitámoslo de nuevo, ya no es sólo 
el sector inmenso de los obreros, ni solo 
el de los patronos, son también los ve­
nerables sacerdotes los que saludan con 
la mayor efusión y entusiasmo la cele­
bración de la gran Asamblea de Cuestio­
nes Sociales de Vitoria. Y ¿habría de 

social contenida acá, allá y- acullá en los 
diversos Libros Sagrados? 

¿y no son los sacerdotes aquellos en 
cuyos labios ha de estar el depósito de 
la ciencia y de cuya boca se ha de apren­
der la Ley? 

Sí, pues, los eclesiásticos son los en­
cargados de espiarcir y'propagar la cien­
cia coñtehída en lós Líbrós divihamente 
inspirados y parte de esta ciencia per­
tenece al orden social, deber-del sacer­
dote es descender a la liza del campo de 
la Sociológía. 

De ahí que, cuando el capitalismo (no 
lo confundamos con el capital) se vló 
sorprendido por la publicación de la "Re-
ruiri Novarum"; ár ver los sacerdotes 'la 
serenidad y el Sublime tesón con que él 
Inmortal León XHI defeüdía la causa 
de los obreros "entregados solor e indé-
ferftos, • por la- condición de los tiemposi 
a la inhumanidad de sus amos y a la 
desenfrenada codicia de sus competido­
res", descendieron al estadio de la lucha 
social para ver de conseguir, con- las nor­
mas trazadas en el áureo documento del 
Papa de los obreros" su mejoramiento 
material y sú moral elevación. • • 

Por eso Pío XI , en su encíclica "Qua-

el Rvdmo. Prelado, el que ocupa la cum­
bre de. la jerarquía eclesiástica en dicha 
diócesis, en un acto de magnánima ge­
nerosidad se ha dignado asumir la pre­
sidencia de la misma? 

La experiencia ha demostrado día 
tras día la exactitud y la seriedad 
de las Informaciones de E L IDEAL 
GALLEGO. 

Su criterio periodístico le ha mo­
vido a no recoger en sus columnas 
las noticias debidas a la pasión par­
ticular o política) la orgarilzaciórt de 
sus servicios hace muy difícil que 
sea sorprendida su buena fe; la se­
lección de sus corresponsales ase­
gura unos Informes rápidos y com­
pletos. 

Quien lee E L IDEAL GALLEGO 
está perfecta e imparciaimente In­
formado de la actualidad iopal, re­
gional, nacional y extranjera. 

C O M P A f i l A D E L P A C I F I C O 
PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUÑA 

P a r a L A H A B A N A , P A N A M A , E C U A D O R , P E R U y C H I L E , 
28 de Junio REINA DEL PACIFICO 

4 de Septiembre REINA DEL PACIFICO 
9 de Octubre ORDUÑA 

13 de Noviembre REINA DEL PACIFICO 
Precios para LA HABANA (incluidos Impuestos): l.ft clase (mlnimun) Ptaa. 1584,40; 

2" clase Ptas. 1.108,40; 3.a clase, Ptas. 559,25; 3.» clase en el Orcoma, Ptas- 649,25. 
Los pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarotes de 2, 4 y 6 camas. 

BEGEESO DE AMERICA 
Para Plymouth (escala facultativa) y Liverpool (comblnacián para New Torlt y 

otros puertos de Norte América) por vapores de la WHITE STAB LINE: 
20 de Julio ORDUÑA 
17 de Agosto REINA DEL PACIFICO 
20 de Octubre REINA DEL PACIFICO 

Agentes- generales en España: SOBRINOS DE JOSE PASTOR, LTDA.—La Cornfia 

M A L A R E A L i I N G L E S A 

VAPORES DE IDA 

Par» Bahía. Pió Janeiro, Sant», Monteyldeo J Buenos Aire» 
B a o i o s 

En terce-
ra clase 

Camarotes 
cerraoos 

Julio 
Julio 
Agosto 
Agosto 

(Lunes) 
(Lunes 
(Lunes) 
(Lunes) 

¡ARLANZA 
ASTURIAS 
1ALMANZORA 

' [ALCANTARA 

erreo 
617'50 
617'50 
617'50 

e52'50 
652'50 
652'50 
652*50 

tum - 1ot L« tercera clase esta (flotada de espléndidos salones comedoz 
y conversación. Camarote» cerrado», e dos, cuatro y sei? camas. Comida » 
la española servida oor ctmarero» españoles j amenizada por ana orquesta. 

Precios de C&mar (sin impuestos) 
D I LA COR USA í BUENOS AIRES 

L» clase JL" ciase 

'ASTURIAS Y ALCANTARA d̂ Sde £ 104 52 y2 
ARLANZA Y ALMANZORA desde £ 89 _ Bl 

VAPORES DE REGRESO ? \RA INGLATERRA 
ARLANZA, el 18 de Junio 

Agentes; RÜBINS B flUÜO - Real, 81 ta Coruña 
Telegramas j Telefonemas RUB1NB 

P U E R T O D E L A C O R U Ñ A 

EN LA BAHIA 
Trasatlántico holandés "Flandria" lle­

gó a las seis de la mañana de ayer, 
procedente de Buenos Aires, Montevi­
deo, Rio Janeiro y demás escalas, últi­
mo Leixoes, con 31 pasajeros para La 
Coruña y 60 en tránsito, 

El buque marchó a las nueve de la 
mañana para Amsterdam y escalas in­
termedias, después de haber embarca­
do 5 pasajeros. 

Vapor español "Santa Isabel" coope­
rando a la extracción de los restos del 
"Río Gabriel". 

Velero español "Asunción" llegó ayer 
de Miño con madera y fué despachado 
seguidamente para Betanzos con el 
mismo cargamento. 

Velero español "Adela" procedente de 
Muros con algas que fué a descargar al 
Lazareto. 

EN LOS MUELLES 
En el de Linares Rivas: Vapores es­

pañoles "Quenje" cargando general. 
"Artza Mendi", llegó ayer de Barcelona 
y escalas, conduciendo para La Coruña 
110 toneladas de vinos, cordelería, ce­
reales, aceite, tejidos, jabón y otros. 
Salió por la tarde para los puertos del 
Cantábrico después de embarcar aquí 
35 toneladas de madera, envases vacíos 
y otros. 

"Cabo Razo", descargando 170 tone­
ladas de arroz, jabón, vinos, aceite, 
cordelería, licores, ,. conservas y otros. 
Trajo además, para La Coruña, .2 pasa­
jeros y llevaba 6 en tránsito. 
Aquí tomq 15 toneladas de- hojalata, 
envases vacíos y otros. Llegó ayer por 
la mañana de los puertos del Medite­
rráneo y escalas, Vigo y Villagarcia, y 
marchó por la tarde para Gijón, San­
tander y Bilbao. 

En el del Este: vapor Inglés "Belin-
ge" descargando carbón. 

En los de la Dársena: Velero español 
a vapor "Carmen Angeles" cargando 
general; "Rubio" descargando ladrillo 
y "Segunda Ramona" cargando gene­
ral; fué despachado para El Ferrol. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
Hoy se espera el vapor español "S. A. 

C. núm. 6" con abonos, y para mañana 
se anuncia la llegada del trasatlántico 
alemán "Sierra Ventana" que viene P 
recoger pasaje para cuba y Méjico. 

SITUACION DE LOS BUQUES DE 
CABOTAJE 

LOS CABOS.—En viaje de ida a Bar-
'ona: "Ortegal" en Barcelona; "Es-

partel" en Barcelona; "Quintres" en 
Sevilla; "Villano" navegando de San­
tander a Vigo; "La Plata" en Barcelo­
na; "Menor" en Pasajes. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Tres 
Forcas" en Sevilla; "Huertas" en Bil­
bao; "Razo" de Villagarcia a Coruña; 
"Carvoeiro" en Bilbao; "Cervera" en 
Huelva; "Blanco" en Vlnaroz; "Sacra-
tif" de Cádiz a Huelva. 

LOS RIOS.—En viaje de ida a Bar­
celona: "Francoli" navegando para Las 
Palmas; "Jacinto Verdaguer" en Ma-
hón; "Miño" en Barcelona; "Navia" en 
Barcelona; "Poeta Arólas" en Bartclo-
na; "Romeu" navegando de Cádiz a Las 
Palmas; "Tajo" en Ceuta; "Besós" en 
Ferrol. 

En viaje de regreso a Bilbao; "Esco-
lano" en Bilbao; "Begre" en Málaga; 
"Torres y Bajés" en Gijón. 

LOS MENDIS.— En viaje de ida a 
Barcelona: "Ai.boto" en Barcelona; 
"Araya" en Alicante; "Ayala" en Sevi­
lla; "Aya" en Santander. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Altu-
be" en Bilbao; "Artza" en La coruña; 
"Axpe" navegando de Sevilla a Vigo; 
"Amabal" en Alicante. 

Salidas del puerto de LA CORDÍtA para Laa Palmas, Rio Janei­
ro, Bantoa, Montevideo y Buenos Aires. 

MADRID 
SIERRA HA'VADA 
SIERRA NEVADA 
MADRID 

5 de Julio 
2 de Agosto 

30 de Agosto 
20 de Sepbre. 

abonar n suplemento de pesetas 
jei J de intermedia, la que 

Precio 13» 
clase erte I 

577,50 
577,70 
577,50 
577,50 

or cada camu. 
i en el centro 

ase. 
En camarote cerrado hay qi; 
E l vapor MADRID aC-nitD • 

del buque y 3.a clase; y loe vapores tipo SIERRA, 1.a de lujo, 1.» y 3 
La tercera clase en les vapores de esta Compañía cuenta con espléndidos comedores, 

salones de fumar y r"̂  señoras, asi como ;omedor para niños. Lie - -. orouestos .: bandas de 
música. 

Be ruega pedir 'as plazos con anticipación directamente, enviando :n 'jpóslto J 
100 pesetas por cada una a la Agencia General en La Cij.ufia. 

FELIPE 7 U ) r n i G V r r - ' REY PLAZA - - MINA. ! . » • - - : 

Compañía Trasatlántica Española 
SERVICIO RAPIDO DE CORREO DIRLCTO A LA dABANA Y VERACRÜi 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L A C O R U l S A 
Precio en J.» claae 

Oncluidos Impuestos) 
Hatnna Veracna 

Vapor CRISTOBAL COLON 27 deJunio 659,25 602,50 
Nuesaros buquei tienen camarotes cerrados de Tercera Clase. 

Admiten estoo vapore* pasajero* i clases primera, segunda y preferente 
distintas categorías de precios con departamentos wpeclak- de lujo. 

A los pasajero* de tercera oíase e les sirve sos oomlóae en amplioe 
comedores por personal fijo de ta CXmpañia. 

La conducción de los pasajeros a bordo con sus equipajes le mano es 
de cuenta de la Compañía. 

BKRVÍCIO DIRECTO A NEW-TORK 
En esta Agencia de la Coruña *' sxpiden billetes de toda* Ciwi oara 

«1 vapor-correo 
MARQUES DE COMILLAS el 22 de May 

Para stuatos detalle* «c deeee olriglrae al oonsignatarlo LUIS AL­
TERAN CONDE — Riego de Agua j S. — La Oiruña, 

Envasado en tubos; lo mejor pa­
ra el calzado, no quema ni agrieta 

el calzado, no mancha las manos, no se seca como las cremas de cajas, con-
servándose siempre el mismo estado, da más brillo, impermeabiliza y | 

g conserva el calzado mejor que cualquiera otra Marca. Debe ustea salir de 
la rutina de las cajas y probar, fijándose en cuanto decimos y se convencerá, 
es la mejor que se fabrica en cremas para el ca'ízado. Se vende en tubos de 
0,30. 06,0 y una peseta, be venta en las droguerías y zapaterías. 



La Coruña.—Acó XVII.—Núm. 3.991 • , 
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I P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

| EN LA CORUÑA, AL MES 2,00 PESETAS 
| EN LA REGION GALLEGA, TRIMESTRE 6'00 
I EXTRANJERO,, AL AÑO..., 60'00 
| PAGO ADELANTADO 3 
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G r a n a n i m a c i ó n e n S a n t i a g o p a r 

e l a c t o d e l d í a 2 8 

SANTIAGO, 22.—Se espera en esta ciu­
dad con gran expectación el acto que las 
Damas de la Buena Prensa han organi­
zado para el dia 28. 

Se sabe que hablarán el joven don 
Fermín Zelada de Andrés Moreno, por 
los propagandistas católicos compostela-
nos; la señorita Conchita Díaz de Rá-
bagó, por la Buena Prensa femenina de 
Compostela; don Maximino Santurio, en 
representación de las organizaciones de 
la Coruña y el señor Maeztu. 

Son muchos los pedidos de localidades 
que se hacen para asistir a tan impor­
tante acto, que será sin duda interesan­
tísimo. 

Se nos ruega que advirtamos que las 
solicitudes de entradas deben dirigirse al 
Centro Católico, Cervantes, 8, teléfono 
1941. 

Ds sociedad 

tos que les urgen, Alfredo Tato Barco y 
Germán Pérez Colmeneiro. 

La sesión municipal 

SANTIAGO, 22.—Salió para Asturias el 
aventajado alumno de la Facultad de 
Medicina, don José Manuel Menéndez. 

—Salió para Bayo el alumno de esta 
Universidad don José Villar Graíño. 

—Para Tállara (Noya), el aventajado 
escolar don Manuel Maneiro Blanco. 

-^3e encuentra entre nosotros don Al­
fredo F.erreira, con objeto de reparar 
órganos en varias iglesias de esta .ciu­
dad. 

—Salió para Madrid, la culta escrito­
ra gallega residente en Barcelona, seño­
rita María Luz Morales. 

Invitación a "Miss España" 

SANTIAGO, 22.—La Comisión de fiestas 
del Apóstol se propone invitar a ^ s s 
España, señorita Docet, para que en 
unión de otras señoritas presida la co­
rrida de toros que se celebrará en San­
tiago a raíz de las fiestas patronales. 

Vida académica 

SANTIAGO, 22.—En la Facultad de 
Medicina empezaron los exámenes de 
alumnos no oficiales, pasando de cien el 
número de las matrículas libres. 

En la Facultad de Farmacia continúan 
rigurosos los exámenes, habiendo mu­
chas notas bajas y en blanco. 

En el Seminario continúan con lenti­
tud los de Sagrada Teología, habiendo 
terminado ya la mayor parte de Latín 
v Filosofía.-

Cultos religiosos 

SANTIAGO, 22.—Ayer se celebró la co­
rrespondiente sesión municipal. 

Se trataron, entre otros, los siguientes 
asuntos: 

Una propuesta presentada por la Co­
misión de Beneficencia sobre la aplica­
ción del premio obtenido por la banda 
de música en el concurso de Orense. Se 
acuerda que la parte líquida del bene­
ficio del premio se distribuya entre la 
banda, y asimismo se acuerda felicitar 
al director don Ignacio Rodríguez y a los 
músicos y al Ayuntamiento de Orense, 
por el trato dispensado a nuestra ban­
da por aquella ciudad. 

Se deja sin efecto, a propuesta de la 
misma Comisión de Beneficencia, el con­
curso abierto para provisión de la plaza 
de director de la banda de música. 

A continuación se aprueba también 
una moción de la Comisión de Fomento, 
proponiendo la modificación del artícu­
lo 68 de las vigentes Ordenanzas muni­
cipales. 

Es aceptado el dictamen de la Comi­
sión de Instruoolón en Instancia del pro­
pietario del local-escuela del Campo de 
las Huertas, sobre el contrato de arrien­
do de dicho local. 

S é concede el expediente de prórroga 
de primera clase, caso segundo, de Juan 
Mallo Martínez, número 265 de 1931, y el 
expediente de clasificación de José Riobó 
Vilaseco, número 407 de 1926. 

Alumno aventajado 

SANTIAGO, 22.—En el Instituto obtu­
vo la calificación de matrícula de honor, 
el niño Vicente Rivera Cantón, hijo del 
teniente de Seguridad de esta plantilla. 
Nuestra cordial felicitación. 

Por ejercer coacciones 

SANTIAGO, 22.—Mañana, viernes, y a 
las nueve de la mañana, habrá en San 
Martín una misa de desagravio al Sa­
grado Corazón de Jesús, altar del Soco­
rro, costeada por la profesora y alum-
nas del colegio del mismo nombre. 

Hoy terminaron en la Catedral los cul­
tos que venían celebrándose estos días 
como octavarlo del Corpus. 

A las cinco de la tarde, después del 
Coro y de rezar la Estación al Santísimo, 
se organizó la procesión, cantándose por 
la orquesta tres villancicos en los claus­
tros de la Catedral, terminando con la 
bendición y reserva del Santísimo. 

—Hoy dió comienzo en San Agustín 
el solemne novenario que los socios del 
Apostolado de la Oración dedican al Sa­
grado Corazón de Jesús. Por la mañana, 
hubo misa de comunión, empezando los 
ejercicios vespertinos a las seis y media, 
consistentes" en novena, con exposición de 
S. D. M., estación, rosario y plática por 
el notable orador sagrado P. Augurio Sal­
gado. 

Mañana, viernes, se celebrará la fiesta 
del Sagrado Corazón. L a misa solemne 
tendrá lugar a las once, quedando ex­
puesto, hasta los ejercicios de la tarde. 
Una vez concluidos los ejercicios vesper­
tinos, se organizará la procesión por el 
interior del templo, haciendo cinco visi­
tas, terminando con la reserva y ben­
dición del Santísimo. 

—En la iglesia conventual de la E n ­
señanza se celebrará hoy, viernes, la fies­
ta al Sagrado Corazón de Jesús. 

A las ocho de la mañana, misa de Co­
munión general. A las once, la solemne, 
quedando el Santísimo Sacramento ex­
puesto durante el día. 

'A las seis de la tarde, estación y Santo 
Rosarlo. Ocupará la Sagrada Cátedra el 
señor don Francisco Arnejo, mayordomo 
del Seminario. 

'Recorrerá las naves del templo el San­
tísimo Sacramento en solemne procesión 
y se terminará dando la bendición a los 
fieles. 

A las personas piadosas amantes de 
Jesús Sacramentado se les ruega concu­
rran a velar durante el día. 

Conferencias morales y litúrgicas 

SANTIAGO, 22.—Hoy, a las once y me­
dia de la mañana tuvieron lugar en el 
Seminarlo las conferencias morales y l i­
túrgicas de costumbre, a cargo del párro­
co de Conjo señor Limia y don Mariano 
Tejero, respectivamente. 

Movimiento de población 

SANTIAGO, 33. — Nacimientos: María 
Antonia Daviña Saénz, Carmen Eiras 
Fuentes y Evangellna García Mempo-
Uet. 

Defunciones; Carmen Abeijón Rlvas, 24 
años (Hospital), de Lousame, y Emilia 
Rodríguez Freiré, de 17 años, estudiante. 

Negociado de Quintas 

SANTIAGO, 22.—Deben presentarse en 
este Negociado, para enterarles de asun-

SANTIAGO, 22.—Fueron detenidos, por 
ejercer coacciones en los alrededores del 
Manicomio de Conjo, los sujetos que a 
continuación se mencionan: 
- Fernando Pena Cimadevlla, de 19 
años; Amador Mallo Parcero, de 19; R a ­
món Regueiro Várela, de 53; Eduardo 
Parcero, de 28; Manuel Garda Corral, de 
27; Jesús de la Iglesia Blanco, de 31; 
Luis Rodríguez Quíntela, de 29, y San­
tiago Novo Pándelo, de 56. 

Excursión de alumnos de los Her­

manos de las Escuelas Cristianas 

al Puerto del Son 

SANTIAGO, 22.—El próximo domingo, 
día 25, saldrá de esta ciudad una ex­
cursión de 160 alumnos, acompañados de 
sus respectivos profesores. Esta excursión 
es organizada por los Hermanos Ce la 
Escuela de la Inmaculada, y costeada por 
un familiar de la fundadora de dicha Es­
cuela, Excma. Sra. doña Isabel García 
Blanco, para recompensar la aplicación 
de los alumnos. Se atendrá al siguiente 
programa: 

A las séls de la mañana, salida en 
dos grandes autos "CastromU"; a las nue­
ve, misa solemne en el Son, cantada por 

S E C O M E N T A E N M A D R I D . . . 

Nos amaga una importación de elementos 
hebraicos. A lo que parece se trata de una 
verdadera legión de médicos judíos alema­
nes obligados a expatriarse por razones po­
líticas y que han acordado invadir nuestro 
territorio nacional. Algo así como una mar­
cha sefardita sobre España. 

í a , elección hecha por los galenos israeli­
tas no ha podido ser más acertada desde 
el punto de vista de sus intereses. No igno­
ran que en cualquier país europeo trope-

pasada crisis y que determinó el traspaso 
del ministro ugetista a la cartera desde la 
que orientan las relaciones de España con 
los países extranjeros. 

A parte de sus compromisos con las Lo­
gias y con Erasmo, el señor de los Kíos, 
catedrático del Doctorado de la Facultad de 
Derecho, por gracia especialísima de un 
ministro de Instrucción pública de la Mo­
narquía, que no ha de ser únicamente el 
señor largo Caballero quien pase por el 

zarían con grandes obstáculos; pero saben, ! trance de que le recuerden las concomitau-
en cambio, que en España serán acogidos 
con los brazos abiertos, cuando menos por 
el mundo oficial y por las Logias masóni­
cas. Con los brazos abiertos y con un espíri­
tu propicio a la más decidida protección. 
¿Es que no les va a valer de nada su con­
dición de miembros de la raza proscripta? 

Ya se les darán las máximas facilidades 
para que puedan revalidar sus estudios y 
se Ies pondrá en situación que Ies permita 
hacer la competencia en la esfera profe­
sional a los médicos españoles. T para al­
gunos, por si fuera poco, ya habrá cátedras 
regaladas, y misiones científicas, y ciclos de 
conferencias, y jefaturas de Laboratorios, y 
direcciones de establecimientos clínicos, y 
encargos de memorias e investigaciones, 
etcétera, todo ello con el consiguiente bene­
ficio contante y sonante. 

Cierto que la competencia perjudicará ex­
traordinariamente a nuestras clases médi­
cas, alarmadas ya y no sin razón, como !o 
demuestra la reunión convocada por el Co­
legio de Médicos de Madrid. ¿T qué? Es que 
el Gobierno español masónico-socialista 
está obligado a defender los intereses de 
sus connacionales médicos, maestros o in­
genieros, habiendo por esos mundos judíos 
que necesitan vivir lo mejor posible? El 
auxilio y la protección estatales no puede 
extenderse a todos; y hoy por hoy tienen 
prelación,—aunque no derecho de prela-
eión--los judíos por el mero hecho de ser­
los. 

Además, la ocasión la pintan calva, afo­
rismo que ni un solo instante puede estar 
ausente del espíritu práctico de los hijos de 
Israel. Don Fernando de los Eíos liberalisl-
mo protector desde el ministerio de Ins­
trucción pública de las Escuelas israelitas 
de Tetuán, puede serlo ahora con la misma 
liberalidad, desde el ministerio de Estado, 
de los médicos hebreos que se disponen a 
abandonar a Alemania. 

El mecenazgo tiene que serie gratísimo, 
ejercido en beneficio de gentes entre las que 
se halla como en su propia casa. A los fa­
cultativos españoles les queda, sin embargo, 
un recurso: emigrar en masa. 

Claro que el supremo interés general del 
país no sale mejor parado que el privado o 
particular de una clase social en la contra­
danza de carteras con que se "resolvió",—ya 
se sabe como y por qué procedlmientos--Ia 
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el coro del Colegio; a las 11, gran parti­
do de fútbol Son-Colegio de la Inmacu­
lada, integrado éste así: Cholo, Carlos y 
A. Sardina, Cesáreo, M. Puente y L. Puen­
te, M. Marcos, J . Pampín, Gerardo, 
A. Domínguez y J . Bautis; a las 12, co­
mida en la Atalaya, contemplando el 
paisaje; a las 2, excursión a Muros; a las 
cinco, cultos en la parroquial del Son; a 
las seis, velada recreativa por el cuadro 
dramático de ex-alumnos del Colegio; a 
las ocho, regreso a Santiago. 

cias con la política ignominiosa de un régi- i 
men podrido—, tiene contraidos otros com- ' 
promisos flimana.ntes de su significación • 
marxista y cxlgiblcs por la Internacional de ' 
Amsterdam. Hay que cumplirlos todos, j 
aquellos y éstos. t 

¿Si? Pues en camino estamos y dispues­
tos, por lo que se vé, a recorrerlo a mar­
chas forzadas. A la U. G. T. se le hace tar­
de el momento de que España restablezca 
sus relaciones comerciales y diplomáticas 
con la Unión de las Repúblicas Soviéticas y 
el obediente ministro de Estado tiene prisa 
por complacerla. 

Por lo pronto "El Socialista" pregunta 
entre aspavientos si Rusia puede continuar 
siendo negada y a renglón seguido razona 
la negativa: No, habiendo al frente de la 
cartera de Estado un ministro del partido. 
Las relaciones comerciales están entabladas 
actualmente y la negociación culminará con 
el viaje a Madrid, que se anuncia para 
pronto, de una delegación soviética. 

En cuanto a las relaciones diplomáticas 
es cosa decidida y a lo que parece no trans­
currirán muchos días sin que se haga pú­
blico el nombre de la persona designada 
para ocupar la Embajada de España en 
Moscú. 

Un enchufe más que se ha adjudicado en 
la Casa del Pueblo. Es allí donde se hacen 
ahora, por repartimiento equitativo,--que lo 
diga nuestro representante en la Conferen­
cia Económica Mundial de Londres--, todos 
los nombramientos. 

¿Sólo los nombramientos? Bueno. Y algo 
más, también. 

Pero como no podemos sustraemos a las 
leyes del intercambio comercial,--de otras 
leyes estamos completamente sustraídos--, 
ya que importamos médicos judíos y nego­
ciadores rusos nos hemos dado a exportar.., 
¿qué dirán ustedes? ¡Ah! pues "literatura" 
pornográfica. 

La enviamos a Portugal; y en el Idioma 
de Camoens para que no se dude del poli-
vglotismo de algunos cscr¡tores,--passez lo 
mot--, aficionados a hacer de la pluma un 
surtidor de inmundicias. Para eso, y en pre­
visión de que no abunden en el país her­
mano editores propicios a contribuir a la 
dcsmcdulación de la juventud lusitana. No 
en todas las naciones hay empresas edito­
riales financiadas por burgueses conserva­
dores y dedicadas a destruir o a debilitar los 
valores espirituales. Esta modalidad indus­
trial necesita el ambiente de los regímenes 
de democracia. 

En lo sucesivo dará guslo viajar por el 
extranjero en calidad de turista español, 
Porque hay que pensar que con todas estas 
cosas el prestigio de España se habrá pues­
to al nivel del personal de los hombres quo 
nos gobiernan. 

* * • 
Si, sí, las,Cortes le han ratineado la con­

fianza al Gobierno. A pesar del mantea­
miento de que en pleno hemiciclo fué vícli-
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I EN LA ADMINISTRACION DE ESTB PERIODICO S E RECIBEN 

I AJiUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAB DIEZ DE LA NOCHE, AL 

I PRECIO DE 5 CENTIMOS LINEA, SIN LIMITACION DE TEXTO 3 
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Vuelve otra vez la propuesta de un im 

puesto sotre el ganado 

Hoy debía reunirse en Madrid la representación de las Diputaciones gallegas 
y de los Sindicatos agrícolas, para acordar de un modo definitivo la forma de 
solucionar la situación del Matadero de Porriño. 

Nos tememos—no nos. faltan razones de peso para ello—que de esta reunión 
no saldrá nada definitivo. Quizás un cambio de impresiones para la solución últi­
ma esperada con ansia por todos :1a reanudación de los trabajos del matadero 
cooperativo. 

Pfero surge una proposición y es la de que el arreglo ha de hacerse a base 
del Impuesto del ganado. Y ésta si que es una "papeleta" y no fácil... sobre to­
do cuando no hay interés en ello. Y esa papeleta es la eterna canción del miedo a 
las protestas que se formularán sin duda alguna por los elementos que al fin y a 
la postre han de pagar la parte más importante: los tratantes de ganado. 

Los elementos oficiales, llevados de un sentimentalismo mal entendido, qui­
zás piquen... quizás abran los ojos y vean en un módico impuesto el recurso 
ansiado para la solución de los problemas agropecuarios... 

En una palabra, que siendo módico—una, dos pesetas—el impuesto, no debe 
acobardar a los elementos oficiales la amenaza de una campaña de persecución 
y desprestigio. Contra esos elementos, la tenacidad necesaria para persistir en la 
solución que se espera; pero con upa condición: con la de que el impuesto 
sea realmente para resolver esos problemas y no para cegar los déficits de las 
conporaclones u otras cosas por el estilo. 

Y entonces será llegada la hora que tantas veces anunciamos, de consdtuir 
la mancomunidad. Para lo de Porriño, para lo forestal, para todo lo agrióla. 
Para los mil servicios de beneficencia a que nos tenemos referido. Es de necesi­
dad y es además la escuela de aprendizaje... 

Porque si la autonomía administrativa ha de ser concedida algún día a 
Galicia—y ojalá lo sea y pronto, porque en esto coincidimos casi todos—necesita 
pasar por algo parecido a esta mancomunidad que proponemos. 

Además con un Impuesto como el que se pretende se solucionaría en parto 
un problema difícil que se ha planteado ya a las Diputaciones: el de la repobla­
ción forestal. E l Estado no envía dinero y las Diputaciones no pueden soltar ni 
una peseta y seria un dolor que una obra que en Pontevedra y L a Coruña ha co­
menzado de un modo tan admirable quedase estancada por el abandono de los 
hombres públicos de hoy. 

Y los próximos presupuestos van a ser definitivos para muchas corporacio­
nes, dado el caos económico en que se encuentran... 

SARMIENTO. 
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R E S U M E N D E P R E N S A 

L o s s o c i a l i s t a s y e l r e c o n o c i m i e n t o J e l o s S o v i e t s 

S e i n t e n t a b a c e l e t r a r k o y u n a m a n í í e & t a c i o n a n t i c l e r i c a l 

MADRID, 22.—Los comentarlos de la 
prensa de hoy se refieren a los asuntos 
siguientes: 

" E L DEBATE" 

Trata del reconocimiento de los So­
viets, que pide "El Socialista" de ayer, 
como cosa Inmediata. 

Dice que al socialismo no le interesa 
Rusia ni los Intereses comerciales sino 
los soviets comunistas y partido rojo 
como modelo que quisieran copiar. E l 
socialismo español necesita sin duda el 
apoyo moral del comunismo ruso y le 
conviene buscar la solidez de tal apo­
yo, aun a costa de la barbarle. 

Añade que para las relaciones comer-
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ma don Marcelino Domingo, o mejor dicho, 
lo que el señor Sánchez Román dejó del 
ministro de Agricultura. 

/Pásmense Vds.! La confianza se le otor­
gó por 189 votos contra 0. ¡Sólo seis votos 
en contra! 

Seis, que sumados a los doscientos seten­
ta y cinco,—la Cámara se compone de 470 
diputados—, que no dieron su conformidad, 
dan un total de 281. 

¡Menudo éxito! 
UN CONTERTULIO. 

cíales no hace falta el reconocimiento 
de los Soviets, y cualquier Gobierno 
consciente de sus deberes se negará a 
constituir en España un' foco de Infec­
ción, como sería la oficina comercial 
rusa. 

Termina diciendo que nada les im­
porta a los socialistas los Intereses de 
España, y que sólo les impulsan el odio 
de clases y los prejuicios del partido. 

"A B C" 

Protesta contra la manifestación lai­
ca que pretendían organizar los pard-
dos de Izquierda para mañana, fiesta 
del corazón de Jesús. 

Dice que para apoyar el falso laicis­
mo, se pudo elegir otro día. 

"AHORA1-

Ai-remete contra el ministro de Agri­
cultura, y dice que la reforma agraria 
va a la deriva. 

" E L SOL" 
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A C T U A L I D A D G R Á F I C A 

1. E l capitán español don Francisco Iglesias y el doctor Arrando Mencia, delegados de la Sociedad de Naciones, designados para intervenir en el incidente 
de Leticia, que ha sido causa del conflicto entre Perú y Colombia. Los delegados se hallaban en el momento de la fotografía a bordo del "Bremen", que los 
condujo a Nueva York Desde la gran ciudad yanqui saldrán para el Amazonas.—2. Precauciones en Viena contra las actividades de los nacional socialistas. Las 
tropas nacionales, provistas de ametralladoras, custodian los edificios públicos en previsión de temidos atentados.—3. L a procesión del Corpus en Cerceda 
(Pontevedra).—4. Un aspecto de la bellísima ría de Puentedeume, agua* arriba del puente del ferrocarril. (Fotos Agencia Gráfica, Cancelo y Blanco). 

Defiende al socialismo español, que 
es conservador. 

Dice que los jurados mixtos podrán 
tener defectos, pero su constltucón no 
es obra de la República. 

" E L LIBERAL" 

Dice que la manifestación laica 
anunciada para mañana ha sido des-
utorlzad^ por el ministro de la Gober­
nación, alegando que están prohibidas 
toda clase de manifestaciones. 

Al peródlco le parece bien esto, aun­
que dice, doctoralmente que les asiste 
la razón a los que convocaron la mar 
nlfestaclón para salir al paso del cle­
ricalismo. 

Agita todos los tópicos y lugares co­
munes sobre la cuestión, y hace mez­
cla de todo para terminar diciendo 
que continúa la movilización de la dere­
cha clerical, obligando a movilizaciones 
como la malograda para mañana. 

"LA LIBERTAD" 

Habla del cambio de rumbo de la 
política, y hace un elogio del ministro 
de Hacienda actual que parece que va 
a rectificar la ordenación en las finan­
zas. 

Dice que se va hacia una nueva era 
de mayor garantía y seguridr.d en la 
producción, 

" E L SOCIALISTA" 

insiste en que la vista por los suce­
sos de Agosto no se parece en .nada al 
juicio contra el comité revolucionario. 

Dice que no es lo mismo rebelarse 
contra un régimen podrido de tiranía; 
que contra un régimen pleno de vigor 
moral y espiritual, y querer comparar­
los es una Injuria. 

En otro artículo dice que sin duda 
las derechas esperaban una rectifica­
ción de Azaña, y de la política del Go­
bierno, en el último discurso. 

N u e v o L i c e o d e M o n e l o í 

Mañana sábado, con motivo de cum­
plir esta sociedad el quinto aniversa­
rio de su fundación, se celebrará en 
su pista-jardín la primera de las ver­
benas anunciadas. 

Los trabajos de arreglo y adorno del 
Parque quedarán terminados hoy. 

Las fiestas que darán principio a laB 
diez y media: de la noche serán ame-
nlzadas por una selecta orquest*. 


